
._.4

. ativa. Mase quasi exclusivamente anosque zillfetitaessain_i'qna

, Manuel Tavares (l'-Amorim, parocho:

"Francisco Albano Amador Pintovalente,

,,,Josê da Fonseca Dias, medioc-oyrurgicoo prop.“

'Joaquim Augusto,-. Rodriguesda Silva, parceiro.ªfã

João dos Santos Victor,prop.

' —ª «ranço ' nr. Jsrensrons « -—
  

    

    

  

  

!

Semeutampdha anno “600reis. Semestlc: ª.!ÉJJBO

mestra 16200; avulso. 50 reis. Com estamplllcuann ºº,

#50 reis. Semestre 225650; Trimestre Asano, znulsoa

cºrrespºndencia?de interesse particular: portinh—

Tªís Annunclos por linha 30 reis; re etlções ll; reis

ªblícaçues nocorpo do jornal, 60 reis orlinha.

Os srs.: assignantes elieetivos teem direito zl. inserçe_

gratuitas dªs publicações que quizerem fazer. e que es -

3111 em lharmonia com os princípiosdojornal. « **
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"DISTRICTO ' .. cºsmico

CIDADÃOS ! se zt ser cobrado, como vao ser, e menos ainda podiamos|ma-

ginar que o seu producto, arrancado com tanto sacrilicio ao

suor do pov,o fosse applicado, não ii restamuçao das nossas

linanças seriamente arruinadas, mas à inutil e caprichosa con-Zelanda,comonossos, os interesses e o futuro da patria,

seduçãode caminhos de ferro em territoriohespanhOI.“convidamos a reunirem—se em grande comicio districtal, no do-

mingo 9 do corrente pelas 10 hours da manhã, naPraça do

Rocio,em Aveiro, todos os habitantes ,d'esta cidade e _do dis-

trioto, quequizerem protestar energicamente contra a. errada

marcha em que ,um osnegocios públicos dopau,:.e especial-

mente contra o imposto sobre, osal_e cunha o subsidio con—*—

cedido pelo govamo a empresa conslt'iiclorado cammhoasof;

ro da Barsa tlAlva a Salamanca. -' _ =.' .gio', e securam.asportas.do .patlainenlo'averdadeirasahara—**

Dcviamos ter sido a primeiraterrado pai?. alavrar este so,—. «uia nacional;. desde que é inellicziz,quando não éabafadaª

lcmne protesto, porque somos tambem a primeira|||chdos discussão sezena e altadosnegociospublicos,

erros edesatinos ministertaes.,=Seaosprincípioseconomistasre:. pensava] que.9ÍPOV0_ªfagachegar _z!ir_e_

pugna um imposto muito maiorque conste_dogenero;umi|n-'- resdeestado_o seu ']usttssunoscl*

posto que,rec'ziindo' sobreº,generodeprimeira'emsnpprnel E',para. issoqu'e -

necessidade, fere mais os pobres doIqueos ricosemodiosa Venham todos-os quesiesentir m:..-- ,,,, indigna s ante 0 [ZS--

despioporção, o imposto sobreo sal, tal, como foi decretado,- pectzionlodesoladorquenosoflLrecé*eruins.financeira o a':|*-'

eonstitue para todo o paia um erro euma ilolencia improdu- nai-chinadministradoradepqu equizereml'lV'll'tl'um.sole-

mmssmioprotestobonne.osmexames trdJutartosapplicadoszi_

contrihuiçao, desdeque d'ellaficouisento todoo salexpoitado protegerescandalosos"ei;duraçõesde emprezas,meramentepar-"«

no paiz'.E affects—noscomna medonhagravidade,quedos E.Que:nãofdh-e;portanto'ªaestareuniao nemum so'_çlosª

mata. o principal ramo das «industrias loc'ae's,E quenos secco: 'a Verdadeirosâ amigosfdopovo-dosfsincero'sapostolosdopro-'

primeirafonte de receita,que nos depr'ecia umadosmais|o|-ª “nossoe,daPl'OSPCl'lEldElB'n'lGlOll_'tl-;—_-[1119 nz'lo falte nemum

portantes eSpeciesde propriedade,“ e 'que reduz.”a'_iniseria||ng *_sóde;quequanmthem'ao_«ene'rgico protesto quevae ] '

grandismmzi parteda.nossapºpulaçaolaboriosa. Nunca,'poe, vra'se.contza;oimposlodosal econtra 'o- dispendiodo dinhei—

rem,supposemos quetão"iniqu e iexatorio impostolchegas-rodo povoporturruez na! specnlo «doSYNDICiTOl' '

Aveirob' de Julho de «188; :, "

' .- lar.; liz .."_-.*JÁ41_L.'_

Aleiandre de Seabra, advogado e proprietario.

José Lebre de Sousa Vasconcellos,advogo.doe proprietario.-.-

José Caetano Rebello,advogado e proprietario.»

AdrianoMonteiro Cancella,Jadvog-ado eproprietarío. .

Thomaz Antonio de Pinho Soares |!'llbergaria “adv.eprop

Rodrigo JoseVelloso,adv.eprop.WL; ,»,

Commendador .Jose Ãntonio Gomes—'LeiteRebelloprop.

sos sagrados díieitos e legitimosinteresses gravementeellen—":

(lidospelosdemands dagovernaçao, acompanhandoo.magos—"l«

tosomovimentodeIndlªlmPLLOpopularqueagita]_o_foste?nio-ªª-

gmentotodo opaia.

“ Desdequepela *.violencíacpelo suborno se l'zil's'ciaosumo-_,

  
  

gvl:
  

. .. ....-.

porqueo dasnossas salinase __szsi o unico quese«consome oculares,comoeo_SYJ. DICATD-SlLAMJNChl
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Venancio Antonio de Mattos Caraxella, ari—nes ,decampanha.???

Jose dos Reis,negociante de sale prop. _

Primo da Nalu Quespão, negociante depescari .,

João RodriguesdaPaula,:negº.',de'pescarias_e mornoto

Domingos barreira Patacão,negociantede' pescarias-««

José Dias Limas, negociante de.pescarias. .

' Leonardo da Cruz Bento, negociante de pescarias

Antonio da Cruz Bento negociante,peJoseense“?

João Fernandes 'de CarvalhoMain, prop * '

-' Manuel Gonçalves Netto, prop.

Gabriel da NataVelhinho,pescoco .:.,

Jose Maria Dias Pascoal, pescador,

Salvador da Maia, mercante-I."+=—m

- .tose da Mai.-| Juut'tll,d1£80l:0í"'_lªíê t (pograplziiu.

Manuel Bcrnardo'Calmão, artista..ql --— «

Joaquim Mariados Bois Szinto qurs, artista o negociante.

JoãoGonçalvesdeFaria,”.prop.« felavrador.

Luiz Pereira da Cruz, prop.ml ; '. ___“ _, _ _

João Pereira daCruz, propg,maruoto e no;; de pescas.

Amhrozío dos Santos Vlotor,gunrda.—11vros '

Onofre Peerreiraidos Santos, percebo. .. = eu.-

mManuel Marques de Cartalho Mellon,'prop. elavrador.

(, « « _3 Pedro Simões Maio do Ajudonte, prop-*e lavrador.

Doutor Manuel Marques Pires,antigodeputado da nacao,ali—' Joao Simões Maiº dº Aluddnte, propelavrador " «,
,._ ,-pode e propWmà'ml'; «.| João Gomes dos Santos,“ porochoopcºádoárégio.

ª'ª' Joao Baptistade l'tª'uGlledo Breda, parceiro.. .

' Jose Francisco Gomes Estima, medico & prop.

Albino Ferreira Coelho, advogado&prºp.

Antonio Tavares d'Ollvelrzi, percebo ,

José Lopes Godinho de luguuredo,adv., jornalista. p

'º João dos Santos d'Oliveira,prop. '

João (1Oliveira Carvalho, prop

Joaquim Simoes da Costa,"prop. .;

Antonio FerreiraFeliz Junior, nega &prop,

_ « Antonio Carlos Salgado, artista.&neº-,.

“ " Antonio FranciscoTeixeira,negi e prop

Bernardo Duarte dos Reis, neg ,

Jose de Moura Coutinho d'Almeida d']: a,

Bento da Costa, marnoto e prop. _,

  

      

    

     

 

  
       

  
Commendador Joaquim de se Couto,"prope'íin&ustr1a1

Joao Antonio dos.Santos Patto; polrooho: "

.Commendador.ManuelPintod'hlmeldazfprop e indugtríal

RobertoAlvesxiê.Sousa Ferreira,adv."e;*.prop— '

iAntonio Simoes:dos Reis,—« adv.,ejorn'alistozi, .
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advijorriahs

Francisco Barbosa daCunha-Conto eMelloSotto-Maior,

deputado da nação, e prop. «« .

Dionisio de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça,

João José Conde,negociantee prop.'jnh-i.

Visconde de.Valdemouro, bacharelemphrlosophia,

Jose Augusto da Costa Salles,-prop. , .

  

  

   

   

  

    

Antonio Teixeira ,Brandão de Vasconcellos,”

Antonío Soares de. Sousa, prop. H.: «

Iiutino Cesar. de Sousa Monteiro;:pp.-=rop '

Martinho Pinto de Miranda Montenervro, . antigo deputado da

, _.«naçâo aprºpmru o:..uu . , ., -* —

PadreAntonio Rodrigues Arielro prop . ,

ManuelAugustoCorreia Bandeira, adv. eprop.'*»f“'

Padre JoãoManuelda RochaSonhos, professor publico e prop.

Vicente deSouza eMello, medico-_cyrurgiooe prop ""i-fª

PatricioLuiz Ferreira Tavares,prop.- .

Joaquim DuarteSereno, negociantee prop.

Arthur Moreira de Paiva, prop“ '

José., Simoes. Chuva,porooho. _

JoaquimMarques da SilvaiMello,ppop. ' «' «
305,3 Paes dos Santos Graca,medico Bª'prºpzp»| . - Albino José Martins Itlheiroprop. « ,

José dos SantosGamellas& Filho,negociante& prop. :". *- Francisco Cºntªvª-º» Cªlªdº,,mestred'óloras & prop. ' .
ªria: . — Joao Antonio da Graca; negª e Prpp.m .

João Nunes de Canalha e Silva,mg.“eprop. _,lºª '

Luiz Nunes Freire, prep. J.,—rp, » _ '

Jose Luiz Bernardes,. artista..& prop,

ManuelDias Ferreira dos Santos,prop.

João Marques doutora,artista.. » -

Manuel de Lemos.artista.“

Manuel t—lrmiuo de Almeida Maia,

. — .: doze pt'op.ietario.í

Nicolau Pereira Pintode SouzaLobo,

José Maria Tavares Lobo, prop ,. ,

Joaquim Pereira da Sib/a'Atqorim, '

José Gonçalves Nogueira, prop.- _

Manoel PedroNunesda Silva, prop. -« .

Francisco José Marques. prop _o negociante

José Maria dos Santos Freire,artista.

Manuel Fortunato dos Scales Carraucbo,

PadreJoaquim da Rocha Brito, prop.

Padre Antonio Caldeira, prop *

José Marinho Ribeiro. negociante eprop.

José Henriquesde Silva, percebe-," « - ..

' Joaquim Alvesda Silva llloutíiiho,prep.. eindustrial. ' *

João d'Oliveira e Sá, prop. e industrial. -

José (1Oliveira e Sá, prop.:; -

Manuel Alves de Caszro, prop. «

Joaquim Monteiro da Rocha:-pprop ., :

Francisco Monteiro da Rocha, pro'p'f ..

Agostinho Luiz Marques,”prop e industrial fªi—ªªª

Antonio d'Oliveira Carvalho,prop. eindustrial '

José Vieira de Castro,prop_ e industrial|||":

. Caetano Alves da Cruz.“ industrial. -

Joaquim de Souza da Rocha",prop.e'imlustml

Jose de Souza da Rocha, prop.

José Pinto d'Almeida, prop. o industnal.

Agostinho Pereira da Costa, prop. o industrial.

, Bernardino Alves da Cruzprepxe induslnal '

Francisco Pereira-, prop." . .

João Pereira Pinto. prep.; e industrial .

Manuel d'Ollvelra, prope industrial :.,

Manuel d'Oliveira Leite,prop.e industrial.

tllaouellMarques,«pp:rop«“ >

João Coelho Braodão, prop. e mdustnal ,.

Fortunato de Sil Pereira, prop.e mdustrial.

João de Sá Pereira, prop. «mm—za: **

Joaquim de Castro, prop.- e industrial

Manuel Pinto, prop.& industrial. ªriª——

João |]Oliveira, prop. e industrial,

Francisco de Souza dos Reis.-prop.e induslrlal"".“'--

Fraucisco Alves da Cruz, prop. fºi” "

Joaquim André Carvalho, pr.op e industrial

Narcizo Alves de Souza, prop. e industrial.

Joaquim Carvalho, propeindustrial.-= .

Manuel de souza, prop. _. ,

Manuel (1Oliveira Marinheiro. prop. eindustrial.“ª-

testa Alves da Cruz. prop & industrial, “

Luiz Coelho, prop. e industrial. | —

Manuel Pereira llozas, prope industrial '-

João Moreira da Silva. Prºl).

Joaquim Moreira da Silva, prop. & mdustnal

João Francisco eOliveira, prop. «

Manuel Alves da Cruz. p_rrop:

José Alves lardilha. prop. |»: . , ,”— ? -.«

Manuel Monteiro da Rocha,“ prop.e industrial. "ª ?

Paulino Ferreira Mendes,: _:prop e industrial. “ªº

Joao Pluto dos Reis, prop. e industrial. -

  
  

   

  

  

   

  

  

   

  

     

  

 

   

  

  

     

    

 

  

      

    

 

    

   

  

  

 

  

 

   

  

  

     

  

 

  

   

 

Jose de MelloRibeiro Pinto, percebo

Alexandre Ferreira Diniz,. prop. .

Leonel dos Santos MJia, prop.&?

Joaquim PedroNolasco,«parceiro.: 4- * = = ' '«ª -** '

CommendedorManuel HomemdeMacedo da Comum e Motta, oo-

nego.capitª-lista“ erprop Whª—ªs:“

  

 

Albano de Mello Ribeiro Pinto, adm,jornalista e prop"?

Padre Adriano.-de Brito Pereirade Rezende, prop. "ª“,

Matheus PereiraPinto,medíoo,prop & jornal-ªªª

José Rodrigues Ferrelra Lopes, percebo e bãcharel emdireito.

José Joaquim daSilva. Pinho, adv.e prop“.« <»- = «

Padre Joao Antonio: Nunes Callado,prop; * "

 

  

 

  

   

 

  

  
  

   

    

   

    

 

   

   

   

    

   

PadreJoaquimCoelho,prop. .

Bernardo Moreira Aranha Furtado de Mendonca,

José Rodrigues do Sacramento, propp. .

Antonio Ferreira dos SantosVasconcellos,- medico. , “

Padre AntonioLourenço Cardozo, prop.m

Daniel d'Arco]o Ribeiro,- bacharel em direitoe prop.

lranclsco de Paula Ferreira Felix,advog. eprop.

João Carlos de Miranda e Paiva,. parouho.

Jose Maria d'Oliveira Vinagre, neg. eprop.—«

Padre Manuel d'Almeida, prop - .:

José Rodrigues Pinto, parochq.

BazilioMatheus de Lima,-prop. ,.

Padre Claudino JoseDomingues,..prop .

Irancísco Antonio Marquesde Moura, medicoeprop.

Manuel Gonzalves de Figueiredo, ::medíco, professor publico

“ePª'ºPr.«".ZJJJ.J.-saiª"
ja;- .. -.

Jose Antonio Marques, neg. "ªeprop;

Antonio Tavares (!Almeida,prop. - « -

João Tavares Avelino, prop.e capitalista.

Elias Fernandes Pereira, medico—cyru'rgioo, professor pu«

blico e prep.; .-..-Wm

lrzinçisco Guilherme doslleís,medico & prop.'

AntonioVieira dos Santos. lavrador e prop.

Manuel Nunes d'Qliveíra Sobreiro, adv. e:prop. ..- .

Manuel Nunes da Silva Junior, bacharel em direito.

JoseNunesTeixeira, prop.ªu"? | « ª“

'Já—;-

percebo."

 

   
    

 

  

  

  

   

 

ca'-.|

ConstantinoFernandesMJIJFprop.,_._._ .

Bernardo dos Santos Camarao, prep..

Manuel Francisco,Catharine,prop.

Francisco Jose Ferreira,,.:yprop .. ,.

Fumando de Vilhena,jornalistaeescriptor publico. , _ «:

Antonio Jtraz d'Oliveira ,e Silva, .prop. .. ::

lrancisco José Martins Ribeiro,prep.;

Joao Goncalves Netto, prep..“Jr.-s .. . —, - ,

Jose Maria Barb'oza de Magalhaes, advogadoeJornalista. ;;;,

Joaquim Jose“da Trindade,prºp««« — , . .

Antonio Vicente da Rocha,prop..

Manuel Nunes Neve.p1-.op .,?“

Manuel Nunes da Silva, prop.. .

Manuel Rodrigues Marques, neg.,_e prop

Jose PereiraJunior, neg. e prop

Jose Monteiro 'lelles dos Santos, neg.

Antonio MJ|ques d'Almeida, artista...

Antonio José. Martins,artista. __

AntoniodaCostaAzevedo,prop.e neg.

José” Vieira daCosta, artista. Wifi

Caetano Ferreira,jornalista...emmasua3—

Jose '.»lnçã Junior, armador, administradordeumestabe-

_Ieoimento industrial de pesca & prop."
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.ses da sociedade, e muito especialmente a

gli, pois, tempo de nos erguermos em dellezzi dos nos-. "

"«maes'pode custar nomercado JD ou'tD rec;-

7. haveres para o custeio das despezaspubli-

_czis'," naopode, nem deve deixar passar sem

o correctlvo da sua reprovação. E a prova.

',.sem a reprovação do paiz, está nas income—'

,ras reuniões celebradas nas terras mais gra-

    

  

     

   

  

  

    

  

  
   

  

_,uhz| patifaria.

.“No comício d'ainanhzi vae pois o povo

d'este dísti':clo manifestar a sua opiniao cou.—

..toda :| grindeza da causa que delicado e

«, todo o valer dasua auctorldade parainter—

"vir d|rthamcnte na gerenciada cousa pn-

, '— Opovo uãd aceita as lúlpºslçUBS de mi-

_ nlstros inconscientes ou llludidos, que não

É?“ Pode o governo rocommeudzir e pedir

       

    

. Hespanha, em quanto que no nosso territb .

,ra Baixa.

sem. formam o corpo de delictó dãsilencio.

QUARTAS--ÉEIEJAS

'=_«;p

LARGODA. Vl'JPLJACRUZAWIRO
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,— rou-se tanto com o pequeno polícia queahi

ª5353?qu houz'c. que mandou;ir soldados do cavalla-

A0 COMIGID

ria de Porto, dando e Aveiro e espectaculo

Amanha deve reallsar-se o grande eo-

da sua presença pouco usadaaqui, mesmo

miolo districtal, para que foram convocados

todos os cidadaos, que queiram protestar

contra o famozo syndicato, com que o go-

verno atira para llespauha a hagatellade

2:700 contos roubados _ao suor. do punho

bem assim contra o imposto dosal, que vao

entrar em cobrança, polque a proposta do

governo foi”já npprovada pelo parlamento e

a lei que o regula deve ser publicada,- don-

tro de pouco tempo._“

m.;-ª.:Se o imposto do“ sal elle—zm todas as clas-

 

 

 

Procede assim quem naoestá soguro da

promía consciencia, quem não crê ou pro—

pria respeitabilidade. , Constªnt;-

saVelo pois força para tornar o acto po-

pular mais imponente. Seja._ »

anos, em nome dos cavalheiros ,que lir-

moram z|_ convocatoria para o comício,em

nome do povo queo lia de formar., ptotczuâ»

mos, contra :| vinda della—por desneces-

san-1.44: , _ . .

H0 bovo ha de saber ser pacifico, tz'io pa-

cllico como e nobze e elenco o pensamen-

 

   

 

unica industria que Aveiro eserce.sendo _

exagerado exigir-se& este geneto IGO rels_j_ __

em medida de ºOlitros. que em temst cor—

0 REPTD DO SR.! FONTES.

===: * =- :I,— -s . "*

fO fuuambulesco home de Taucos soltem

no parlamento uma das suas provcrhlaes ino

solcucias, que equivale a um reptolancado

às faces do paia. O sr. Fontes ousou dizer

.ao solo dz representação nJcioual—aqueas

manifestações populares tinham pouca im-

pottancia. e que não estava resolwdo a obe-

decer a ellas. » :s . -.

queo escandalo, que algumas folhas minis» «. Quº Pºllºllªl [5638bem ªSªllªªºlª dª'-'ª-
teríaes appellidaram de ”amd”, nao 'c'o|'*'|"o' tas expressoes atrevidísslmas. não cedendo

,“,o syndicato de Salamanca e uma d'essns

mouslruosldadcs dareneocraçao,quesees-*

__piritos obsccados podem applaudir, mas que

,o povo que trabalha e concorre com os seus

  

homem que mais o tem envllicldo. 'U minis-'

das e- quallhcadas do reino, onde se tour,

prrntestado franca & lealmoutc contra tamal

*em.|.-m

as-suas lgaomluiosas protecções, e é mister

que nos lhe mostramos sulcmuemeute a

forca da nossa vontadesoberana, inutillson;

tio-lhe os planos com qu: deseja extorquir-

nos um subsídiopara caminhos" de furtocs-

traugelros. rf «« «

E lll de|m;s._ªC abusar uimiamcdto da

paclcucla'd'nmzi nação. quelhe tem consen-

tido todos os desvarios. todos os esbanja-

meutos. todos as portarias surdas. emilio,

nr.
   

tra—'a salamaocada e contra atributo do sal.

Fal--.—oha com a maior ordem e no exercício

pleno dos seus direitosconstitucionaes Jlos-

trara pela cordbra das suas demonstrações

    

tro. aquelle cerebro ferbl de tantas phzases
blica.

provocantes e lcudarias «não,está resolvido

conhecem o espirito publico, (: custo que

podem alli-entar impunemente o veredicto

da opinião. Os lacteslbes demonstrarão que

enaram o caminho, e que estando talhados

para valldds do despotismo. se julgam ina

halavels so por terem por si o comilança da

cordaW
,, __

'não nas bochechas dumacomum que se diz

popular! Que sarcasmo tao rapellontel.;

deixaes vílípcndiar os tossus constou: ums.

abdicando no mesmo ,da vossa dignidade ª."

Não cúrnsleis de vergonha auto e insulto do

soil-“outos cuspido nas vossas, facas." por

lsSo que deveis soro hel interprete,dossen-

tlmcotus dos vossos eleitores“3%

É Queescruoulouos ozuactcces, onde a em

hicão tem tanto impeiiot... « — .

**“ Aindanao ha muito que,,«o povo pedia

edevia pagar mais. » Iloje. o irrlsorio esta

disto não csti resolvido a curvar a sua lo-

dl"..-.J'1Jof.. do exigencias dfn,-|| pum que

protesta coutta a Doula escamlalcm |l“uzn

contrato em que são sacrificadoiº.:700 clz-nn

toa que devem sair do thesonro, publico pa—

ra entrarem nas alglhelras dos Burnay. 0

pela acompanhará o sr. Fontes em todas as

phasesda suapolítica egoísta, para o eco—

tei nos ímpetos da sua prodigalidade. Se.

persistir. no seu temerarlo empenho._.a na-

cãoiutelra saberá fazer justiça persons

mãos." A”, violencia responderá com a viu—,

,louciacreia. Quem pode luipúr a ordem,

invocando as leis, se o sr. Fontes .e_ a sua

c'amarllha são ,os primeiros a provocar um

coolllcto. menosprosando Cjclcamentc os ln-

teresses do pair. e pondo em almoedn' o_

som dum puro que principio a ter- fome.

com povo solIredor em demasia.. a quem

 

que as municipalidades,illodidas por suªes—

iões interessadas, representem a favor do,

syndicato, embora folsclem as suas zlttrlbul-

çucs,c ataquem directamente as conveu'c

cias do povo. lªudo enviar em missão alvo-,

mas individualidades inteuisieiras, espalban

do que ou foi abaixo o_ imposto do sal, ou

,bo'.u-.r".|___|lç=_.59Mens“ para ailziv'nr lt |||: ocorreu .,

cia p_opolar. Pode ];uaruccer de íropa as po-

voacões. onde se manifestam mais claramud

to us simpmmps de resistencia legal. Tudo

será beldade. Jl. onda sobe. ªA ind|gnação

publica augmenta. NinguemIgnore hoje, que

o governo está contatado com alguns organ-_

tarios para subsidiar caminhos de ferro?em

  

rio nao se faz um palmo de linha no _ftlgar;_

ve, no Douro, em Traz_o's'-Montese de Bill-_

 

Estes faclosfquando outros nau sobras-

e ohrlnzim todos os bons cidadãos a pretos-__

tar contra os esbanjamentos, cunha a tor.

pesa. contra essa seria de estudalos, que

constituem e tentam do partido regenerador

e com que elle se tem asslgnaludo ua gerou;

cla dos negocios publicosW'

Não! Aveiro não vera,sem protestar cher-:

gicamente.tributado o seu sal a como indus-

tria que existe na localidade, para dar'a Iles-

panhait:700 contest Não! Melro nao dci

xará correr zl revelia os interesses publicos,

couseutiudo com o seu silencio que se lal-

selem as leis.eoque se arranque a polloao,

povo, para que o goacruo possa b|iudar prio

clpescamento alguns urgcnlarlos !M

Ao meeting puis, povos d.iveirol Mos-

trao o 'este supremo esforcostc-sempre den-

tro de legalidade existente, que se sois sol

l'redores e obedientes zi 1ei,sabels tambem

manter lllozos os nossos direitos ;: prerogJ—

tivas, sendo dignos LlJ liberdade, quee o

esteio || || escudo das sociedades modernas.

; . A' vaute, pois, pela ordem, pelo direito e

pela liberdade.m». -

cia tão surratclra o cuidadosamenteapror

,veilada !? . - ..

. Pois bem. sr. Foulcs. Precipitc a revo-

luo-Joque está latente. e queremos depois

admiral--o no intrincado lahyrlntho deuma

agltacJo popular.l)esejamos,apreciar.as suas

emphaticas qualidades militares ej—civis.-e-

ver seu seu ultotino d'estadl'staconsum:

mado resiste aos embates d'uma guerra ci,—,a

vil. Nos neste caso r'eceitnvnmov-lhe .uma

dôr. de dentes. pois que o cheiro do polvo-

ro deve iuoommodalo» bastante. Erecipitc o

cataclismo, repetimos. o, veremosdepois, :|

çlmportaucla que teem as manifestaçõesdo

povo». quando ello conhecendo. a su posi—

cão, degradante.“,levantaro culto para cs-

eleger os que; depois de o terem expeliado

por todos os modos, ainda por cima _o co—

brem do improperíos.'.«lll't la continuem :|

despejar sobre elle todos vexames do que

são capawzes que elle pedir- vos opportuua—

mente estreitascootas do vosso pzocedcr. 'I

Lv O sr. Fontes tem sido um dos mais as-

siduos propagandistas |le ideias republica

coz. |) decrcpilo o curunchoso esteio das

instituiçõ.s, o eminente estadista. como lhe

chama a numerosa prole dos seus afilhados,

(: d' uma obtuso capacidade politica, quoinão

vc ou nao quer ver que todosas suas mo-

(llllílS para seguranca do Lhroun teem dado

sample resultados os mais contloproduceu-

tus. Elle envlda todos os meios para cogn—

oar o rei, comprando zl custa da nacao os

festejos e as reqepcõos cspectaculcsas.: que

deram origem zi sulnmaucada. 0 pela per-.

ceheu o louro. e manifesta _imponeotemento

a sua reprovação. que se o:"10 tor. attendida,

meiose facxlmeuto o desenlace. _.— *_“

-Nos acreditamos deveras que ao avísi-

aliar-sc :| bom supremo,o volante m:Iltzu- terá

a pruztecclu de se ausentar para o estrangcio

ro onde possue O grosso das suas economias.

e verá de longe as consequencias das suas

obras abandonando || pz-uria zi mercê dos

proprios destinos. e evitando os pezigns do

uma cataslrophe para que o sr. Fontes tau-

|o concmreu. 'Que lhe importará então o

pobre Portugal, quando elle e vir esphncel-

lar-se em Iuctas iutesdnns "_Oseu illill'tltlª'

do amor paulo. um que osr. l) Luiz tem

* a lngeuuidee de acreditar. extinguir-scba

QUHUÚU º pºvo portuquoz. não tendo já nada

que dar- Ibo. se vir a bracos .com a: mais

terrível das calamidades — a guerra. í-Í,.

.“Porém se a senha dopovo; oodiocou

“centradode muitos nunes, nílo poder alcan-

-|;ar os causadores detantos uiales'. & blslo'

ria iuexoravel transmittll_osha” até"ao fim

dos-seculos nomeio dás maldiçõesde um

pai:: qdo tamo avlltaram.

.a Dra-, pois.sr.- Fontes.Nãode impottau-

claJosdesagradosdaopinião.Que quer O'

povo? .Que lhe falta? .:.“E' mudo exi-

  

  PEDRO ca ÇÃOja»*» --

l-oraut de novo protagadas as cortesate

ao dia «133 do corrente | Mais um sacrificio

feito pelo poder para salvar o syndlcz_|tol

Mais uma concessão da coroa coube as li-

vres manifestações do palzt rs E." “”“””

0 proceder desattuado do governo está

compromettendo a monarchlai O conselho

de estado estava em minoria, e para atti' -

glr o cometo legal. diz-se que tora preciso

convocar o principe, isto e. iulenir directa-

mente :| cozúa, por viadeste membro da

familia reinante: +,—_— ;_;—“« ' » vu.—-..são.

Tudo isto nos parece lemcntavel O sr.

l—octes esta realisaudo || profecia do duque

d'Avila. » « -- » :. . “º 'o

Malfadado palz! '

W
.. ”., ,

FORÇA PUBLICdÉí—T'fí»— í

Acaba de chegar e Mello uma força de

to placas de lnluuteria e 20 de lancei.o.,

aquellos do l«,l e estes de.." .“;f.

bruscamente não sabemos para quea

austeridade lncommodouos poderes publicos

com o pedido descecessalio zl'utna' forca,

cuja vlnoa nenhuma circumstaucia reclema.

Ila ahi um ulactíug amanhã; mas um

creating pacilico e ordeno—ordeiro e pzicllico

como o caracter de quem o promove. A res—'

peltahllidade dos cavalhmros que firmam :|

convocatorla para elle. devia levar ao espi-

rito de auctmídadc a couvlcçao de que ue—

nhom intento menos pacíllcn. menos cordato

.e menos legal iolluo no seu anlmo—uão dc—

vendo ignorar que & importancia de menos

dos convocantcs e tal, que destroe qualquer

ideia do que pºssª Sªfinª? hªverpensamento

menos ordoilo nos convocados. E quando

alguma 6011511 apporecosse,- a auctoridada

dos cavalheiros a pedido dos quaes o povo'

se reune e tal, que a sua presença seria

bastante pªrª lÍÍSSÍFªT quªlquer manifesto“—

eau de mais vivo euthusiasmo que pudesse?

haver. - “Ji—

O sr. governador civil é injusto com o

espírito do povo do dlstricto. quando chama

forczi para o center: e injusto, mas e bar-

mon'lco agora com o seu modo de proceder

sempre. " -———-5Wm

lia tempo houve ahi um princípio de

desordem para apaziguar a qual a simples—'

prBSºPça de uma anctoridade que “soubesse

respeitar-se e que infundisse respeito, seria

bastante. O sr. governador civil. que não

tem & consciencia da propria seriedade, ater—

  

  

     

  Mªm—,.

trlbutaudo tudo ode queello immediate-

mente carece. Quem- ousatocar sequer na:

Umbria da bosque de grande":homemque'_

do- alto doseu throno contempla o seu lll?“

vc; que elle faz tão feliz ll.'.. Ingratapa-

trial h..posteridade farilhelha«justica, re».-

sérvando-the um lugar-condlgn'g; ,nopªutado

dos Qulsotes da moderna 'data; _

 

  
_,.-- . ._. ,..___._.._...._.._-.._.._.__

 

to que aqui o conduz, que aqui o, agremia.

 

   

" *dro, lllbo do Francisco Joaqulm Pereira;de _'

um palmo de sua dignidade alfroutada pelo,

tstlo recalcilra," tentando levar por doente

todas as,habilidade-|. U ompavouado minis-_

a obedecer |.- manifestacoes populares» dis-«

se elle crm tuda :| sobrzmceria d.um. castel--«.

que [lacsteis ves. srs. deputados. que assim,

" Simoes barreira. da lreguezia de Espichel.

     

    

    

    

    

    

    

      

    

   

    

    

    

    

      

    

 

os desregramentos dos seus administrado-"

res fazem emli'n accordar- da sua ludolon-.
   

    

     

  

    

    

    

    

    

    

    

      

  

    

    

 

gente. .ilillto pouco tem feito osr. Fontes. "

     

    

      

    

    

    

    

   

  

& Hªi “"'

' 10 . :

víª

' costeira-sr. _,nnrosnnnrn , if; ', _'

Em Aveiro: No eixerlptorio da administraçao. A «'

pug—mn:ia da assiguatum pode ser remettida: em seilª|“: _

uostampilhas. ou por saque solue algum;ocaso d.est .rq ;;

cidade. As assígnaturas são pagasadiautadas. Os I_Dª “filª“ '

' « nuscriptus emlados zi redacção Sejam ou nãopublicadº“

lnao serao restituídas:;:ao c::zc economic?“&?ch

A clmmnstancla de receber o jornal sem .e devolve ._-

mporta responsabilidade,- pela. importancia do tempoem

(lua se recubc. nlmnºatmudd"Fit: __
.. "_ _

   
  

  

 

  

BEDÁC' "OR POLITICO E ÍJITTERM'LIÚ

FERNANDO DE, Vimos-rna “*º*,

rmmui—hmm
:

.—-—-——————-——————-

  

NÚMERO310
“um _ _

  

.,J.-,.J.,._.-..

,collllltlssdoDJSTRICTÁL JJO 'ÉÍ' Judefenda a reclamapso"deMalice! Al—*

, RECRUTAMENTO *" vcs de Brito, por seu filho ilutouio. fre—' "

Sessão ou 6 cc JULIlU cc 1882?; guezia da Senhora ,da Cloria, concelho de ,

. Prezideucia do sr. governadorcivil Mou—' Aveiro.W '

des Leite. . . “"“" _ —* Indeferida a reclamacJode Antonio Go; . .

'I?“Vogaes ossrs. AlmeidaVilhena, Captis. mes Carapina; ,por seu filho Abilio. da fre- “ªªª—'—

tn da Cunha, Jlacezlo e Brito e Martins Ll'nl- guczia da Senhora da Glozia,”concelhode"”.

“"'" “"““—"'“W'ªªº'ªm'f—— Aveiro.“ “ª:—Wªr““ «
molda.":::: _:_;*. , __ _,,,_ '- .

”““Deferido a reclamação de MáriaAngus-$
& Secretario, Cnuto Brandao. _

Por não ter ainda pertencido:aobriga- :twa viuva, por seu lllho Fernando. da fre-

gnezia da Senhora da__Glorla, con
ção do serviço militar aos mancooos abaixo

relacionados, foram indeferidas as seguintes, ——————

reclamações. «'» — ' * ««

.Concclllo do Vagas:—Do llJnuol. filhode,

Manuel Marques- Ventura; deAntonio, filho“

de Joaquim Francisco Curto; de João, El_ho

de José Caetano; de Francísco',filho ,doCão;

taco Joao. da frcguozio de Cercodo Lo—j

Do:—do Manuel, lllho de ltuzaria daCou-

ceicão, viuva; deJosé. filho de Manuel de

Jesus; 'de José. lillio de Luiza Freire do tio-.

cha Santa; de Manuel Mariafilho'de Cy:

primo daSilva; do João, filho de Jahu-mo

DiasPereira, da frequezla de Sora,—dc”

Jose.lilho de Constantino da [tocha Martins ;'_*

de Jose;filho de Joaquim d'Almeida;*ide p __ __

Manuel, [ilha do Jlathlas JóiíoCustodio;de" rada Gloriaconcelhode«|||—ane _

Antonio."filho de Joaquim Martins; “na" iªe-* :Iurlefendaa roLlachJo..dc.,
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da,concelhodeAveiro.& .,

ll- Indeferida ,_z_| reclamam; de_Mnar

Pharma, por seu filho leão'

Cacio.“ concelho de Aveiro.., «

ªff-Indeferida a reclamacão de JoseJoaodai— *

Gosto, por?seu ”filhoJetro.da freguezia e

  

Domingos," [ilho de Maria dos' Santos; de"

Francisco. [ilha de Jose Ferreira."dafre-ruL-'_'Ave|ro. ,.L -« «

ala do Vagos ,,,,,,,, “indeferida z| reclamacJo_do Jo na

maiusculod'Agtiodn: »»oé Silvestre, filho nºs, viuva. Dº,? 580. Íilhº Francisco“- d

de Manuel 'Dias il.-treco, dJ freguozln do, cuuzlode lima, concelho de|de

Preàtimo;——do Manuel, filho de Anna Maria; l' indeferida || reclamacao de Mari

* vmva ,dzi froguezlu de lhcmhatuª—du ,Mziã _"mo Soares:porseufilho Josctgulggàh _

noel.” filho de Manuel d' Oliveira; ,dezilhanoií ensaio,de Sonho "”da;" Gloria, cnc hõ

hlhodeManuel Ferreira da Costa da' fre—ª "Aveiro:

&Iodeferlda :| restam equeria d'Agnada de Cima;—-'de José, llltio', __

_ de Jlaria de Jesus.' viuva; de Manuel. filho“ quesQuªrellmn.porseulhlhohlan

treguezladoEixo,codcelho'de Jose Simões l'ulaio. (||| frememd'igc-'

dão; ---le Antonio.“ filho de Caetano, o.o'-_

' molda Carvalhosa, da freguezla de Vallou-

que;—de Joaquim. filho do SebastiãoPizes

dos Santos; de Jose, lllhn de llaoL':seu Ta« ,'

|ares Zauaucbo, da neguezla de Travassh;

_--de João. filho de Jose Lopes o':Lrêdo,da.

*”l'roguezia do Macieira; '—-de Luiz, filhode

JIJ||uel_lF|-ancisco doisdos Anjos; _de Jesu,“ Jimduplº 3531155103“! Gummctlí,

lllho,de Marianna de Jesus. viuva,da l'||:- acentuadªItut'trdudc"'||ropr|e

queria d':igucd:|:—_—dc Manuel, filho de Jo.—'o CFML“

llel's Santo; do llez|||q||e,li lho de GJudenclo SUUÍ'B d

cio quasi que não se passa umdiJ semq

se tenha um :| registrar.Afim ““'

% Estes factos, coulirui'am compte ment as

Infolmufocsdo Dollydeles ,com,

quaes o l_hq'uorlto feitoem"consequenciad

recentet approLLchud'armisem Cletk '

Wed, leria revelado

associaç:|_u,*_“tendo,o ._

uccopacào c preoccupacoes

ml.—|Jgoverno não pode tard _ ,

videncias. & parece provavelque tomá

'ftldlnílmuiiulhllulwlmfjugd liªr-É.:|__ªlgcl

pressãode que:| camara poãf'ebtiiuin

tractado actualmente“.-** º º» «»

fs”Apresentando esteprojectadoIeiim

Costa; de :tlhluu, illho de Manuel de Pinho; Gladstone .uxprímlua opinião [13.19.50 aúnica .

de .Lmnuio. ll: ||| do Monte! de Pinho crau-- ca' d'úmá semelhªnte'welllduaiía andina ' '

dão. de frogue'tia |le ltossas; —do Jo.—'c, *fl-'prºllªl'ªlw “' ªospcudco "

lho deJoséPedro; de Manuel, [duo de Cos- SHSSÍUUS _ .,

todla Soares. viuvaçde Jeron;mo. filho de, #Emº. « " _

Custodio lº_tl'lDCÍSCOÇÍda t'rcguezta___de- Chave: que ius ziss..ss|uos cuotcmcom& apathi' "

_Conccllio dAccíro:—l)e Jose, hlhoao as lentídõcs da' camerd-dosfccmmuo

João do Pinho das Neves; deLuiz, filho de goszirmuitoteuipo- doimpunidade

Mathias ltodrlgues;de João, htbo de Fran aí0 acme que se'a câmaran

cisco dos Santos .:Xivier; de Francisco,que Sª.0 bill do rºprcss "

de Franchise Dias Limas. da freghozia”da'dº em dozs mov, ** " ' «

Vei-:o Cruz; —-zle Jerolqmo._lilhode João Hªp artigo "I que põe' as'despozas: dà

«JlJrques dOliveirJ de Joaº, mmdejosé políciaacargo dosconmhumtes'hosdistr,

lTrnucisco Carvalho; de “Joaquim,"—lllho de' eles perturbados.tidofoiadoptadosendono

Joaquim Jl||_|||ucs,' da freguezia da Gloriui diª 30." resta _ailitlíl dª;metadedoproject

1_—de Jo.-'o.” filho de Venancio Dias deFi- ªllºw-_?!“ antes qucipossase

duelredo Vieira. da fruguezia d' Eixo;—“—'de'camara dos _lor

Jose, Club de Jose Sitnn'ies' Pereira;''de lis-* É!“Elª

ncdlcto. lllho de Joao Duarte, dafregu'oZla 1135605556. ««

do CJcla;_—de JoJo, lllho de" Domingos tunc-== me"está paulo _e

cisto Canico; de Jose. lllhodeMilonicAlº” emparidadecom noss parlemento

ves .tutu'sne; de antonio,-mas asMabholª IE— Esta semana“:har'e'r'á umainterno __

--Frzincisco Panella; do Juca,- lilho_qg rum-|,“ ' cão na camara de deputado.-. fifzíucezzi s'ohr“

za Maria; de João Jlatia. filho de-Manuelda' a questaoouE],Ipltt,,íllltndequeupando_

Cruz Mula. da l'reguezla da Oliveirinha; * ekponhauseuspropos ' ' '

«de' Ma';uue| filho de Jose MílIlÍEl$_ LieJoshua, _E Pároco (l',mSªlmª

doFrancisco. Filho de Lourenço Domingos,- 'projectod'umointervenção

ªZa'gallb,da fre-'oczla da Palltaca;—de .|oco,ª_**l)lº" com ”iwp? '

amodeGeotecnia Casca:- da Costa; de Joa-"*Iíauas. '

quim." littio de Antonio Pereira Ramos;.de' WiiTum“!

João. filhodo Valentim lªranciscoLameiro; não enviarforcasali,”?se__se

de Manuel,'lllho' de Gehricl Jose Ferreira,.ÇªºDªlicaracter Cªllªº-lí?

|lz| fregoezia de ltuqucixo. — ali os or,.aosolhciãsds em que?se

Provide a reclamação do Francisco, blue cirúmuslanciilãbelf'Jssem hino

«de Jose Matic de Campos, freguozia e tem diodos" ªutuªºs doEgipto“. nacjscnaiem ;:

como da beira, para que seja recenseada vtuto,dºlmptrm |orcu.“rostz|hel_ccecdv a'

no Pmto,“ onde tem a sua rosldeucia legal. "Piªdºmª—“flº5165

& lªtoslda :| reclamação do ltosalia llodri- peudcuciadopovo épyp

"nos da Silva. viuva, por seu lilho Jos-;( Éhppmvoufso nª Cªmªrade

lrcguczia de Canellas, concelho d' Estarrejapºr 355 votos Cºtilrn 81, umcrédito de i

n;; tum-tda a reclamação do J]:|riz| Caotaoahmilhué| de, francos pariascospemdose

da" Silva. por seu !illlll Jlaaucl, *l'regueziztªtla' "Dudu Semestredaexpedição-_(“de Tim

.lluztuza, concelho d' llstzlrteja' ' ' li O ministro daguerra emqueasjde's'pe»

.l'ruvidu || reclamação do Vicente Purci- 'aas "Ll estaespcdtçª' *emJSS

ra o cuties, da lreguu't'iade Pecegucíro, blffª dº ªºmillion“?

concelho deScicrdo longa.M %lini135. «15 (355907413 ºrd'

ul'rovidzi :| reclamação deMaria Luiza Ll||*_tz1mDmºl] milhºes; 0 _ªmºº'

Maia,' vima lreguezia da Veta- Cruz,"cou-'

celho Ll' Aveiro, por seu filho Francisco. '-

!Ullrovidaa reclachão de _lloza da Guar—

dae José Nunesda Maia.porseu lilho Joao,

lregoezizl da Gloria, concelho dMobo:?"

&l'ruvida a reclamação de Cobstziutido dos-

Santos. d Esgueira. concelho dªtremem—'

Eng lcdefenda a ieclzlmaoão do Antonio dos

Santos l-"',e|'|ei|z| da truque/.Eu da' Gloila, cun-

celho d' Aveiro, pet seu filho Joaquin.'"—

.llg'ludcl'erinla a reclamação de 13nuoolaCn-

listo, por seu sobrinho João. .fregue'zla'ºda

Vera Cruz:, concelho d'ilveiro.

&Indeferida a-'reclamcçãoªdá'llidar'do'da

Maia llemãd," da lzo'guezia da Vera—Cronº

concelho d'Aveiro. *
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A situação da Irlandaparece,

de dia em dia. O telegraph!) zis'signalou
...-+ ...,..l

CDDLPªqQS

   

    

   

 

  

 

  

 

   

  

  

  
  

  

  
  
  

    

  
  

 

     

   

   

  

*É concelho dArouca: ——-L)o Antonio e .lla-

uno! filhos de Antonio iluptlsta; de Manoel“;

filho de Januario Jose d' Utlvelra. ':d|, [“z'e;.;||c-í

zia de S. Vicente de Loutedo; do Bernardi-

ou;[ilha de Jo.—"Ú Duarte. da linguezia' de'

T|';..ope||'|; --|lo J__lz|z|l|z|l, titho de l-dlppu flu—

dripucs da fleuuozla de SBartholomeu;

.-:te Joaquim, lllho de Custodio francisco

dos Santos,-da l'regoecia do Mausoresz—de

lutonio. filho de Jose somos d' Azevedo, da

_f|ec|_|_c_.|la de l-crm|_=._|lc:,-_-du harihnlom.u'. _“tl-'.

lliu lle Maribel l'l|z|||ci5c|| da Cruz; do.luto-

nio. filho de José l-cruaatles. da freguozia

d'lJ'suerte,--|lo Jose, lilho de Joaqolm da

    
   

  

  

    

      

    
  

  

  

  

  

  

    

        

  

       

   

   

  

  

  

 

  

  

   

 

  

   

 

     

  

   

   

   

   

    

    

     

  

   

    

      

      

        

 

   

   
  
    

   
  

  

  
  
  
  

  
   

   

  
  

  
     
  

  

   

 

   

  
  

   

  
  

  

   

  
   

   
  
    

   

  
  
   

    

 

    

  

   

    

    

    

   
emTuois. 'ªs.

j'l'orminouassegurando que .

excellcotc emquest todawquollarecepcia;

&Segundo o J'nues, terminara ' _

parativusmilitares”daInglaterra 1“

disposto ante as“ 'cntualidade

scroll" ' '

xªo Slando“! rofero'uma, ouversa

teto em cmrespoudeuie- som"-varios ohiciae

do esmalte egjpclo. « "

“* Mauifestaram estesque estavamlr olv|- -

dos a apolm, a todo*o cause;Aram-Bty,

que se este iuteptavaaus atar-s do

pto;_impedlluiaiu. _

, ;. ,, _. guccresceutzlamq leem 'o li

qlodeferida areclamando de Luiza|sz l-posito-"'dc defender í1*' leªl-JPG" “ ª

da |.|u|.|, vulva, porseu filho |||—nm;-fre-' pto- simbolismº pelº Dªru

guezia da VeraCruz.concelho deMelro.“- . personifica'Arahl-bey

afludcferidzi || *reclamacau deEmilia de' diª)?“ i-ª59* Vºªºª ººªlfª'ªl ªPPTDVQU'

Ja'/.as,“ mulher de Elisiaiío daGosto, por prºposm dº primeiro'miuistrog', mr.'-'Glad “

“seu limão l'f'dllbleÚ.'fl'tJ"lleLtd da seuhdráª '?toue.”restªbelecendolósregulamentos exis «

da Glolla. concelhode Aveiro. tentos co anno anterior para,poder?,me

ªlodufcrida a :cclamação de Jofio Gonsal- ' rar. os debates em caso do ncccsmdado.

«ves da Peixinha por seu filhoJila'qulmfre- —— |W-Vªrª“. consul geral dºtram »

'guozia da Vera-Cruz. concelho de Aveiro.-— — foi recebidodo um llemaudiencia pelo kh

=Íludelcri|laa reclamação' de Joannanar: diva;tºlºbfdªdºªdªvºlà funil evi'staªc'om

ques.viuva porseu lllho ltoqnc l'reguezia 0,flfªªlfªºqlª, dº conselho! "'

daVeraCvuz, concelhode Aveiro. . ª Os ministrosdeclararam __

.?.ludcferida «e reclamando de Manuel.h-f resolvidos :| tusistíratoda '

lho de Conduto MartiusLeale-MJriaClara. aindaqueesta r'proceda:da Turquia.

«l'reguezta da Senhorada Gloria.concelho ou .*Osnotamos—*.: luroimziram dizendo qu

' « - - «= ' resisteucla e justa e legmmaªmacw'

gª— .| coul'erencia dos embaixadores: dJs

:rrmuduspotenciastow. continuado:|tractzit

_da intervenção eventualda«Turquiacolligy-

.. plo.e sobreª fºrma-*=como “esta?interven—

|||- cão-develzilscr provocada pelaslpotencias

:ves Larangeira;da freguezla da Senhora de ._.Cu':Sª(illª“ªPrºxima reuniãodepªn—'

Gloria.concelho de Aveiro, por“seufilho _foreociaJ que se devia' sverlhcarãno:dia 4:

Mªnoel «. + , c adoptarâ um accordo estimulemw

ni: Provlda- &reclamação de:'Antonioledoro &”Os embaixadores!tem-Esemostradól |||-'t ”ª

Serrão, frupuezia da Senhora da Gloria. con- agora. animados dos melhores dose,-os dg

celtic de .lvcho ler seu tllho João. clio 'Jr || uma intellp,ouviazl._ “fªm&: El 1

   

    

    

    

    

  

      

  

      

      

      

  

    

       

  

    
   

 

   

      

    
   

 

   

    

    

    

    

    

      

      

      

    

    
   

  

     

   

 

  

#Delerida a reLl|macJo de-inflamado,

SªulOJ Gamellas. Junior," por seu "'-filho José;"—

lregueziada 5thdeda_Glorlaconcelho
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te d'aqu

___—N! _

Munhq'uu— dwUlatnj

. lho”ªnaoiõnzil;"sacriiit':ad,o,,a, __ __ __ _

trangeira., Iemoscm lim a'fcrisc',,commer'-

cial ' “ e Buchecha: ,que ,já se ,“,laz,jseotirí,o'as ,

' ' ' dº:“.paiz"sísmica crªse.—'

quencio“necessario"das ilíiiiculdadesjquegs;

bem os "outros"“:mas da' nossa" , actiri»

dade productora.__Ponco, se,,pode, comprar. e

vendnrjfonde "Ápou'co,seproduz,,ejcoosomel; .

traha

sober

guem;

Madrid,- i3.—i.iorét cectºevou uma carta recursos nhorrimos duo recon: gordccl Cho»

eu Cohden,.,.,Cloh,.rocommendando-lhc que geo. e complicada com a questão economi—

íaca propaganda-arara:- do tratado de com-' na e com a questão tributaria.

mercio entre a Inglaterra_oailespauha. & lhoes mordcntcs l', E o, sr. '»Foutes— ainda

acha pouco. o omooohafsc, em aggraval-a

comªa'qnestãn política;-formulada, por. uma.

lei para ser modificada? leviandade sour—nome.;“oos termos—mais ir,»,

-rituntecvoªperigosoa i»",tllzts'eutãoircpctituDSJ

Londres. ft.—A camara dos pares rejei-

tou em ,segoodadeitnra por elaa—rolos con-—

tro en,-o projecto-tie

& turma 'do iorameoto-parlamentar; permit: _

lindo a, opçãoentrooprestar juramentoou. aonde-é que o sr,";li'o'ntosqoer» chegai'ªtg'ití

_ _ que-.faxtremos quer? "arrastar opor] 'Que

_ _ que esta eminente uma sorteiosto creaudorpara as instituições-? L-l

36050 milllªf— oí'n'i lª'-mui -- ª'""fªª'ª'”'ªªª “lª º Pºvº comeca ª.lªl"l'fºuít3; .e ”a.fo'rue .dº

povo;;quee um ilegiciof'cruel." não se“ cura

- com--riclcncias ocm sealgranda comÍaspe:

_ rezas; O poroºiosurguse contrafa'ca'rustin"

hoje na camara dos deputados (acerca dos do pão.."E o sr. Fontes que trihutdu—oípãm

armamentos da Alexandria declarou que o o salefa luz. não .podo'ímaudar;espadeirar

almirante Seymour recebeu iustrucções para oipovoone, soil'rc 'e serqueixa l— O povo—sal

toda e qualquer eventualidade.—w troque-lheculparam-, comlpczà'dos impostos

organelas“ mais L'uecessarios ',zi' ride,],eªper»,

, .gontn._com_,surda_ colocarão notusdfisàoêkl

purgaram “doªciºnamentoª“.ªis'-?Íde'spezas "mais,

Corre o boato de

Falla-se .mesmouem »bombardea

diatnmenle a Alexandria. w».

Londres, ii.—Sir Charles Dilke

_Londres, (i.—Continuam ()

militares em Inglaterra.

l'azer- declaração «colidelidadercno'cjçgwà'ªª

 

  

 

Estão promptos & partir i?

cedente d

de infantaria e cavallariau »

A 'Gran'áBretanha e -"Fraoçu , pr

coojontame_ote,_sendo arvorados ,os seuspn;

vilhões, musgo responsabilidadeída internet]:

não pertencerá“ principalmente ao Inglaterra“.-

. S. Vícenle,_5.,—Pnrtiu para Lisboa,

0 Brazil o_ºpaq'ueto Eira-.“, '

“* ' “_,Eucas 'na: turnnusa

.|.. . . - “ª"“jfvª'ª-WJ: ' '

Do Prímoiro de' Janeiroiíª

Otoni,,rai em. augmento.'_!t, (]

operava-sogªenuom ..»Dodia e," daria dar-lhe;

remedio_nãofguerjoprir os avisos io'sta'otes.j

que decorrem “deªfactos eloquentiss'imos; 'O,“

governo tit-me, na, sua teimosia,",e dominado

peIaS'sol'regnidt'iesjda“politica”dos;,arranjos;

tambem 'segnão resolreª'c T_ndo'çarf as dorsº,-;" ,tancáiá ;_cfu'st

zus da'sitnacãog-ªque“leriaoamento'creooSon,-g tribu'intpíu, ' _.

tos parece cada ,vc: . maisdisposto;ajirritalíe "dajcolhoitnj'se,"juninª,”paraesmagado,”,o poso"

ªª- Assim'sucºedcnue; “açºriseí.reaprºximªí ' A

rapidamente de "uma'expaucão aguda/cujo"?

desenlace final não é facil de, prever.,jtiâluíâ

Os descontentam

so não trata;ncm,_ _ _ _ _ __ _

te ,de se correrem doida-,.dus'ªaIL'-,orovenieo

, _ _ autos; de looga'dataª'acug'

muludosã"irrompein,_'furiosos:gtsípaisoespo—ª

liticas-scrvemdtte'sjfde fchemari2'_'e "as'm ,

rias _ dopovp, servem,-lhe deªfaguihão “lá?;rq oi

dissemos-Lone _a'finva são, “crescente"dof, liguei,,

lo dªS'Vinhêâ'ª'Pªsie . . , . ' '
funesta'wsoure“ 'a' politica '“ portu'gueza.

momentoaíodu não, é para ámanhã;.,ma'sj:ií

fatalidade'queroue, elle,“,tra'oa, 'uma“ coal-dà.

avancadaâe'carestia' dos generos'iodispen-“Í

sereis ,a alimentação“ 'do _“ poroyacenluafsofde

emulado-triste; 0'milh0f_ª___750 reis'não'js

ainda a fome, cu'moi'diz 'omfoossopoltéimr

mas'ªavisinha—se d'isso. Maiside'um'ªtutnultoj

gravetem irebentado,_,por.,_ este motivo:;No,

Minho sente-se *,“e'ssa for-tração. "Sentey'se'jna,»

Beira“ & Traz-DSAMo'ntee'oo precofde' contato;."

Sente-se “no;A_lemtejo “,no'jprecq do,"_trigo.'º'0

que *_serájjquaudo'f' se “executar o, ,iimpost'ó' as,

sal?*E-_ _o jporoj compara estes'grarames 'triíj,

baterias-“ com- os “loucos _, prodigutidddes ido ?

governo, e lustima'Íqíe'Ías',Íoiiseriasgooe so-

fre, tenhem tãoírritantes'j contrastespor, , par—

_ silos,,“qoe sojderiamf ter 'em'mir '

seu bem;-[estar: ”',.“X'ªªªrffsíiªªf——f - '--

ªcometimentº. num ;vem'sõ, .

carestia dos- gun.erosi__ª,mais ' necessarios à ,vi-Í,

da: ag'gravada,,enormeiuente com _o peso de,“

tributos;ª,zlaocados “semicoiisíderacão, pelos“,

sofrimentos que" forçosamente haviam ' de

trazer É. grande, maioria _Ídos cidadãos;.j'lfe'i,

moslja'crisefagricola,.',temude não lançamos

ao noturno '—,mai,s, culpa nucª odosmazeioje,

inseria; perguntado,,tdopcndefidªellofdecreyjZ

tar aªjchovunuu'p'mUm Ltempo,_“,esterminar'o',

oidr'tllly dizerªaona'g'elo do íiqxerçi nos p'are';'

depende sim olhar parag'estes',assootosjjcoro'

desvelada,.,atteoçâo, e isso" não '_o',laz,, _efd'isá

cura.,Temos_.;a ,criscinfg ,

quieto e_ "manso"; Não estara“, cantanteg'mas

não reagia, riolentamante,“,iãmghrere_ trecho;-

dosapparecen :csse socego, fe ;propajiõuªse;

umeíwagitacão,ªque "'vai',de_,dia“a ',dia' negros-'É

sando, Louvores ao governo. “que'tão';sahiá'-“

r_neote_dirigejnªpoliticufdo'paiz n' " ' “

restituiçõesl'fí'ª-í '

exercrir, ,uma: inilofen'ciaj

“.|-"“ª“ «»....—

prime'iras praças

dese, são,;t'oda's,

balho ' perdidolgsq

arrnucas,'a's"quaes'

autoridade," que“ 'as“

politico cipa ªiªi?”

ªJllb- . 4- L..—

Cªmilaª 33341903

gofa"'àãoªinoflensivasg

' ca _t'ulgurll, ficamos, QÍQSSP».Ç?S

na agitação.—ri,..degarias ,cdres

ªªª“ ,dª £HÉ“?Ã9: rªlº? .quº— ªvªliªndº;

Fontes e aos seus

de,-soverissima punição,-,de to

leis, a's congregue

» Aísítrdãeãecc

& detªlhado.-nostra.

riª-ser,:ªmutrªesaçrao:.. .l .

em curto“ espaço uma :

.«t obcecacãojiucorj'igire! ,.do' ;sr. alicate; coin-,,

prº'méuéroíáiincomodando...n;.pa
izt Querº.

fazemºéiítrets'nto os hompusqoe comecou-,

tªm .a_.omntí.=si,a.fle 91,0, cªpital; insone acede

que cªrdapioavise,-Tour ; isso;. mesmo. ser,

esteios da, ordem;-morei jc. meteriai.,e,,o seu?

tenta'culo ' das instituições? _Dormem ,e, dei,-;

sem,-,arderflg,» Pois ,bom.,scria, ,,queacuordas-

sem, . e procurassem ,..atalharxo ,;incendio. ot,

causa. dº,—ºgâWútpidcse ; ,dos ospoliados” a

causa do povo, o santo º.=ÍU$lª;.;dBSpQS,etu—;,

nª nªcionalista,». desconfortos. .VÍSlºíg'tªlªllxº-ª

30 Vºrªillilºãª: MP:”??? .:tªlmu. yteuham de; cº.-.

tornado.-343.,.iirtnezaho ,;energia, ,que,» não as:,

einem, _a, moderação:_,oem,—a produ-ncia»,

. ,: :lzíçrig:;;í1:tn'_l “.,—“fur; mingªu! "";-'

_[) 450723110, juutretcm:

fºgo.“ ,, Cº.“! :raotagimprudeocia. »,que._chogz,t-g

anos a,,não, :'cootprolteudeç;_tamanhalinsaniagi,

Pois [ão perdido de rodeado e criterio g,,slàz ,risitac'

(, sr. fomos, ,quejpão—udé_:acoordngdo peri-'

g,, «_, _:Nãº ._ggçque ia ,_.eapr|chosa-; resistencia

poder,;cootra,atodos gos,

ia, ª_puhiica ijustauiento-

pais &; umgrande, _
«**—>.»—

ctn manter.-sacª?,

protestos dªgGDDSGlet'll:

irritada,—pode arrastar-gu

desastre 3.13; 745: ”intrª; “anlilistfíííªmu

espera chegar cer.- proª.;

sidente. do conselho de mioistrosâgolEª-rzami.

go ._dasdnstitoicões, l,e»lcompromette-as;? a l,

amigo do:paízmofarrastafo-rzás; perturbações,

emoue erramos *.*-; ri.-;qnestão eda tfomeu que

já se apresenta;ló-lgratrissiwaur

semana das nacoasoimagrasv—zc

ªªqurªlçqn'º
,.

:,;ºhi

..Vamnsd !Aoode

. A—Tr' _ _ __-

“ _)rOH w.".i

'ª' 289 uma

:

oímmmom'm

ndustrtapsrí ie

 

ºª.

El' ,a.

,ª.”

. &

 

ªl,-fºliªs
. “ ' “nª

: 'El! .

blª'v jj, ,

._. -..- c.— - -. ..

Burjotltt. & tiª _

storia hºje =

que recebeu de mão do sr.
Os acontecimentos lnmoutaveis, que já vão

_ __

Sãº; o tdºlªºfãªªºª
ndo do sangue o pelo, requereu q _

ministro do reino.

ha 'immediatamootn â .

tia-Salamanca. disse que desejaria aproveitar

O ensaio paraiazor largas cousidcracoos so-

bre o valor moral das _dirersas_reprcsenta-.

a mesa profe“ contra o,

e nãoglhe pormittindo o seu _ _

fazei-o como,» desejava, so, acontecimentos de,_ Lamego,

limitava a levantar da passagem. ªlgmª-“I_S calles.» ».

palavras proferidas hadias Dºjº _Sr, cruel-_

dente do conselho e hoje'_repªltdªs,pelo“sr.;

visconde dforriaga no,,sggtidog de “acalmar

a importancia das representações lareraveis

ao projecto gim, syndicatoi,"coplrontando—as

cornos graves ',ncootemmentosrde, gue .a. (::)-_ _ _

mara tiveraFuitim'amenteZooticiagde queru [endoscust

roprcsootopãquuc íngora j mandem "pa ra »a

mesa brioçcomo as outras carl_lrnrins'dof'cy

' -dicmo;«Boeing:rãiíthitorporordé
iiªozrrgc:

"flácida-name:: encontrariam golpeadas , dos; _

' ztmcntosi'dc'mortc, com,,quc-se ' A'mauha

" até às [i horaso sr.

exitem, tatu

d%|l10,fílfã o: para lisos. Tratore-so de um cooliicto do

sangue. o o me em Laos circumstaocias (%

uma indignidade. Diacídldamen

cos 'de todo ! gªlã»; _»__.

(lªlªlª Ú provavel que continuo '
»» ..— . ». : ;;.“- ".A?"

no d não os anos

em discussão.“ _

A respeito do p

que elle está onde, esteve sempre. ,

mentedo' =accordo na ligação ilo'Porto-com

' Salamanca;masiutraosigento'qhnntoªá'quesª
ª

tão de se ªpagaram! em dinheiro thlSºthllrl'

hoiutes'portuguczes: caminhos "_defjl'erroªcm _

illes'panha'rNão:obstante;nietlhe parece-'que??—

a» ºu unico—"etcment01-der_'jvidn'l',

que _o-um dosprimeiros'em

commerciaes da. Europa;.«' " " ' ' ' ,--z _

tim,-josr. Poreirafde =alirandu'1tratou, ,-

questão muito produientemcuten com

grande elevação," manifestando grande o_o- ,

pia de conhecimentos e aturedo estudo.-

.E Analys'ou a organisacão do syndicato pelo '

lado, político;,e pelo lado moral. E niesta»

analyse. exclamou:

“,.—rhine _ _

m'doiitofem'direito,

to ineo) certo é. que DGES

demente usque resolveu perder! ,:ç-r

«-' Seja assrm; O povo não se oriormenlarã,

oem cruzard os braços. O doclio está ªpº“

nas-começado, e irá ao lixo sujam quaes

forem, as TcocseQuenciasi—A nús—já o dis-'

559303'7_'?9i7.9”ª,'llº'l'r'º ,saher quai será a

fºrmule: ;Dºnqoezhão ilo,traduzir-sei' O twº—'

súª-ffnos_,_i__mporta _eguo'vcuhu'uina vida nova!

rega

mesuwliiciasse
ao sr-

e 5. cx.-" veo _

dar explicações sobre os graves

' Foscoa e Bar-__,

 

nítid'o'progressista disse

perfeita-

o leu-'7 Dois hgui- to,“ estã
» , ,, para, ou

ções mandadas para

camara
Prºjectº. mas ou0 mol

estado de saude
manhã. " '

  

Mello e- Carvalho requereu que ª

' Íprorogada até às ti [1 -

mento do dt- __ _

cagª estaiigaca

fpai'a7'o Porto,"-

i_0' sr.

sessão do hoje fosse _

ras..ii,5oppoc-sc_ que
o requer:

', 'goo:par,__foi_-_m
utirado'no,dns

tem"-,deproounc
inr hoje um

' .emíiqueímunilost
ará-_h_rilhaoteme

cte os pro-',

ocos; a,qoe«,scj»tem dado, sobre :,

salamaucudu.“

“.ªo sr. Ferrrer

o? o_gorcrnu se e

do impertinente & improiicum
_

"pedirá a prorogação da,;essm

conde de Lenzi." Cré-

bcm cstndadomuito

'e'doscja' a prorogacãoítim
anhã “u

a esclarecer anamara, '

[aliou :icerca do phylloxera o sr.

pendendodhe muito atrapaf

llintze Ribeiro.,

»— » . .. -»- , M: :3 horas entrou'se na ordem

me ª Situªçãº-; que 0 Dª!” cabendo a palavra ao sr. Costa-!loboqcã
g .q

" "digoopar'docla
rou'ªqoe ia encarnr'o

m- discussãoi'l—eod, o..pon

internacional;—'e
u

'ome'úto'íd'o; seu encargº;

'»"Cos'ta Lourenco“ ouch“

,, Do Diario rapida,-: 353»—

, Gontmtta & serobjogm _

cossões na camara dos "pares o syndicato»

Salamanca. E as gªlerias cnchem-se,'curio-

sas de presenciar a loctu entre a oppºsícãº,

que garantam com todas [orca de coracao-

“viccão hem accontoiola'o

truir caminhos .de rsg—foam lIespanha, eto

goreroo. que cego ti,-(todas as advertcocias

e”conselhos,,patrioticos, '_sú cui'du»;em Elevar

por diante o seu intento. O p_cor é que e so

o oossp dinheiro ',sucrllicado a, esta;_tc1_m_os_ia-._—

mas por causa;—della ' começou »-a correr o

“sªuditª lll? cidadãosportogenres.-

— Autosdª, urdcmfd'o dia começou o sr.

Pereira Diaspor perguntar »ooue'huriu de concertos,

verdade ricerca dos tristes successos_dc Bar- * '

colina; Lamegº-_o Yilla Nova de FoscoaLÍª-Í'.

FO sr.'mintstro" dais “phras' publicas,,o

unico” presente; rcspuodcuiniio 'ter informa-

m:»?zª“ ' ,

,,, mftÍBárâocegatlamontecsp -

rou, uuegalg'um - dos srs. ministros ausentes

seaprcseutasse mais habilitado. ,

  

ouciusivo das dis»

___-_.

ejo';que's;, º Sºl

longo discurso,?
 _ v Pocirtcaoo DIA

»Í. Asessiioabriu às «tuas horas da tarde.

As galerias :estnvam bastante cºncorridas;

Najcamaracstaram GO,-dignos pares. O sr.

cupou ainda hoje a "

  

r Gimme-.

pBrÍDS“

»

. Em

'»«áâãM-zm' 3,

ronaldo

projecto de cons-,,.

olartons Ferrão» oc

.Si'denci'a." _

. Lida; acta, «o sr,—. Pereira Dias historico :

os.:factos. occot'ridos em, Barcellos, Lamego

e Villa _NOVH_:dB Foston, p_ediudo explicações

ao governo, que estava representandosoi

mentepeloísrf ministro das obras;, publicas,

reservando-soo direito de fazer mais» largas

consideraçõessoure; os'fsuccesses,"'dºl10ís'dª,

tcr- iailadoíoª'srr'ministroíº- '

I'lllusões do er-Pore'irn i)ias.'_0 'sr. illn-

. _ funda _snbiardqucllo

santa ignorancia de um membro decoration

thªliª. & ser repugnanteJÇO'sr.“ l-iictzo '.nz'to

'Sithilillliªyf'povo ocª,—iconos""" ' *)

ªªª-ªnªl?"? 931 "Wii-ismªel eu

ºs “qenltlbeielesç, Sª.! nenªjm Íªº Pªgªmentº

dos “Pºstºs; e não tem, aindafnõticinlªído'í j-Letanton-se; porém, o velho,-honcStissi-

Ciªº mªlªfªiªªícriminosa teimosia decorar-ª 'm'o-e muito esclarecido liberal,. Ísr. Ferrer;

"_ã," .eícotn ',a'ª.sua“'aoctoridade;, estranhou com

“phrases severas que, em face "de“. noticias

tãofj'g'r'are's, 'como os que os, fjcroues, rodei

Flªmini? wesse nenhum dns'srs.-,min13tros

dar conta :i'cumar'n'doquerealmcnte, havia”

succedido, e concluiu por, um requerimentº;

parafque o sr.",miuistro dõ'rcinoí'riessogesr;

cloro'cur 'afcamara';sobrcfeste, ponto?“

ªªª Em seguidaªforam — 'euriadaSg'ZdilIercutes'

representações" pa 'ra' a" mesa contra ªlª.. loror

manca: 'o depois-entrance

p re-

dl

condemnou o" ardil"_de' que

stá servindo, e classmcou-o

»"—

pomus dos insirº

p'i'crcmlcutviolentar-os- cidadãos & assignnl-us,

ocm-,salpicatlns de sangue. d'ulgnem que ou;

sossowecitsur-"sc rr" ohcdccor'ds 'íotioiçtçãns a a q

,dprtngenlcs da artcloridodci- '

cassario que estiresse-no poder

' ' «que professa especi—z

lmeote o direito commurcialgparace in»

em as som

5 preparativos

_:_ J::

se que S.._

gtmentos

uestão.

ooderão

Dªl' . ,, »»

ªmpola

Quaresma. res

lindamente o sr.

 

nlícnsivasda morall'Là estão ellas: »a cal—

—

xaªgorul'ido's depositosçla"caifrí'ªeitcn'o'mica,'

5 Tºtªl ces "“"

o quadro do "generalato dopessoui aduanei»

' " ' '

ro,":i legiiio' ilosgadidos .o empregados” su-

prunumeraríosí'aímagoa,_catorra dos apo-

sentados,;e ',rciormados,«o mit outras» fontes

: .de desperdício.“,O'poro'rê.fsuhiroro'jdo,ªpreco_

'tos-“goneiªosªda'sua »“alimentacãorso'"consor-"

verem-so aquellas 'dospe'z'us;fo já antero o

rol de outras norueguesa, vão crear—mui—

tos conegos, muitos bispos,“ muitos omprof,

“gados 'para'as ºsecretnriasrpossoal para os

servicosda penitenciaria, ' '

.ªº Hºlªndª.“!- . . . .

",as 'm'aisªclarasí indicações "daª_opinião"ªpnblií;

bãgiBttlSÓ esse »csplicacz'tozío assedio; sopa:

pllicaotcfdos ".:,pretcndentes; fone:,espcrain 'pif';

aí do'ºthesouro.j»,. fçícusta jdo,'_coií-ª
in_jic"

lriugircm ”as 'leis' qu

anonymnsln ' *

wDissc que se
   

 
  

 

bate ai porta de estahelef,

cimentos muito "mais importantesdo que_os'

ue entrerutnno synd,i_cato,';e que,,regeltaj

'rãã'o"'ncgocio;“'para “não infringirem a-let

Gerªl—BJS_"SBÚSiªSFªluLPÃ[3.35 _ ,

dSostentou que a_rcSponsahilidade do sr;

' tiotze ainda vae mais longe, porquenão'

asto'dotí o estado dos'nossos estabelecimcov

to's“ [inánccirosg demais a mais andando a“

tratar de reformar. a leiídos sociedadesano-f

nymas.'Alllrmou que a-situacão não é me-

lhor do-que-a—de—lSWVB que é moito_gra—,

re. “Dus B'han'cbs"qne:eotrarazn no andina-“

to.;sd, ,Ía, Nora ªCompanhiagUtilidadc Publica,

tem nos estatutos disposições. que podenam._

justihcar a sua ingeroncia n'este negocio. ,

Os outros 7 não podium, em, face das suas "

leis, entrar oa'nvouturosn negociata a que

'osçchamou 'o, sr: ministro das obras publií'.

cas: ' '

.F.!) sr. liintzc de

Étzeírcsroud "

1 euquo
do dia,

" E' __ gravissi

cãeslª ..

“ avessa. A um
-:..0_;'s'i3_lº

se está manifestado: Mais ª": O

"ão umiucto u testumuohn.'_'0"paiz-,iutuiroa

proclama. Querer arrastal-u por mais tempo pªmpa“,

* c aggraral-a, o lazer acrescerinoras“com-,' ªb'rilh'ant '

plicacõcs tismuitas, que já existem. _E' ao-' mpvo gf,

gmeoterªa desordem, e irritar o couiiicto'

entre os interesses em jogo 'e 'as paisõoscm

eliervescencia. _ _ _

—hiUm tal procedimento .com o_patriottco,.

nome politico."'03 telegrammasª recebidos

" “do íPorto-"dizem que os festasj'prmectadas

para-solemoisar'a entrada'do'oxercitohour--

líder na cidade invicta lorem iudohnidnr

mente—adiadas. porque el-rei 'piil'llçlpllll'd

associação “liberal."fquc não podia,,ah estar

r 95'-E'_todaria',[ãain'du'hontom ' os“, eran-'

pro-,
.

«»
,, '

' “ntr
_

Se subi

oculares.
“>.—_.—

rou
"'—. .

e _ em ÍFu'sooa,

 

to'l'de-Lvista'
ro'ecto-e _.

p ] “' penhon—seq

 

  
usem, ,,____,__,_l__, __ __

"lfcspanha'

nos cedencia de direitos- da sua

ou a sua politicanacional,»

, podemos lazer» isto em

Iition desole-seculos,“

ento entrou“ na', saia 'o sr;

sr. Fontesjá líªllªl—ºllô-ªª

  

pode fazer—' _

soberania; seguln

mas que nós o'"

muito ri,-uma, po

url-Neste mom

Thomaz, Ril)eiro._'_ I_D_

gado.

i'Prosogu

_ __ o_o naquestão'dn tratada assinalar

__ _ _ coma. 'fezEcon-er“sangue"deícidadãosomfreira-“por-

ss'manternoírºdeuontra .devªssa”"â'te'ªleeíhºsºªª"mf
,g 50“ país não .podeítolérui? um government" "

“paragedescnipar dos;,seusjc'rimcsª," se'a'ccu'sa '

'do tãoª—criminosaª'íign'oraocia. ' '

_ _ _ _ _ ,HEO digno“'par;" sríºEFnrtªcr,

' .isto altera;apliqueiujosçncpz os“acontecimentos-uiamateriais;—"que já“ rão;

“regendo ._dczssau'g'ne 'o ªpiiifiªroouereu queª'n'

'ru'oan ªOliÍ.CiliSSBj"-'ZW'SI'I_ ministro do treino,

pa 'a que - :::—ou.“- venha immediatámcnto "Il

ca'otaraidar_ explicações sobre, os graves

ntos—dn—Lemego, lºosc

eso—rdévmí

etc.":t, insist

ª'corfdo'mnando,

_ _

iodo noscu. discurso, o a pro-

“ posito da questão pendentoío digno par sr.-

. ,.CostaLoho rclcriuJSei'ájquestão,,dos
pesca—

, _ , ,, _ ,, ',dorcs_”do,;ltlgar'ro;__cjd'ellag tirouconclosoes'

'oisteriaes”f'pnblicaram? of itinerario» da; “memes a demonstrorouo“unigravo;
_pert-_

. [ou do seriasfcomplicaçãosj diplomatique com

'a.- Ilospau na no projecto :do let-om; discussao-.

daudc;j;_pnra;n_,_n1eza»».;ur
nn

orações.,que,

  

dos contribuicoes !, ,

kaiser 'got'eroo'otn dirigido,, pt'osperidadeª'it

_ _ _ _ _ _ _ feciljl'es'pociulmonto paraºqnom sacramentº-*:

Ainda ha poucasjsemaoas"o,,paiz'es'tiaiíªj ,cupztjfenzfÇcoisafalgoma ª_com'nragruois-»ooj

iuturogedírdp__sacriticafàªs delicias» liº-Zenão?

dos,dofprçscpte_.í_hlas_crn dias 'do inforlunio; *-

.a". missaoljdoggoyeruo e muito ªrticulando»,

' no di:

tos.

viagem;? O 3rniwuão "r.-to,: porque reconheceu

que nãodcria ir:-"gli. _riagemao tªortosertn

o cumulo da gioconrenienciu. ªd'rtagem ,a

Lamego, Viseu e,”,ltlnngua'lde "seria ,o como-,

lu da'imprudencia. Vemns'oue ohomjuizo

retomou— o seu írlogarso

tos desatiuadosaív »

do syndicato-Sala

na ordem do die.. _ _ _

& Esquenta-nos dizer que .a requerimento

do sr. Mello e Carralho'l'ora prorogada “a,

sessão até ás [5 horas 'du"tar_t_l_e,_' _o (junino—«

igno paro sr. 'Ferrerlasp'erii'jcen'ã

ve; porem,-, estar jtran—

quillorªporquu fas ._assemblons=«'gerae'sªidos,_

bancos, approrarama est.-relatorios: eªcontas

1das'_u_i_rccções;tDog,;sprtcpdisse;o;di
guo£par.|

"quetcmos um ouro,,di

of'poderiegisla

rae's'ªdoshaucosr

:IID sr.'»1ºoreírafde'oii

,gas, coosideraçt'ies';-ª_-iicandofa com : aãpalar

reservada para consumam»m. . ;

'ÍFVarios dignos _;pares h

palatºra- para ª

saujv"'

"ª! O sr.

,a uma uma :represen _

._oí'cipal;;=jde,,_3Leiria.',,gpondernndoj
ronense»,:se

_zuiaricat'a»»,que,,harial maisjircpresentuçdeejg

_*ià'vo'rjdo' que Ídonlra', d's'yodibato; comofaili

cºmo srPris'con'dia » degArriaga; podiaí'a'. ,.

gurár' ' que 'esta"não=,trazinºíoulpcst'n'e'r'ãªªmunz '

'chas.r:_llcioria-_seo_o digno ;» par.- às<qu

manchadas ,de-"sangnozgjmm'

., Osc.;-P,,ereira.:D_in_s,.,tendo a pala—(rauplarsg

repetiu oque dissera,

ª'pediudo'iuformacícs'áce » «

.Vitia ª..,

orlª cªnal—":

rou" que a.

_ncoutucimc

cellos,

 

& Concluiu, mac

proposta ,no sent

Lizera'; ' ' *

A & Coube “a palavra

- ª“ “' . - ' condo'do".—trriaga,
_q

“Mas»esta,contra-ordc
msubrta, separa o. |“ claro:-,do prºjectOgQu _

palavra ao»;; digno par,;_hourcªsnssurr
ogna

, _ ,"Mcllo e Garrailtd'reqoe

_ _ __ _ _ __ __ _ 'sessãodohojo -_l'osse'prorogada,alú,ús seis

embora,,por; iSSÚ "mesmo,_scjagmaisgj th_oras.“ Suppõogsezqoo o_roouoriio'ento do di-

_ __ ___ _ __ __ __ __ fguojjpar;tortuotit'ado tao—desejo»ditos.;exã

ensine? se dBllil' ,orro as rcbattuhns,.oã_o, ,tomde'jqroouuciar, hojojom' longo discurso,.

em-que-qmanifestarti ,»;hrilhaotemuoto. os :prn-Í.

, _.—L.a1que' se “tem, dado;- sohre 'a-

I.“ . ,

entoou . : o .urdil (leque

Dºer."

, __ _

filas consid
 

fºcªndº. #1

sura .

'Na'o

feito,,qne.» a_ii]rrn'ath_1_t.'_su

iªte—ªª

,, , . .,

gloriosa

tiroíostá nasªu's'semhlcas-g

.

Lv ,.... ,... ª...-ªl,.“

ronda zfezlaín'daª la

em seguidnª'ao sr_.'_:_i'_iºs"-

ue declarou'íqoe'tn' lal-

ando,»l'ot dada 'a;

bro os e'stouramen: lo». .,
Itªliana de dia começou

iuri—ao sr."Costa Lobo. ' __,

31.0 diguo'pur,' por, estar" mal de saude,

não puede ser muito esten'scgºmas'einda “as,-"

sim," durante descontos de hora,"' proiti-

znu'meote', mostrou como era _inacceitareifo'

projecto pelos ' "perigos“ internactnpacsçquuo

trazia ao, nosso paint)“ direito,—,que "pelo, con-

tracto projcctado nós'adrjuiria'mos ,deísohsif

,diarfºcaminhos, do, [erro em _l-iospanhelªpodiaj

levar os hespanhoes a exigir ojr'e'cip'rocidu-ª

:dej "quer“ 'dizerjo "intervir por [qualquer,"lorl'

mn,” na conStrucçãode quacsquer, oh'ra's'pu'o"

hlicns; cm torritorio'portugucz [a "taljoircito

arriscar-ros-hia a' contestações,“ que em geral

não eram l'aroraveis aos palcos, pequenoszrjo.

contestação ricerca “do direito de í-posca'em

terras portuguesas mostrou já como teus pez'

_riges eram uma, realidade,; _ _

"- E _u_ iiscnli'sação ,“ necessaria "para tornar-“

moséxequi'vois os nossosijdireitos não trat't't'

“contestações entre nose 'os nossos visinho's?

'- Com rasã'o contenido“_o'digno'par com

'a sua/habitual energia e propriedade deter-'

mos que lhedri a longa”praticaparlamentarg'

s“ iotnrnacio,naesj”dc _ p_rojccto-âetnª

ª discussão;—?“»

õguida o sr;,'visconde'defAr—'

'riagaze'l'erum extraordinaria e Iongudisl . .

cursono seu estilo abundante nª familiar—ã ªlº'ººlªª ªª camara Blººm-“"ªs“ººªªºílªlªª' ctodivagou s. emª muito comiceme

Fallon-nos dos; homens mais » naturais? da

nossa terra politicos e "jurisconsultosfda,

Zionh'esia."de'Lourenço-Maroues e de todas»

,“ agitações que tem prum'o'rido r'a'rios'proâ

jectos de, dili'ereutes governosf'coociuindo-

pelaiacccitacuo-deste projecto »ap'esar'do por

triciti'siuo queem »dilIere'oteS'.escriptosie'uisfª

cursos “tem, mostrado.- A '_ camara“ - ouviu-o,-

como sempre, com rosto alegre'e', procon-'

» loiro. E' iuutil'ucdi'cscentur que a causa do

syndicato não ganhou raro

do nobre riscuodcf. “'

iii-??iªíºi'

”of!oiaotadaífN'es'sas .circuni's'taoÇ-ª
no 'us'º“ da pª“.

-' nªsuª-fªuna; »

  

am

_,.sr ºf?) _v gal-«Jove

pernas,

ret Significa uma resoluçao, inspirada nos

SEUS mªliªdfªª-S? .º? .ª“ diª"“lildlªr'PªFª-P, camarao“ "movimento[nas,,gaInfinity-Goose;—

gorcrdoªsigoihca'uma 'retiradu;fe“,' portanto,“ ' ' '

uma —iraqueza:130'frei 'eutcodcurºe-f-muitoi 's': eg; 'digfruc'ggj,ª_—'gª do'inurto,

hem,»queªnão'fderiaprestar-serasagalvozdez
“oídiscorsos'doª'sr.ª'»Arrin'g'a'.-'

_

aram :fªºdªmªªlºj';tlª-Umª- 'Ozdiguopaczcomcçou p'orl'chamar'depne

«tudo ,ao digno par,-,queggogjprocedure;;oa»,tri-;.

ngeuheiro

se :fâlàãªàiªácàí dadiv'o'sa's, não se dªniela;

hramín,s,_pop'uluc'dcs com ',arroj ados “commot'ã.

,timentosgf_9,_queiscªlaz,“[ou [derejlazerysefjt'j __s'al'amaocadai

,. . . » ”.*Ilºªªª'íªª' reuse—fªles, inªlªçãºêªlªi
chori-Twila;íªSfdurezas,,ojoppressõesgdasçleíSÇ ioigogernqíseggestzi: sorrindo, e' clessihcoufo-

coesª,;Ísuppri'mir?,todas “,as," deepezasªinuteis ' Edel impertinente & iiuproiicuo.W

mªnhã;»elªdíífªt, ª,,»urºtocªrão doses ,.
"horas ºs r,._.—_ conde ,de.íi,_ou':tã-.__Crd_ se

;uilie”_iní"u'studadtu,,í muitoo

, , ;_prorogaçãojimunhã para,
enumera, ,. , . ,

F-Dºiilªl54fªllºtfilGGFGíWº. nbr!

, [Quªresmª,,At'espoadcndo-lhe»n'tuito'atrn'pulhaf

, damenteífofsr; tlintaejiiiheiroá'FÚ-H,,;

_— ;tísgll, horasºehtrou-sc Ina ordem do dia.'

_cahçudofíafpziiav'rnÍítioí'sr: Costa,,L'obogE

._Ç,-,,',Q d'HPP ;ºllªlª'dííclárou que iu-cocararfo

projecto em comessa "”_sohío, ponto;;,dõ_,,rista

defaultUªtííittláífiíáfeiºbâliº 'ª'- .d'esémoºnhº'ºrªª

ihrilhnutumente desconcertantes—null!

“' 'Dªsrz', ,Costa'

poder—faremos cedencia de * direitos 'de 'sua

soberania," segundo .a": sua politica nacional".

qqe'filºãiiuiíº 'podcmos- fazer isto _ ,em

10; nª uiuaª politica'f 'de'j'sete seculos?"—

g'uEN'ostofj _mom'cotojffcntron; naº - sala: 'o sr."

»_-;£ilonlac ltibciro.º'0“»sr.*Fon'tes'jâ' nana-'em»
gªdij--:_.._Av._ . . _ < . . __ - '-

gi-iªroscguiudo foo seu discurso, cºa propo—

sito »ouªjqoéstaapouucutc, o 'digno'pur _sr.

SCºâlª'LO_DQ'_TF?Í'ª,lÍíU'Sº :itjucstão dos pesca—

dores“ do Algerie, o d'ella itirou conclusões,

,_teududtesfd'demcosh-nrque _ltu gravo perigo

descritasªçcomplicaçõcs. diplomáticas com a ,

i—lespaiihiifªno“projecto ;fdo'lni' em discussão“.

' ',l'Coucluiu -ruandando para e' morta 'uma"

preprsta .no- senoido das

liZet'a. , ª » «

3,5, Coube a pole

conde de Arriaga, que declarou que ia lul—

ujecto." Quandol'oi dada a !! Seguiu-se con

' file—Miranda; i'd dij'oo . par comªphrosojio-t-"on'f

tudo e grªnde ou lviccno,“ começou por aiiir:

mar que apusa'r'd-e ter já um longo tíruciuio

parlamentar não tinha'coohocimontodo que-

"vncsso :] [cantarei projecto tão _ antipathicu o :

 

glomus.-”estudos
r....

oo'-,,

“quando“ n'aturaesfª'das » sympathías'.'tlc"q'oe

“lorena ?ÍzitEªfFSºllâºnd

. ' "I. “

", (lilº-ºld.”,ªftªm mªs: »dº. :. .ª .

mandouparal-Ienrtqu de Macedo __

tação dae camaraimu-. leitores: . , , . , ..

T'dº'sfértesªeíisirsánucTiestotoErasmo:
missão =o da'sª. 995555240 estudei» notou; pal"

irª.—bºtecº.;impºrta.»le»ilbsubdºtºtcseçnmeí
intima, entre”govcro'ados'íe'jjo;

de' modo ;_oue'uu's' àª'o'utrusfparf-

ticipàm?ieªs':'mes'ma,s.runner .eíísº'ªíiip'ªzªemª

nomia“,;mejãiixu'ffcordoai.una,,rootnde.'_.0.1sr:

',E'ontesffnãioª'laàf'is's'oªil'.Í .Oíl Pºlito

“mostra-”seguido jaus'f-seusj como, _

somem:;elleí'nãiúllívialdBizet).pressões:

Iporoí'pedeílhe',providencias,»fqoe'fatcnpem ªo

apertoí'das';:privações?"queÇb'plligcmíªefclle,

»dàº-lhefmaísjtrihutos;",m'ais f'esljunjarnc'otos,

,tnai'rifnichnsjjdcíícompadriofÇSóÇ'fáltafqoe“"I_he'j

. co tambemifcomo _dadírajfmimosngjfr; [ecoa-'

deifedasfefpriscos;!";_ , '

ii'itºoº.,límeªa'fºãeiípõd0,1310341» .
,prcii'eu'derj esta ,:ip'saoiaí'jj OS,?iacootéoimcntosfi

, pre'cipi l_a'r'ujgsejfftmmjuma _rapidefz ,":issu'stadoj-j,

ra, ci os” “poderes poblicnspprocedpmi como,“

*se, nada fygliss'einfe ouvissem-“Elggttcj'ísegdnªíg

do jo,“ snr; Fontes'dísseLio'om'a'jdas ”ultimas

sessõe'sjpa'rglamentares; a irritação fdo' poro,

não;,é; ';vcrdadei'raÍ'9 ; poro _“estu'_',m_uito_,hemj

“contos,,tmpostos; ,e coma-lomo. ,0 povo'í de».

,no; pagar“mais-'oÍComerjmeuo

',jgra'dajoeliticmíregeneradora'. ,_ __ _

"o',';pniz'jsc "resigu'a' ga faceital—a .como'h'o'ai'

    

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

   

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

 

  

    

 

  

  

  

  

     

  

   

  

    

  

 

  

  

   

  
  

  

  

 

   
  

 

  

  

  

 

  

  

  

   

 

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

       

  

 

  
  

  

 

  

  

  

festejos; ªnª:-gli?

imponente" ,gues

levado—iu 31 __ _ __ _

dado—_coostituciou
al,>que _prirntiv'amame.1

ha= enão“ sabe” ____.

completo.-Bem basta.o—_calcto'a
s"arro "

dynamite», as, - tone

:.“stopctg-,tudbªró-paulinia",t'og; “to sais

nuª-él

— tjd ; »,

nuas

esclªrecer

,ou
.

no ,",p'eodonteçioa , » qual _ioi _

'f-ºººªl'º nªº'dªªmªiªªlllrí Ihuna;;_cíporrdeclarar que nãojeçe

A ' ' ' dá'ddíeugeuheriaíj Enrique

, darià- o_-sr, "riscando" 'de'ªar-ªº

. iadas ' UDS“ ileªlªl'ºª 'Dªsªª'f ªriaguª—os frusgos ldal'sua*eloqnanciagl[i'ttrft1f_ª_a'.'s?

' ªº??? pireilenleudeu. ª"ººm ""Eªªãºxiªluªª. cúmulo de quecnleuda ! = Tertdn'cout quote

- -5Uª Mªsªdª; em , terras º.. liliºi'lººlªâlf..€lllª; entendes, dia,—_o » povo,“, 0ler.._visconde,'d,o_;Ar—j.,

ªbªnªmªmê-Fª ,lªªm-[PFºF'ª-ºª'ªºº. “3le 'º" ritmo [,cooiessa'louegguãnzse entende “»,com ,a

-syodlcato-Salamanca.ªpadraºlatroclseqtnteryj
_leudà do syn'dicutmmnsjo'u'e '

mª' provºcª çãº ' ' ªªªlªlºsªlf ªº, "deiauldeª tràtu'rl'daí'ueigo'ciatnfª—ú

' Pªlª ,sun'resoloção:“ultima: "IE ftratou-oªla'rgam'cnte,'íalseuf modo,,"-

Sºlhª.-=l-1ªt!1l'ªlzº:'.“itª.Qªºi'ºl'ªºr [lªlª Chº-..— zqoe tie-Salamancaglnão'se“occopou,,'nemjg

gun a_marcer'tttnerarto, a,destgnar_o_snu-. gafanriajoejurop

nistrosifquc'de?!um““acompeuhªrg'chrat,' BÍª cionaes'quo :: salamaocada,'podefge

ordenar aípªrudªªvdw trºpªs, que deviªm itinooo'rolertooog-ªsé ',Sempre aos-src

iig'ornr: em partida,” o=”governoyrecnon;_jl;ou'—_— mg;-59333 'ij ' "

«mmol-,o ;_tam oem-.por leite;-. Mascensuramoic Emªil—,as; '" '»

por não acceitar;_iranc'a,m_entc,,_rosoi

tªl como ª [ªmpliº dª'ªºmªªã'dª homê—su» ronco Marques,—dentro de cuja .bnhiaíjz'tics'g

' fcuudº ª'PUFªªª *Pl'ºfºfldª hontem Pªlº SFJ leve o sr. .»trriaga,“e,a proposito'd'este tao

ntefpro-j _

hasrqoel :,:içjamilia; real Segao':partido

iªedin'doghoj'ernnraSziulormações,.-tai mesmas; j

unctorjdadeytelegraphàrzí-Iheledizendorqned '

,,gneçtiíigícOrrera—gcom,ordcmtgegouantse' nlutt't

momento: houveereceiot de íons ellail'o'sse

tarada," promptumaotez-rseo restabeleciaragrof

:,socegoulllmesmoi1telegramma:dizia',sque;:a

dois » kilometros,,da :cidadei'o'sii populares-ide

Ga'mhrcsàscgrhariamg,treradoigdeadesordem:

,, , , .rcsultando-'ooicooilià-t; »

ct03âiíl'eridosgnm]dos;?quaesuseLdizlqúe:não.:L- ;:

escape'rá.-3áassereraodo oque?,

da? ,.
nterri

  

“otario,., éla
_ _

Sºllª

bas Biª dich fundº-guto

. .ªrudedªí
comentemfg lovers o srL'

., .

e't'cstão ªº

lume,? efeito“

ouro,

39;

=ÍnEm“por,.isso _ _ _ __

_ nssumpto' urgente;

,“, ,.

res. JO
prolada comun

no,, . _ _'

' espirito publico.*
por começo da" sessão; _ ,

da ou dos ªf acontecimentos ªº dia"?!Barcellos

:N'oraídaquscdate 'La'rnego.;mwàossl

,Q,» sr,: ,ministro,-,do-,;rei_no disseíque; nada

sabia ,de ,Í._ Barcellos;;“!Iqoe.»_em ".EPS

'reStabelecídafuji-ordem's'alterada

- da » arrecadação 'do'r'c'zilfde laguayfe ___

to ;oeí'Lamegolªfico um ,“; telegram'màªdnº tio-_ »'

,miogo, do administrador» do cencelho;3'em.'.

que se dizia" que o.:meeziag:tivera'tizººopes.-

sons. ;e correra comordem,-dandOºse;-,vivas..

"regeneradorgo '], ,-

nem dos;, perigos,,interu a.—

rn 1325085;

(demite-_,

ufsr'l'

nobojdisseªjq os 'a [Iespaoha

_ _

Wªªªâlâíªo
...:1 ,

..- .., «.

lugas;“ªfmas»:.uãofiallo __

    

tuas :"

, p rei

Soquer,com os] perigo

Ãº.

ªiªi-09111 : FaltougporcmtnaZemhezia,

, , “.
m-Fallou em ”5

.Temos, a“,
'

' 'GÍÉS'QUU dilººjªlyªªlª .dimnnsm dª.—Pªlª iªi» trocando;:alghilariedade;dosríf'Arro

situaçãouzt fofõaª'dª 'cºrrcpturo;predomínio. fonogsáo'eízáitáz q'ueªuio'jcleuco—p

Ímpªfiºªº dos [ªçªºªàªllllgªªªm'ªíº' ªfffªí 'ofc'omiciõ que» tira “a"dircitaªno'sr."_,wscondc;

cuar. Pois em teus.-alturas,goocmfrecua; "cnc: "(, ', si es.“; que nas—ffscssoes -— parlamoutáfãsj .

__ _ 188,07] set“ foi nim.-"fi erdad eiroj'clo'lqíríftg'

Úit's «,i. horasdn tardo tinha o'sr." viscon—

_ . , defde ,,itrriugn_full,ado»,em tudo ' quedeisag;

““Sºu ª 'em tons .»dito,,,.h,ari_a ,.hiograph'adoj Manuel 'Iíussãis

ara o:

ªdditiºnªl“ aquella forca: 05 'HÚVBPSªfÍOêdªÍ "que Mauuel-Pussúslioráts'eu 'compunheiroíªe,

salumaucada, que estaram firmemente rei, sutrataramidegto;o: j'ai-n" dic

solridus & recorrer as ultimas ªiltªmídadcsª 'bóªs'. leis.: Anni odiªdo, .pàF'disseuma. [)

paraovitarem :: approracão d'esseªncgocia? ' ' ' ' '

“star.-_on . pºlo - nleu'L—í. ,ttll ist—UW)._» 4,4927113? E:, ' gangamªdª:';_nn_gc1=.àtrãttâl»Ú-.;SL..DEQSl

ºndª.,mªlfª chamou ízi , ordem" e,,ameacou ”as, galerias,-'do

.,,......,, . _, _, , ,, m,".ªâlª'illfl', asiazer;,despejnruse,._não__conticonsumidorª-;
. metro; B'lIllIllO 7Slgnlllcªuvª"Victºria," que,,”ot JIU—dºsilimiles dª[,,-demi.__Efªgmíglhqnâjªz-Br_:

: evacuar. nunomara.“ ristoique'jlora'elia que»

“tramou;
ou» _._ ,»

' E ;quanto'fmais j-promptamentermais foi
tal-'

'meute.-- ' “ ' " '

F Deu

"a força nas circumstanciasvo'

rodada:—'é evideotoºªfqoo-“olla'ªsªervirzi“para _g“ Paschoaldosedc Mello, lendo—sono

s“. Estuíê'ªn're-j, ªllª!“ ,dª

ltc's'taªª'sa hor'

 

, ,.: _ , ,, ., _

,se

e espera conseguir o governo _?_,_Se_

   

 

   
freio 'do ' Noite '_;_ "

_._. , A mora

No duoll'o _ entre

considerações que
_ _ .

- » » »»»-1
,comosedeiSamodãe

  

»" < . _ vm seguia

Eªgljàgjijwra

, , _ , __ opovoeo governo

correu. o, primoiroísangue.'E oprimciro e o'

ºrtnªt'eTWSª-ezerwuªfª . ' ,. ' '

ida'je'p'fferdor do',cdmhate'_'_, cetim" ,

omh'at'entcshimem—lhes esquecer, ,toda's'las »q

fºª'ªªtªt'5"7ef'ªriªªãºªfªlisefªlSªiªi".'7ªººº,º.dº,3'âí “ex:? distroctuãju'do "mui.

(:);P'ºlsfil'ºªfíª. lºiçª "tdº._dltºílºá'lrºãglªªº? disc'ur'sosªªdõ sr.—íArriag
a;m

f,ªÍ;FQFl5P?ºiªl—“ººg'3553911310; nãº .Dõdºf Íi70"-dij;tio"'par comécou'por' chamar doou--

tado'fa0"diguo pari—que oprocedernªna tri-

buna, efpor-doclarar ;qucí'uão o "engenheiro

,c' nãdº'sabe'nada" dcªvougcnheria.» Por que

diabo'Fnâoeguardariaosr, ri'sconde'dcrrtrg'

iriuga ;os*ra5gus da'suuáoloqucncia para-as-

to de' qneácotendal *: Twidumoor qria-'in

as,-diz 'o- povo. O sr.' visconde _def'Ar--

riaga _“coolessa' que'oão ºentcndo com a, tenda

uoinem porít,isso'deixa

, ,deª't'rzitarºfda'*noguc
intuzjmí

; gl'E tratou-o lnrgamentcgªfa ,seu Amodoâ'por,

»; _tjuode Salamancai'não'sejoccupou do cami-

_ _ _, , _ .thoidcrfcrro'de Salamanca..nem'da'rgarantia'

ºÇÇªÍºªl'á “Sºm“,dºªílfºl Gºn, ,. 'de jurei—flocos dos,perigosiutoroaciouapsone—

tumultuada,;podcí-êgnrarx» Continuou- rele?“

, _ -sc—»=sctnpre. aos. srt—5 depttladas',"75eus-'

"lllFÍ'. ,collogzi“s;?mnsínão'fflalloo = no or. _— corners—:!

“porem, .eu '»ZamheciapemT-Lou-

ujnzhahia—jaiesg

r» com o'discurso'
, . .,

, ,, 4—4»
_ _,desordemllt-l .-

"rixasie

ou;

tuner,",queí' deepcrtoojgrandc ' gera,;origem-remmnteriores

dn'rite'; .oonosioasidoas-iregirer.ias_—.Lnndm,

ªo, sr. Pereira Dias»replicouçzponderando'.

;,qoe gno“ primeiroid esp acho,.fsejaziaízreierená

_ciagaosjfgritjns ;tirfamiliaffrealyqueiclle entoa“

ria. tambem-;_se láiestiressozielaosfavirasi ao,"

- partido; rogooitrador.zao;qoai:_uunca o's dárà;º'

pelds_desutiuos “aque; esta»,

,que; a jahctn'ridadn iadmiuistrativdfl'oiiai pro'

lªf'ªªl'ªª'ºt' dº" Il=
610 O Sr. Pereira

Se cºgnjça_;qua

, uªurdiíulú' por,“ g'itous-uusnseurro me-

paulorolo;movimento —oas---gnleri:ts.' Conse-

oenciaslinaturaes: das ªsympathias 'que s.-

to que “divertem os.

ÍDÚPUÍS,» "wd ___ _

__ _ _ _

wªwâ _

olam ',,os;
graroja'oleoioc d um: atteutado

anime e reduhrum docnergiu,

governo acaba de abandonarilhe's"*dep01s'de

' .uma luciª partirde-'A ªgilªçãºaíllliàllíªªsªi» rio demão, na.ilhurgu.:

“ria'nlomªdo "synuicuto-n'coutr'a Meiªs-Fiº." *_ ' '“ “ ' '

;,lªpçiªªuº Silvªniª, Nºwill—ldª.'Pªl'ªll'fªgºí nho José;,Freire; no,-idade murchamento-.— ,

fm,—tidº Sª'l'fªffªlflªljº—Sªlllª Pºlãºãªªliªllªlimºo' nhal que [criou marqoeà'de" sanar-fiº motora do,.merting;e:.queª'pcr tfissoiinãozern »,

“lªilª é“ dª Primª"? mªlªiª-ªº? “ lªlªlª proscí-í ÍhÍEmlim,.oídiscurso do uiguopar-iui-cu» ' ' * ' '“ ' '

'guira mais energica;mais,;riolenta; ma_is'in'g, " ' " " '

lrªªªªªªªªºr 9.9, ªliviªl'ººà'qªlªdá'”ªlquilª, resSªªlºua—W se referem ªª Pªlªvrªs que;-

tuºuºs Dudªfª'ªfllªº PBSISFIÇP Vºªºªlfiíflªlísºz M.Adrertido pela presidencia-para não di»

lentªrLÍBZBl-º, 1550,'55f_t'_1_fª“pªrª?,lºl'nar' ºf cagar,o;sr.-riscondcdisseoue toduíaquolíí

; la historia craprecisagparaexplicar o seu-

»roto. Declarou, adoram,: ou,e,»i_aj;_'e_ntífaunaf

» questão.:hins emrez _d'isto;,o srivi'scondd

ou [altar. da inquisição—da—«Hespul

Agora

Ãºº'ê'zfª . . -. . . .

um;—o' “do ?prfo'tlogir,,e?ss_e'_í'co'niiicto “temeroso; _'

ªid"; torpc',»saiamuucada;

lie—“'>'.

impopular. 'Notoulo dignopar que'a'muioriii'

trocada por vezes*com o poriamentocrrom

'aj imprensa,"mas Enão _queira' “troiusigircom'

as" 'tuàh'il'eâtacd os populares? "Não: fazem hem,

disse.“,com (' insistoocia' u sr.-Pereira'f'de eli—"

'raoua. Não Íproco'dctn assim os 'Gamhottas

“cin França,“,nemf_os Çlndstouos ctu' logia-

torra; Assim, republicanos,'cumo macaroni-,

coá'e'st'udam jcuidadosatuente _o. opioião'pu—í

'nlicae procuram conformar co '

actos.

.ÉED,

queda de mel

» : .. »

i-"ÇO:sr.“,viscoodetl'allou ainda'em'ttgosti-
ppaLiéándõEDiàse

nu.. na viu-tico,... ..., . ,
, não'jfall_tl'jt'tfgossazrzodou do, smiàztgj'quu

0 malj'à'stargétseralr.o', desçontbctamentc, ,e ".Ma'chhãtlí",te'otera'fom'rão”criacao, apontou

a irritação" “alargamese. .“, ninguem: se; se, seu-,,

te e vontadeLgNâo'i

,de .,esperar ;quctso esquecesseÍdoªrvirorio' nal

.go rerumãl'alvez equezseja=ia_:_es's'esf-vív:íg. que

elleãoradonre

' "Fºfº criados

_u:'“tiropgitírocjjcf;a' lacrado.“, que nª ,, Flª,,
triosissimo; e pelo» lado ;;,cumico,_-_muitg inte

odiosa; torna-se hedroudag'i'ara,[encodar

, . ..

torrªdeidcjºlospanha; ,o' governo tira,-ao _

triheintes'jlportpguczes o'_'di'oh'ciro,ío,_a price.,

itio'ªfdosf,'gr'undesfitrulicantes e -_dosi

ªs'perot'ádorcsj—td,poroic' atacama".

“ "'ázzuoozdu erro::

“ressecar ria-'

' N'eutas'Coodíções. e quando terremotos, .

já de si,gravissimos._,s_c complicam GQ!_I]_,_IJLI121

crise, dent-dein ,pnhlica; , ,qn ando'jadp'rroceda,

se, generalista; provocando,; uma ,,reaccão_ pc;

rigosn,",í_al.fqoc,m '.,deretnos' ' tornarlgestréitas, ,

ºººtªªi' ªºleºtºiªweãé º. bºi-' cuzao com
que o"espicaca com 'a' ngnilha'dafi,,ãl'cmos_

aconselhado, moderação; e , ,. estouro, temos"

empenhado“ sinceros esforços: “para chamar,.

governantes, e .gorernados ,a coucordialn'l'raá'

. , .ºtrºcªdo-leeoiãuel?Alª-»,,-
miamos ,“ ,e Çtantns'frezesj ;ªPªªQFlªªºªí- está

prészeáfª'fxebrnlªtz nºcturnos, espªrsas.

mãos',eotre ;o'sgraros ,inoocentes_de . collard:J

' 0.'s,r.ª;'líontes,íja, quem .,' Quotada, a justiça;

cabem'.as;m'aiores .,responsahilidadcs foo , que

está succedén,do','f ”declarou , fna'ca'marzijtdos.

srs. deputaddsíjoue;"não_.._ cniria .diant_e__;dag

' 'i'aria'reprimir com e ,ri:,'_

cºr:-dªs lei.—ºe: ..A (Frªse .? entidªde 339,69?-

rectas."__Somentef.,iziltujn quem .as,» adopta _a_

' "invadiuposteriºres;—..»

ovªis. ªtque massªcres-. ªxei -.w.m eee-_

cordado com ,ell'asjo seu ªpreenderªdejhpmem,

(de.pªrede-“;_Quarãeieºsí

- vel-.º ªssinam-'Me 'e'mªi9,areeª5»»nuanºlrl

o sr: liº'elªS-Ééíêª'ºliªgªde ,dº tumultos. es. lº.-.

mara oomd'pretextu_._pura' intimar-13399233;

Sãº. ªmªrelada claridªdedesíextremªdª-'

cíªªi'ªííºªlfcººªtªº'tihs';-.uehe ,o._.arºid:;dªs-.

, , danos,,tda; corôa—warn

amºu ªntiq- 0.543?ÇPFtÉPQtFªººTl-Aã.dªdª.;

«iões »dlªbiªl?;Çêerírel'o'eeeººsast .como.- oiºªf

das de .ino'sca hranca,,'ao_passo,_que. estilo,-,.

comunicadas“ mes-. .

so ioteddidos;

.:ªxfºiªlºªz .DÉZ

pºlªr.-_-

corréligiuuarros; dignas

do, o,riggr_d_us

rem ,cootrariasl 52%

" 'à—'selí.íeêlimo.samem91

”revelando abelª-90967.-

.huerºsa, sera?, Pªliº“;

mposicão- irresistirclu

,»surnp

.ontrod

);Os. art orcs. fo-cebco;

*rnorras;

' Achouísinnola .,

 

». ..::..rzsas
$ icon-Í

al»... '

_ __ historia ,d “rixa“vcih

gegídlssejquc talvez ufanolóridadefaãtenhaiuê'f .

contando para explicar o.cas_ó'.'lDísscitamhctn.

que recebera” ,noticia'directu';

rece queen mais fpi'b'fª?l3['.'> Ol'-»regedof'úe-h !?

,Fenajoia-,.prendeu'talguns' individuos, :quia fserf

recusaram»: a-ir. iªqgiiflddlêiiyi? eiw'ªidretL esta!

origem-* dogconllíctn;oAgoardaruíz'porém?no

,vasiuformacoushporque,.íemcasOH- " _ '

demquerprocoder sempre com“ egoranca

governador-titio[_:_estàraí":“

, _ assentàra fo=seu3quartel7 . .* »"!

general-, e,que;ellegoª,pessoarªmuitma'pta p_ãra *

am,;

'conllicto mais acer-bo .e". perigoso; ,

jltos governos não ticaªrnai transigir com

aiopiuião publica; o quoçihes [mameluco-“

rem ..teimosos;'e“por “capricho“ ªurrostarem

com u“, rontade _do pais. Os governos não, se

desdouram em se confessaram VBilCithlefg .«_E

Tudo dªde ;todo'o poder o entranceciwcntoçe,

;a :qoeda ; mas - desdouram—se ._emª'quefrcremj

Iucturcontra ",a fraqueza, que; tirei-proprios”)?

confessam,“ para serem -_ vencidos; “não » por.

to espantando" ecumo solução ,de ordem.-'

actos de resistencia «lampreia—ªco;

'mposição do perturhucõcsÍtumultnuriãisi

»...

dt!!!)
metia Usªfsous'

Nº
d'o' Syndicate,” mas—: :;

rªrª.“

,que”:
poro diz“,__»que_ quando uost'falta'ftodo'

_ , siesseocial como'elotneutodef

pregreSsoªcfu "administração está »_aourcl1_i_ce

o a fazenda,-» desorga'oisada, 'é'inseusato ir;

'gu's't'tiiííp ª menoridade 'trihutos _[Jis'diltlddie' _iui—

ques, ctujconstruccâd do ª,,camiohos; ',doj'l'erro"

em terras,: dog,?ijle'spanha;'“,Nccessiremos pmc-

udmihiàtr'acuo ª. rigorosameote'ieconomicaºe"-

moral "e ªcho cor'respo'u'de' “a",estus condições no

o 'projoctoºgemdiscussao: As proprias“ doula-'I '

rações do sr: sonorªs-ao ', argumentof nem?

cunrinceoteida me causa" que dci'ende'.'A'pe-g

Sarda sua longa praticado u'dmiuiátrucãng'

não», bastaram cinco metas para ileªl???“ ao»

tipathin'fqucª da'p'riocipio sentiu o sr,.- Fontes“

por este projectoLIShIdepois veio,",nn'rraso

l'clicdo'sr, “visconde de Arriaga, quul'nutr'o

Magriço,' "reforçar" com ainda "acumulado "e;

comecei] rua, 'o “seu, college das obras pu.-

bucasêz, . ' * "'
#Fez- depois,,

o par stranger
, ,» ». ,- começo 'teqncflherpaªªf'í

nha.“ '
»»»—»» ..:-..,...1- .__ _ ___.pg._________—»_____

,2. __ . _ _

rrcn. o,,primeiro sangue,, Jurnmoã'lllºiê

sa.;iulatnia.
nu.», _,

Cºrrªrªlmªlªulg, - ..

rªfªelª-1,9 » lilªºliªílâºrlªºª'

com isso seriª cisnes, .

“' ensetiºgeiâssloisl guªrana-',:
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:u' lllnsões- do sr.. tªurorra'thns.'_O sr. lilo-'

:tifeí respondeu 'que—"T nado sabia.-»,“:Aquclln

santa ignorancia deum membroz-dofgore'ri
:

«no, : ch cg a"£:i“$dr,ÍrepUBºnni
e-f, ,Ofar: ,Híulza

,oaojsabejqoejo povo de_Barcelios se subia-—

procuro—nomeou fºmªííiiiªºlfªííluºiBªl
dios—':

cdaªªosízoutrihuiut
csse Mªllª! ªº iphgamen—ª

,toidosjimp'ostos; enão tem ainda noticia-de',

homem, .a criminosa teimOSJacdo'gorer'»;

aojdajratada de Salamanca, já;

'fez correr sangue de»cidadãos.:emu
erruvarr ,

iogueza, em Lamego ! _ _

í—Újpaiz, não pode tolerar» um governo,-

-'que, para se desculpar_;dos;scu5
jjcrimps_;fsc

taccusa'dejtão criminosa-ignor
ancia.,m.

t Fªrtªri'ªºªªªmª nda»

S.".siªusgdi.laelos, e gado escuro—=»

-

dela,

de “uma _ _ _

.

compªra nervoso. aª, grelhª Alwªcªrciescre;

. ,veu .,emtsnogoefu sua,. saudação ,- couqunerl' ,_

g., .com a “terra portuguesa tributaria,—,de—;Gas—=.

LB“ªl__t
h ." ' .?

ÉB,;,3,'DI'ÍUCBIÍ, com mot“; salamancadasorá: couv

flª-Sªi,ª33,º.i.ll,1"ilíº. Gº.?ºfªo. «,NOydia :? ..»ririi uma linform'acõc's'nlgumasl.lã'__ina,nditn,g O ;sr,,=Fou,--

guerra,,p_ro_roguc;io,.ç_li£rn seguida."“sairáfcierciide; _l'esffazfógfat: '

“inclusão"sulamericana—loro ria lutamos—e.“;mw, . ,

' :,Oe sr.." Luciano, de, Castro insistiono ,as—

: »;Foz'cOajefhamego
sao -'-'

"Irºrsr; Fontes,;

  

negocios publicos; pre

proposito _:do [projecto que“, so'jdiggujemão' que ;oaddiumen

:admiruf'_quefta-“fppposicão;_hesite,-"ante elle—o Hªllº Dfºíººlºí'ºª

não queira =que-.,eile-=snju'»conrertido'fámfíl

_ _ __ _ãtransefa_Ísalamancnda; dº"?

porque— o _srtffglltutzegdissez'n Eu quero com»

<prir utminhapnlavia'iiiomosr.í1-liotze,"dis-Í iªºqpãªmªdº Dªio sriifp'residénte'

la!-nim!GDidE'GÍmBDlÍBSÍ-Flfªpú'" "illª . BUG '. Ufadºl',:fqlíªlldn'í'míàimfº,

, _ _ , _ ' '?lªªlªlªªªººfljªºção'queãs'ii'cxífª;iháª'diztaª'eo

-to novo; tem.co_rtissimn-ríuaiparlamenlar;_u_ as «vezes preciso"applicaríªásiífáiõriaãidõ'pa

oãoª:clcvia'=por-fissuíterjrnottido hombres» ao lamento Í 8730 ?exercicio -'legulf dasíentreª' lo

que-assustaraiorsr.'£t«"onths.__ ' '

zac E *attrihuiuª ao jjsrrrpres

lho-* na meiorºresponsabiljdndª» filª "tratada,

porqueiaccàitouíos' ?;"eocnrgos- determinados

'icfêiiªiªtªªªª:

. »do;»promclleroi,camera,-,que;

.as—foro _, .. _ * '

tapete-,que o,»;“governo :lhecestondoà'in'aípas—"í ;

»saguml—3:P.ªlíiª. «maior;—gprorocação_joftjrequíute: jisum'pio." lastimundo que" opporcrnuesliressc; ' ” '

;decynismoªªjlcvará __clfreiçoazlsua'::companhia, ;provocàndd ,?uma';crise;graifis,e,i_m;a,:“,lrn'este

o tsc.. Antonia-deg_S_orpa;—;=_-oªmiui31ro'iostípoogii :”tozn iso,“;ªlargou-em ;rcousideraçoes,,soosutisê.

!simaa—O—fsrv Fontesf'réspondeup,.um resumo,»

Aqho.',as;31maci[estaçoesepopularoâ-fmajjsadas;

?liªnhdmipºtlcª ' tmportuncia,e ,,qoc,,nãoàe“5toreç

rresolvidotanbedecerja“ellas; _ ._

istº;;iâmsuriaglumaf. deplornvel repostª»

;sr. Fontes,-,ddiiaUdo'gâo igarruStur,“.po_lj-_ :'tuiuistros. ', ,,

ª.fJuasiíooÍlim», da sessão o '5:'. “Henrique

deidacedoga quem foi“ dada .a palavra. para

:o ; mesa. uma-=repres'entacão ;.da_:_- camara; mug—

"Anadia contra comedor—syndica-

, recorrer.-,um
__ odor,.lu queíbcm cahia'ago'rã"

dor o 'recor'dnriofjcos:lIicienteºlde'ª

tuit05porwdesejo

.;Snstenta-se ao,”

diade'ídã í.Fr'-rtaocidrc;f :! "quem o" escandalo»-

aproynite, -e.,o;--sr;.;'1ªuotnaz f'llihcirói—goéàií

»nistro,;,quegcomo'ígoyecuudor ;ciriiL-rctligiula;

,minutagdehumagcarlª.1=ºm'.opposiçãogao:syne:

.dicato. Com estes-dois _comment'a'r

. e _com_,to,1;saoguc;'.idas º_rictimasmdouharouge,-

oi.-rei,;passará ;,crente,;-couquistandõíánora'sí

zen,-o'rorador , ,,
que dao-rpura os juegocios: publicosr maàí'ú'í'in'u

,no, uu'íquest

tosmroàji ZM.
codes; coeIIicienteª queªera DipensaregofSe

. tirdoºpaiz", reveladofu'aTcorreoteªd pinião

qªªÍmªdªzlªf ' " "

'Mas .-o

_ ;"úin'azggtcudeucl
a .' poucoi'elizíçtpa

ra:fom---pode; :

achamos-mora.; “mo'narchiuf,,oíg
randetpre'si ;mettei'_o;;tom ;iaceto,*=praticõu

1ai?-iuêoorenieurê

Por.Eduasêgteze'Sí-isrª
nfíªíª!“".

.

Ora ro_::assnmptc»zf»nãoª
gçz era;:gnic1pnl:1da

idonte do censo-

' publicacªo;

º da nação."

.Poud

Azfpl'lmtllra' .
'»'ge a_l

hegonupara, tigio para“ a "sua'ª'coroal-«O ”calcio .:is arrohns; Eoin—idol'ntot'pcztrji

o syndicatO'agra'-1.'sos;rda- maiorias
_ciroumâlª'tíoiâs;na moção 'd

 

le_lcstaoçaoos e_-
«« '0 digno poneradynamite-ás lincolzidasfd

 

    

 



 

. . q..

_

_

X,
]

lidar. e uma virtude hem aceite pela Prori— assíguanle. Agradecendo desde já este favor messon-se para ti, como levado por. .um:

donoin;—oste uircumstmacía tomheinunilíte' tenho e honra- deª'uto assignur' ._. ';j'f corrente ªlªgºªnª.-raw“ 3-353»; .. ._ ;...
va em prol doscoíxeirm," qune se; levantam Jºª—”Ufª'ººªªííllªªª Íliíºº”. ºS-ª ' ' _ ' __ Debaixo de todos os formas de renieças;=_._
cedo.» que so deltamutnrdeco quo.-mesmo . ª.” » am." VGÍIEi'ªdfir'B cr.” obrigª“, de repoblicase de.:mp_er|os,,chamarum livro;»:

os refeiçõee tomamáprosse, :trobalhando ' ªlºicolo'tia Botelho c.?.flªde junho deylSSã. eo homemhe Cªiº.-',Pê—ªº.ªrª-vªªªãºíªªªºfªíºi)f

sempre; e não & iuuítu'quo se lhes dúctnf Ceinslíno Augusto do'So'usn EJ: Sampaio. mas, corno º.ÉSQI'QVÓ,«iípbav'gravedo; no 'ªªz'ªÍ __

.ªlãªª'ªS. horas dª ºººfªiºªº diª ºmªíqªª "PÉ—ªê —— ªª-*'-º'xv.'s__lªv..»t=zaá-ªê_-'£ llªlº dªíalme'o'.lnstioctoíde. sungltberdadeuçe
Deus demandºu “depois dehaverloruíado o“ «'Émlllfomígo'c mª.—iCedo__com todo o De monomotor.eramjlerentadosapelos (ln-,

mundº—WM ._. ' _ desvelo à honrosa petição de v. 'ex.?,_'ogrª-,' grlmas'dosoppriinídoà;a Sciencia ermescra—t '
»ªàns escravos.tambeurse.coucedem'moª decendoidesdeªjíi 150.ªuSiliciº—ªí?;ºiºfªbrílººiê '_Vª. 533513 eraoeerqyoi nátríliençgozerazges. _
meutosderepoqso;egoscaixeirosrqu'e não ZÉ-lluitoro os protestos de'qnn'sereisompre. Grªvamigult'ugo_fortb.o.o_.rr._çgp harin- umfabys-L—ª .
são escravos. mas uns.p.ele'rososiiauxiliares' com alto-' cdusiddreçãofoiparticuluríestimnf 91.9;j_ª_j;t1t1l_ti;ll_le_ag'rilbo'ava, _a-Juniçarsalidadgíew _

gerida)._laboriosagdos;patrões: consideramlí -. ' ' ' ' — Igªrªi“;emªnªdª:—Pªãdiªªklezºs'. coraçõeste.

-se Cºªlit'díi'ªilºmª.lalgumªs. horas:.d '_ os: .. tir-uno appareclns: f?hºmªím-ttiafuulextensãoai

cínicº-:,. . ' —' :“; . dos mares. no restrdão do deserto,:zna-lzimei.
”.Felieitaodo os:-;uegeniuutes '.que'prestaf- Eªªªªldªªª gºta.-mmª“) _ª too....grandiosa'd

ramnuooeuciu ao pedido:dos-caieelrdsífpec— _, “__ __ -.;m _..- imagem,.ato que ,“Eiª...É1.iª..CªhilJ.-lºz tei; nome:" ._.»

ritmos-lhes:1iººº$ª,.llªríi'ªdºiff'pobiiuerm'oe .Sr. rcdoclor.—'—-Inserto no seu jornal u._.º; de umª.D_ª|ªi.13ª.dlifillª...e.g;homanidàde,las-3.33-
nemszuomesgo estamos-apicoa_meuteªl'õonvenªª' o_lS, publicado no dia 20'docorréutc;depnã .l.reme_c_eod_o'_áurea"do__u_nno_ri_unírersál,.abriu.:::
;cidois .de; quoineulmm:.d'.elles;_terà-ªar.oangelo;i

'iíern revogar a auclorísuçãomi daiiimesmo:

 

       

    

     

   

     

 

º. ,. . . . . .3115133331 do Elaine quanto erallojjtllolsa uai-a Apresenta:: ainda vamos argumentos. acto local, o gem—nador aê pôde operar mªçãº on urna infºrmªção directa de smtituições gucºlgânougãlãlg gresrlâlêlo (as ins-_ Egºs srs. Yaz PSOL? 0 Pereiro Dios mgª-__ Borrtnpl'lll'ão ílQÇOllSplllO. sulyoquímquª iªi“? ;mªll'ÚSÍ-ªdº-ªªª—133117"Qui“ _ _ ;

um m Éâlªdo!'r1e'co%s'as' ªfã: ._.ªFªºled deram.;representaçoeu.contra:commentate.— Siª oppoohao interessº Wªllººe'fhfºslª .ºÉ'SQÉ ”=[:sEni'Jlríu'oípíºrªcorda Pºliª exercer, em

liespoudeub'o'sr 'ronié'é"BÉil-"Esfíiªâãªª'ª' " lª' ºlªª? mauda-entaosob suo mlmrerespousoolildeg quªiqofcrÍép'ooeÇ 0.di_ftllltl de pe", sobre os

os mren'ng'sªªnâo“ tinham"importancirªqae dª“ "ãºªfºrªlªºdº-sr;porem: cºm]-"'ªs???“ 3010 icoIrlola_os:Wãií—Tafaêlw_-:» __ ..
ellos representavâm umu'a'níga 55“ "& "ºf? ª O' 'H º d “ . d _ — “"'" ?sºªº'ªºfª. “que lhesjseo Jªmilª???” suas: .: .I'ãdlgomaslroaes, kom-om..por._den13ues dom...... .º .. ªº'lim 'derríbar'o'oorernee nãowhõmbáfér; ;* ';lz'otls. cidadãqs_d % ªdªº“ *ªºã. 601156 otros.o-—_faz_er.,re letrcr a _rgllo_v,_reelrtngulodum pano ode nelson-.

sªlªmªªºªdªivqªª *? 990051050...qquegueria o' syndicato.....

"ff-'u-

  

     

   
  

 

  

  

 

   
  

 

   

   

   

   

   

   

  

 

      

  
  

  

  

       

  

               
 

 

  

 

 

a:.cídade:zda..Çuerdaªfeontra opiniãofºquaodoª'seje“cdutrári à; 0. over. Gªlºis.-'Iríl'iígtis'. orem.- rlràliidªªi: ªnªlfª-
era as estao“ e'i u. .. . . ., . WºWªÉª'ªªªª'ªª fª?º“? . . .. . . & - ªmªndª); ' " “. '

resolvi [190,8 ªut.-[liiãéºªfõªggªgªuge eãtetju Ii lãs srs. _Plresede -Lu_ne_o Peretrnl'Dles: &eNas—colonías em "que ha.. ' :.sechumaí Í'Í'Áªºfºridªdªí' Pª" "ªmªtºº'ª-Wpºªw'º"-
_ __ _ _ _ __ eo,_,_ª__,sr.- man aram;res;r preseu nome' era-za meza um" overnofres ' = ' “vernador— 'Lªº'ºh ' < ' " ' - Fom" dª ]“ "

Fontes Pºdia ler estas Opiniõesi'QUe nas dir- — º . g __ . PºªsªXªiziª'ªnºuªºun— . - ªlfª-mºr qºº'ªºjª'ª'º lg ' ._e "cºlºniªscoms:eocras.._act_uaes_. são._meis do quando;

    

 
   

   

 

  

    

    
  

 

   

 

  

    

     
    

      
   

     
-— Do v; ex.“ ""“."1"

am.º obrigª“? o meuor'cr.n

30 de junho de 11882. *

ifAugusto das Neves e' Souza. _
' v :“le
_

 

  
  

  

  

  

 

qºmrª Oasrªdlºªlºomêªâªw “poder; peles"euasf'ihstrucções. para nomear? e'afsua'consuluiçãogooiítiorhf, São.._submutli-f. d . . . , .., .. .. .. lºrªr—1%?Ptºiq;:obamou;ejetteuçãogdnf'ezdemlttir.;05'membros“'do cons luar'exeeug' dasgfemftodos'jos_bo'riedoê;._da.:soae'xísteu—]ª ”',-Fiª? IÉXPFªSSªleº-Zíª? ªm.. tº? .ª.“1.049: GºFªrnº pªrª--ªSaC|B_SDI'.d No:-r$ . 'ª .. .-?" lancia;d'eucloridudedo “o'arlamontou.metro—....ª amou.-us
nin ua al“ ' tl " D' “'” Bªrº-' * « .. — -- . lºªççm'yª'É",3.ºpª.fªdº' dºiªºªãªhºijºãlãl ' ªl? ' [dºª'ªªquº gºzªm de I_ustlttzu-._q ,...???" ªrªºsºlªlªgºªlºliiªSºílhlªºr «l917,—fªºªblªº—.ªm.[ªlegrªmmªl“—dºrfgovm'nªdºr: Vº, ª.COIIlDUBªSGª aqueile'a-ordíonrimeute'f. ' eprc eutatiras...o..d'umf-ílºverno res-ª ª 3113903..qu mentem __coueçlepcia da _cttnl_communlcandcrlhezque;_ti_r_i_l_1e:unrido_l_om_a memb_ros?oscoluídos=ª'de'eutreªõãªprincípa mãe e.”.p'atria]'úbr'l'defrore'ncia.grªu-"19.4“? _ºifºflmêfªªºtqa qu.d.tlng; eu?-_ e; nidade.restuvuzemíso-í rruncoiouerioszª-ªdo?govorn'o'loool, couro atomo“ de.Ígor'oríooL.','.deixu—lhe."a'
eeotou_;_t,ªr_|r.__Tretandozse.dosigravoelecon;

ª:addioíonameeto,de'membrosãiº' ' ' undeooia'looal 'po's'sirel,;intorvin-
lectmpptosde Lamego, º ºnªº'rv'ªhª. mq'ªº . ESioS—ª"conselheiro?' 'ãõªº'n'Omeodo """" ' ' ' 'A '

“;;-.".
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855.un ªhouveª'hon'á

f:? ªª.—um ., ': ".::..-***“E'

gui 0_._sr. preside-nto dogcou'selho- deciárooí -
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;deegrdámnmae ...qu

..ÇBGO» _ ' .

_. na _Qgsr. Visconde lde...Bivar..maudnu. para ::

 

      

    

   

  

Rei:.com;um.--Cºmmuiºªdº. que apreciaram. 9.5 ºlhº?..."ªóªêp'ísªílirª;.d.ª.umª.;redempoão,=e“ .=?-;U:5modo-ªcomose procedeu nos exames de emdafíco'míos olgemaegnosípulsns ?sauduum' ª??"

  

   

 

ªi“ T_n'íuilo _m

em“ ;do |ape         

   

      

 

   

 

    

     

   

    
      

  

 

   

f'r ªd , . ,. . . . .. -,. _ __ _ _ __ . _ cm.caso doabsoluta;neoessidadc' queçaprosunleifutiepretextost'wf iostrucoâo elementurifoeln localidade;miru_ 30.1Íªiªº'sºªlºwfªªª'ªfªv «ª_n _e" ª.. ªnºifºpººtm'hª=.=Pº$5”51. Hªº Pªiªº?! Wªll-.umª:fªpfºsªªlªºªºaª;fªvºr 'dU'SyndI fobserrunuin.desªln'st'ro'c'pes dedásªdo gó'ie'r—f. “orquae o,.sojtrate' de questõeSiniarcoluuiaes .a Forum osilllªí: sre.:—:tlbcrto-Carlos=de principal lDlGDlO'U-lªllulªl' :: minunroputação “ªº.:ft_.xj'l'qxro na Cosa—...m .. .:“...
ªºFºFººlºªiºJªm.ªbsºlªªªmªªlº-ÚBSPWQCI Cªiº.-“ WNW! :: .."r -. . nadorrouuem—vlrtude-de'—'u'macommis'são de no.res'peito'nteds'relaçoes externas.“ Moura o Sá:;tntouío José—Dantas 'Guime— ' * _ .í. «-

 

       

   

   

    

 

  

 

o' digoidude;'e;éomojmefassisto'_G__'direito__d_e, __”W-' '

deáaggravo;«—quo"o_' uarálheirismo'de v.'me _ «ª q. 3 Es--"9571239. º , -

não recusaráí-=le'ranlaroi o'luru',“|ndlgztaudoí ' &Jàªãªàâªªªlmªª_ -

" uªu“; “'"—'.“ à:."na?íª=t_;trhªárft.f'vªiílln
ºSÓíº'ªºªlºdº..fl11ãiê1...il.'?$ªª_ lºcªiídodº'wiª » » _ . _
capaz dew'in'culzir-se num ta! artigo:.— 'f-f Suleidíq de uma. artista..

iq Poriisso' espero—_derçr'a'u," u lingue de — [:gam _de'_:llthenas. :Wrâõi

ar 'puhliuatçãoj'míohacurta e 'de'_mo'_eoo— iªi Acaba de suicidar-ge ncctríz .G

cupadosfn. respeitojdos_“..melízidr'e'sjdacon: . _..Ordemdozdia »» .—
Jºnqtgra; _l.1__za_s'_ns_.'$cenne_'de'j'eangue, 358151313. _;5 _.Contínuaçãodaidíscussãosdo prºjecto do.
quaes___'_lfornm asgsuas “origens"; .nãoi_sã_o_ nunc ;eytadieato,WWW.-Aaaª
Pªrªti.—“195.4.”QÇEOÉQ.pode ..tomer nota _ gsi O. sr. "visconde de Moreiraderltey-aore-P 'neogostarl'“ “:M— - sentoualargasiconsídernções, combatendo os

argumentos “apreseetedaspetos-.membros'jdo

   

 

   

      

corôa._Em'alguos_cegos,.z'temªo government ii Desdo'qoolfanoróa terra.couferido coma
iauctortdade =pnre'vnomear"=protyiso'riameute' coloniane roetítoições , representativas, com
cumjeºclausula dedicarem nsfoomeações ªpodere'ájo'ai'ãTluzerfléis'o para._.'-augmeotar

opendentes"-"da_'ªrecti_ticar—*n"da_ fimpo'stoégeo pelo parlàmeuto; imperial po-

"..“ " derd,.serreroguda .cstu concessão.-W

-'5 'ªªAj—eupremepiudm por!ametrfõ'—7'metrnpolí—.

ritos,. Antonio Maria :Cardozo;melanie—'Maj

uedodloudcs,;a Barreto,! Albunozzdo “ªtuºufilfp'v

Sá; AntonioFerreira de Mattos;cV-CâfAllJt—g

no Henriques :Gumes," Autonio:.losd=-Alvos;

Adelino Curlosdo “Moura e Sá. :'totonioíiiªei.

reira de Carvalho, AntonioDinizª'deãtiarre

  

  

   

      
     

     

 

   

    

 

    

   

  
  

  

 

  
  

  

   

   

  

  
   

   
   

  

   

   

  
  
  
   

    

      

     

   

    

   
   

     

   
   

   

   

   

    

   

   
   

   

    

  

 

   

  

     

  
    

     

   

    

   

  
  

    

  

  

   

—P._ertici-.'E_Í'

ªmarram
A. sessªº.fqrft'ãªlªºhoe'sro

 

    

 

  

 

  

   

 

   

   

  

   

  

 

   

      

  

   

  

  
    

    

   

      

        

   

     

       

    

       

    

    
   

  

   

  

    

     

      

  

   
  
   

     

  

  

   

     

   

    
  

    

    

   

 

    

   

    

     
  
  

    

  
  

   

-. . ..-. .. .
. _ .. . __ . , . . ..-. . -_.... .. , ªbriºíª:

:! _...z ._....T, ,. _opposnçíogseotjMangue.jos:queªhnle:3d_tze_m _ ,“ .tauo cobre-“íris“ arlamentqs' 'ID'DálÉ$,5fÚÍ nlíir- lho, D.«Capitulina Emiiíugde Jezusyvnfrlfllli iderdrfd'ora'uranteªaSSIgnuuteªdo ”senior-_ [tooxí'd.“.uma..t=.ompg.o_tliaz;de..«3op't='reta:,france-v "

De uma o Foro.-.. abaixou.syudteatoe-naof.ªpreSEGi-Bmimelºs"ª ' “ ,.ÉmodilieendofalPonstituioãú ,genla Saraiva Auguste'Quageãmo:Francisco:” - ;*fldªi;f[ÍBiD qeomeconfessureí-w ' arque lrálíáiiiejfeutualmeuto.;ufesta. cupit '
' ' ª A:. deeditoea, _queera uma ,.ertistndistin'

ta; pertencera ao theatrodue YariedadesA
— ...... . - . . : . Paris. ;;;—:. ' '" .c

_ Sr.” rodaram—Nom ' sempre'nos alento ªero. situaçaodoigiptmmt.ordem
o bom humor, para que-. embora demos culto reino __em Alexandria, ._Es_tu.«.frase-_.zre'cordtt
—:iííl_3euelica*ldei_ado “proteger-"noimueslía rei. n'qoêlletão _flímoee;_,n [ordem roioegem Yer;—
lleuãogrpprlmgjnxj-teurpo-qualqueronto-“ins? surte,'pois quo,-"so tal.:zoootecemalmetr
.inntaneo.de_»_repul_são;;_ quando _:n'os'torne ”tªi?” "pbleªcbnfme'ruinl dó Egipto oídepoisde *set
ictimaztrniçoetra:íodolerglggo.;epo;_ de p_ratí- derretendoÍmúítoãgugqe. . . . . *

    

   

   

    

   
  

   

     

   

    

    

  

       

       

    

   

    

   

    
._ -..l .0_.oitlroÇo*.tL.xmls.. ,.“. __ de se fazer a importante obra da ligaçãodo ' . _ _ _

Neste momento salame,".quando :r-pní ªª'"-'ªhºªdº-fª"-º;“Q:.Pººfºa-ººmiS_ªlªmªpcª, _ _ _ manto-possirolçi'dom"ocºrre agemioeote'perigo de serlbypu— _por,queiquer..ootrn.tormazgue.nao:sejci _*dadedns. circumstauçiespfçom. _..inetçug:
tbeceda .ao .'.:_estraugoiro.: por; interposta tpesã. PmpºªªªspªlºígªPV-ªrººlª?-dª queºªºªªªhªm. ªººªª'QPÉªêª "ºêpªºªLVP "-'SUSPBQGÉQ'QQÍ'WCÉsouldebaixo—.daeformula"dorsyudlento-Salar ºªªªrgºªpª.” º Pªm ' . :“ º'Qªª'Í'Pª Pªm'ººª'i. .." . - ' .. ' ..mundo;;n'este momentode-asouia; em.-idosa ªªª-D “'ª-mmªº dª'-Chªªºªjfª”0839101192. A-êfªªº.ºº'ºº'.ªªíªª3ª-I-ªªiªª Q:?CÍ “'.ªeesfnu'e-& massa. anonyme doercontrihuíntesiportué .quoteté.eo_-lim_-da-ectuul.sessuo,ª._haj «ª'—Í] ' tem essemblezas-.—representativa geramos
guezes; & --parte_- da annoãoaquou trabalha—e igçãvggóª'ªwsªª orem flo-draw; . Aconselhosgíelgumasª;veíáosiªl couªoorrentemen-j

Produz. (: sobrecarregada .com :uovosimp'os. te com—_ - o “governªdºr." do.—uma .ªººlºfídª'd'ª'

crendo-,ªio'e's'te'
. Dof*—;'Lª,ªetu.dos Santos ;Pel'etra,;Ft'auciscofriiieirzízdeiªCà'i-l , ..

tguslo filas licor; 'o _So
velho,...losé. Antonio ..?—'de .Costa; Breguqluoior,

Joaquim —Ed_uardog.Eerreira%Bnrboz elunior'

.Joaquim.-Martiusda?Caiobá;Joãozâltodriguesí'

Braga, «João Gomes'do.'S_ooz'a.=...loaq'uim_=_l_>i_â1;

to,? João. Francisco dos Santos,—Uoãoolutonioi

._do' CªSll'U'-Juniºr,":JoãojnilariaS.Cerveira,“_.loãfo

; María-«de.- Olíveira, Carvalho.—Homafreixeirai;

da cunha.'fJóáê'BirrbºàdLícha'...DflulieMaia

do mundo;-"joy “751869 doa—'Jamaioa; em lS'íl

'e'-rezo .a das. outras colonias .d _“Antilltos.

_K'S'oºlpªi "'.fluª...eºª.ªªí.-d ªdmirªva.
repràâentalirasfcom' (maul "* esas de :SBUS;

"prirílegieàfjlendo .fo'j'certoze'de ,que .o . pariag,

memoriª? repudiadº pºde?" Forªis-. im.—
oôr-lbej__ 'etra_'_.r'o_otede,_ fuáemfp possivel

pára"so'o taremgageete _.desur o

nl. Tantofgdeª'umá .como 'de “ou
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tos,..que recusarconsumidosma construcção —'"ª"º".ªr'-Y'Íªz Prªtº-cºmmº"?“Fígªdº“; judiciario cºm? tribunªl-ªí“?“ ”(ªªª-'???)fªffi'f') ªbªfªdª . bmíªêíªªªãpfº .. " .LºbºrfíLºªªª'Jº—ºªéMªfiªªªªf'bªdº;:lfiªliªªísª.“? Lªªªf'ªªfºÍPªª-Wfpíªfíisª“. Fiª??? .ºªªªªªºíª QI ºgiémãfãfhíªªª ºluºÍ*BS*-Hºaºªmf-

de caminhos de ferro em llespanhaªá'custa _q_uo_.ndo_:PQªº;ª_ccoltora_rdemdeurmooe : :ej,'-.e_m__otglro$_,* ;_do_um_--dlreito__de-verificação“ “reges: m -porf'uorni'a- de" ' " Macedo, Machado. & Ferreira..olauuelifltue »primeira:impreseanQmifiêtpelmºjªdlmºiºrí' morto:—;;: [tidosonaeezjud'
do ªnor.d0.poV0*portuguez;.n'estemomento soltar.camtnho_s,.de.,f_orro'_em territorio sobro-asz'rondaspohllc ” ' " “" .ghsto_del_-.Puiv:t,Manuel Gonçalves-;Pgrolra queimei-"acusa'abalroouºcomºa'mmhafporte; " ' '

    

   

     

   

 

    

  

 

    

   

  

   

     

 

    

   

    

-_t_ráugeiro._ E;.pei'apiejq 093.591]? [33,69% Íª-_ cm,-madera.)udlclan'eique-o overnado

“= . to jur

emlque :: gravidade Ederªcírcumsmncinsiªala
_. . ...;.

_ ; _ » ameutoíquàudo-“ooeigrtn*gco'lpmoj' - “ 'ª . . __ .. . .
ff .Os srs. Poreua,Cardoso,.;Pereira Diese . à?ildmmíszração-"motfopalr'taird' ' . _ _ ªindª“?

tiugiu o seu período agudo e uma— crise tre—'

meada. ameaça e. independencia luacíonàl em

quanto.-a immoralidade :e-o cynismo assen-

tam jmpudentemeute ..o- uso.dominíoi'deª'de-í

vastaoão e miseriegnozlugar-quodeveriotserª

occupado pelos eugustos poderes do estado;

n'esle momentoextremo _serla ªum crime ”de

alta traição .:o-luão._dizer—seí ao povo—a ver—

dade do nosso; “estado político e financeiro

na sua nudez hediondo. ª?.- -' '

Guimarães e D. Maria-Julie de Campos.—:

à“: No dia 25 de junho ultimo foi o primeiro

em que os estabelecimentos se-«fecharamro

portão latlstuso acontecimento -pilt'a.037t:zllf_í

xeiros, percorreram estes _asrues (la—.cidade

baixo, acompanhados da puilarmopjcailloo'

União, e fazendo subir. ao ar muitos.__loguo—_

tas, a agradecer. o favor quo=rcoebiamudos

seus. patrões, & .,iovoutuvatn.“”.virns-3.áz.clnsse'

commercial, :'l imprensajornalísticeyque:toun

to os auxiliou u'esta;improooêtorelaíiaes'hef'

bitaotesde; Coimbra, a “academia.:etcám'

em Tudo correu—.nu—melhon ordem;.zseudozos

caixeiros acompenhados; do'muito: porog'ªque'

tambem as; Hatori-we.“

--.'1'orun'ose,:poi'ém'.. agora.": necessario que

. . . . estes rapazes se mostrem—diguos;'como_êsc=

_ _ _alholndn exposição está lá completo. eSpera. du.beoelicto:quezlhesdoiconcedido.=

_O_ * ;Í'_Curlos."ltolráé tiruulífrilt)"mágoilicus uãoebusaododa liberdade:pararprntioercm,

plicudsjdos'omeutos' mais] notei/ets; e tº??? netos:quo.]zoe'sumdesgostecloulazer—corre;

' closes de exposição. S. ex:.ºtiroueamhum. pender_osp'utrõesàm

“""“ ."lu'embros ,do commissão “Cremos que uãohnverá motivo para de'

cão.W rider. da. excedente;educação.-...e. do'slbons.

. ._ _ mtuu, “um átaqoe...de varíola sentimentos:dos:caixeiros,;que *_sempreftivel

nlluo e;"u'e' narrar vide, o. -sr."'.—tmo:1io ram umlenemolar;eomportamoutogm

.ggi Os. caixeirus .que mais ._coutribuiram . pri-;

    

     

 

  

 

   

  

  

     

   
   

    

   

igoomioiosãme'nte '_eomoi:l_lido.1feosª'.”pontapes_ " ' “

doEpublico;'não]"pr_e_s_t_:_lçt_:_i_7ª_l_loj__e_ª_eitinere?)go”: _... . -

tus de:ammoniuco;comoácorreelívoi'da'a'çriê. correspon :: ..Temps.

moníaídeisua .bílis,"_QDQJP;;«'I_1Ú;;3(lªt.,flãªl'ª;ª 'osfeurooeíí noel—deziealíogajsuagzldu; Dois.
Qªºfºfªªªºª' mªlªfªiª“!'íºªlªdªi'fªºp' . . .malt'eieá'emliõãua'dós'h'uma_bitesgaejrout

º “ª".embºlªdª"ªpªrªg'qªlºífªªºª'ªmdª'.- Gªl.-" 't'íuialbur'rí'cndd-Jdo_ÍmezusílcamuS—ic;cadeirusií
zalhade _que luo í'ªºí'ªª _o qolloggiiq ug. 699.190; mátã'rà'zoíma'ieºdãdia ;i'ndíg'ena'silm. cabedal-'
cidoi- dos- leitores do:-seu jornalf o timbroª'de "fan-Bj e|gramadabeing-153303.eba italia" —-

ªªººvª .ºrºmº_..mºr.ºcid.º 'UISPJPCLIKDgT—maª.“"nunogregos','.cooceu'1'rãdos'_nu.;praçngdaiio 7
Hª. Jºãº“ [Íªmªªªªªfâfª873030:'QSGPÍPIDWÍU lllágÍlí'zerem7aíúá3—Çóarhiceria espantosaie
da' repartição-ªdeIil'azeudafdiesteºf'ouucelooªf ãàfaaªn'õãlínàáté'í "uºl—eg.;dq xanax;-
nãodirei“'aberraoãojnumaou.nem-'uoorto sui .. ne.-conoce. '“ jnumerbdejmº ..
generis da proriucíado _lieireálnas_'s'egura;'. 'fdáài-Íábus'fãbi [ti:"timdd'estescaía" __

mºmºªidnª—fiº”ª"'euMªlªfªiª?93131534“?.osâcó'm'pát'rioi _zltn- gmasacouét'am. '
dautetoleroauiu permittoºempreng publico,—_“ dosfáuro'po't'ísrmudou?-Uma-ciIraoficial: _

não deveriª destª vezdenominado;_uuilnw: ".tíesmusuc' "dos clucoío'o'àpimesma.,umaz
tanque e Sª“ªºlºªªL.“?ªººªhªªiªls'50.35.31?) ameno os éridds; atre'oe-
roubos-15.1ílilteruríesrpoie-qoefseuitroauesª nos.....lº'ffeu ' ' . “'

fªtigª-“ªliªr“? ªº:.m'êÉªZªPÉFJPW—ÉH'HTÚ.íººª.ªfª...i'_ªº' iÉStíÍãl B'õiõuíªruúropeí .

“ººªlªiªªªª'ºfªiº'iaªªªãªªiê; mªnªdª 'ªªtrmtªrzº' .um Estª; pode... ,.. - ."é'nifivé'z. ;dur—fucír.ise u-w
depilª-Wi Dªfrª Jªmdªldª;“fundªmentªl?“' 'Sºu“ ;reâs del'en_oido.;íco__ i_afiemg;-poderia corte—'
genio artistico tão cultivado,_como__l'_reqneu;-' "ineo :__cóumg_7'á"_pºpulªçãº.__jud;genª_-,.dªd

redor iatiladcªfdo' ' muisflasquercenj “esp elenco“ que. _-g'u'ãmfçao;,pgráauehggse íneutruií

que ninguemlue oode'eoutestarª_noseujogo' “ªª.; O pauladaemenda.“. ' ' '
.euuial'magicu'eurtnnáiãªnão“deidui'síím'asª'de río 155555” '.ífoumbãb '

áhªeeúuooouell '
Dªssªgªif'ºªfªllilªzu

ad_eglllQ. OS:-"uª“.

por.:lesalt dl. d'

camino? “'

"*E'esta & situe

ª ªqui?; E"? Elm. lºº.ªªªÉªndº—“';?RÍPCÍºsf'PªFi-ltfª'.

    

 

        

  

    

 

  

 

  

  

  

      
  

  

    

   

     

      
  

 

       

    

      

   

    

  

   

    

    

       

 

   

    
   

     

  

  

   

 

   

  

    

   

  

     

   

_Flcou como pular:

    

   

   

      

  
   

         

    

   

   

   

    

  

  Henrique deMacedo,:—._mandaram::represen'í ,, 'Data d'ejlGUO.í.s0b'f_o'reinãtdo"défcarlo's
tações.contrn.eu-syndicam;osrsrenªNellogd . line-primeiraªforganlsação"deªume adminisá
Carvalho, Nascoecellos. emissonde;d?Arríagn;' tração—ª central-ªpara'as'foolouieêí in'glêies: “Alê“
mandaram)?gropresentztções.“alfavoríamajg- entãoias:possessõesêdef'alemT'm'ar era “e“ .
EliOfer-._.;Pereira_;Dias.;er;rariasdconsidera— sidorudas 'como-:fazeedo—ipnrte. lustiçaursonsolta doerce de “promoção dos
çõeoàcerca doque selli-:no.íCoinmércioíPar-º Magnet-ú“ *n'doªs'ád'ânitíiãtrud'áãfpel ' j'iíiz'esª. ] io'staouíu;fa'juizos de relação."

. lugar:,lá'do Fechªrondeãse—zfazemtameaçay 'em;otltnsºihºifipiºífiih'doiàp'eoasf ' " ' ' re ettida paraomlnist ªio'com--- _ nos.-po eresa pu "305.53. —'sr.:.—5míoístroí»-das. opor ameulolº o_rª-ordem;re'a_l—' “ " " "%ças 2833515333”ânfÉÉÉÉÉÍoÉSuBUÍ—ÍÍÉÉÉÉÉL obras publicas.respondeu-;_EquoZeraibomªqoe' de;1Gtid;?foi?—iencarregadaªumàªjde foram _perelllegpanllu o_s____objeclosrª & bancar-útero no momento .em "que: um todosase oooservoesemunosleeuslogares, go- mano_oruozgrwodo dogeoççupa -d roubam. rindo paraauosga15oxp0-
._vurno e parlamento..ezestava certo que: opniZJ- questoes :relatlvas'ds-colom o,”.“art'e To:—namento.“Acomp_aohou;n_s;o_

doure .daªcommissão nesga—.

      

   

de.
“fr'rflh'f'jr,

 

  

  

Lebon. _6 de julhôzªºâmgfª...u : :
“ . "Fond aselgoude no supremo tribunal do

   

    

     

    

    

       

   

    

  

     

 

    

   

    
  

  

   

     

 

   

   

    

    

  

   

  

   

   

  

  
  

   
      

   

 

    

  

     

  

   

 

   

 

    

    

  

  

 

    

 

   

  

 

   

    

  

     

   

  
   

   

    

 

   

    
  

       

   

   

  

   

   

  
  

   

   

  

    

   

    

   

  

   

  

    

    

   

 

  
  

   

    

 

  

    

   

   

   

 

   

  

  

    
  

 

   

 

   

 

  
    

  

   

   

  

    

 

légaoãodof

reªder.—"aê.
  

sacriliciotribulariof: xcesslra :: :rv :. . . . . . - . . , .. ....-ª me tº ª ª ººº narra.desfazerfjustlça_.e_s_l_ugençueequesle do;aoroscrmo-daslpossessoeé odidOvao air-«cin: uezasºnossasúndusª- -. . . . .. . . .-trigo são desgrotogidasqno seu estadotrelaª r_zlmol-rexlal-edlar;u.suuwtagem'aozPorto se;detiotentea'delegaçíõfe'

tivamente .atrazado pelotratndode ,commer- =- . ªtªcªm ª_º'd'ª ªªª” ªí' »“ «dºíª? gªnso/Morei; . .. .ciozfrauco—porluguez;. em _ queto apoylo'xern; ' Coulmuouodrscussao sobre o syndrome; mar;_-<-=lsst_e *consoluo. donors;
vaslntrix ameaça . levar a'desolaçãoºu' tºdªs. Usaramdagpalevra. .compatendo'oípro—E “reuolclo.;ao.cansei/mun;commercío;

* ' ' Jecto,._os.srs.:;Yaz::_zBretoeaelvisconde .de; " 'ae?-re iõesªvinicolascdoa aia. vamosdi's en- — . , . .. . k'“. 'Eº?“?.l.”ºídº* 'ºfiiªªÉÍ'fçªÍQ'ªff?
der agua —perte.dos.prod3otoS"-do trabalhªdo JªÉºªriº'lqªºíWW'çºmTªfPªlªWªªPªª'ª-“ªªª'f “pªu?“??? 7'3'7“ Rªª eram
povo .em. subsidiar: caminhos.. dar formª em ªll—ª' 'ª' º— sr..—.mtu|stro “díªsPhrªsªººbhºªªºª.
Hespanua,.quaudo ªªsáªºvªsªl'ímposiçoes gm; respondeu as.observeçoes_..docsr.'YazPreto

13333"ÉggãíºãLÉÍmªeªáaÉÉªgâszª : __.eftuítonoos suswoeeuraoos' sonoro” ombrºs.euer'ra,ustuuqo_le do quio- _ _
.Par'ºulrºíiªdºi-sucuedo qltefamtqoanto .._zptLScrsão de «Lajinha-MP _ . . . , _ _ __ _ _ _ _ _ to::tooo dª;.55P9iª'.mºªlºª-'T turu naturulde ra o bom resultado_do.-seu-_omueooo,-;'f0rnm

dispendemos :os capitaoendo' magnum-.; na .,. ,«vO-sr.-Jerdlm ..er consndernçuasfqperçª “UUQQQQÇPQWm: ajlunçeuuªrg. ___cousellm _do _Lfagou,_3tlga_rre,_o u_uou prompt? o sua the. o_s srs..;ellennet.:ltodrlgueimljrngu,lruimoura.

construcção de melhoramentos materiaes em dos ªª_ºª_l66_1mºl_1iog'dOªªEgypjog coamendoªa: 'ºemmª'ºº'º º dªêplªªmfíºªsfcompoud em _se _tnooguralquu ,ªÉi'!êª;'1.€>lººqºf.fªfªãvºªílºª“ª' Miucha Aulºle joaquim?Roberto,;=ll_auue.
paiz;estrangeiro,:abriudo:eli emelhoreslvias ªtençªº._'dº*Hºwtº?'[Jara-'a-_=uecessidadef.de' ÉÉQEÉQÉ“QQWDKQSÇS-iºªpªtjamon _ _ _ _ qç— n.oorcad uma explosao o_o rubricado .lusu -,Duotas-.Gumaraus;_uAntomomMruedo_de communicução._temosza nossa viação ano;? qatªr;-de'solqrenrlso'soureªªes"ºººªºflªªºêiªãg _lyªlnmSpgtllmeut ___ perder:-,das colonias da dye . to); ll'ªflªlgla, (195150 Diario 493.43 2_' llloodoo.Barreto.MondlanetlAlmold_:1_',_L_ª__t'«'l_tl)T
leradamoitootrazada, temesrarproriuoia do que Pºdemi—ªdªr-"seªªcom'ÇIreleçãof'às- _ssas “Amªncº-"Tªº“Nºªh—.emí-1'18 logar-. eu as_ ello _0$;Siª.t£ul_n_t Diomeuoresz Cisco Antunes -liíuud65,.'J0:10=a.-l*muctscozbo—

    

   

   

   
  

   

   

   

     

     
   

     

  
  

 

       

      

    
  
  

      

    

  
   

   

   

 

   

   

   

   

 

    

   

  

 

  

   

  

  

     

     

   

   

   

     

     

   

   

  

  

   

    
  

  

 

  

 

    
   

      

       

  

  

   

  

  

    

    

  
   

   

  
    

  

   
   

  

 

  

 

      

  

    

   

 

    

      

  

  
   

     
  

   

 

   

   

     

  

  

 

  

  
  

     

      

   

  

  
    

   

    

    

  

   

    
  

  
  

   

  

     

 

     

   

   

   

   
    

  

 

   

    

  

 

“tantos; laico.—i'jouuutosfjos joaloítos',“ queª_ sou“ '

phautasia até mlruem persodutiva;_uãoªd

'tou'rei'ãeujtnmbemdojexomplu deropotuçoe

imoollutas _d'oquí. que ªiª"—'rfi.'l_ºí;ªbºl?.ª.ª.bªdª.$-'

fileta'ªpesintimidado'escrevinhedor" ancipa-ª

dos" “ja'uu'ila timidez 'lUiBl'ZIDCla' com'qu'

atacaram“ extorquir, sem" do'permittemío. .

:Fuàyninet 'que. '

m.;.vezzzde'nªliº. _f .

leyur,3;salu

   

   

     

  

 

pºi Em-ílTGS—foi nomeado'um__m_íoietro e _se

crelnno de eslodo"prra aai .colooias;i"couti'--    

    

    

  

   

  

  
   

   

    

    

  

    

 

   
    

   

   

  

  

 

  

  

    
    

  

   

   

    
  

    

   

       
   

 

     

  

   
   

  

    

   

  

 

  

   

   

   

 

   

    

   

   
  

  

  

    

    

   

  
  

 

  

  
  

    
  

  
  
   

   

    

  
  

   

   

 

   

    
  

  

     

   

     

     
  

  
  

  

      

   

       

 

     
   

Algarve.:ísolada soma.-caminho de-ferro,cu- ººiºªÍª—º'ªffiºªªªª'vªªªé'ltººiª?íqUªf' . :miªiªlrºjdªª" ªkª-34395“? :trr oa"duí.mia_—._ 41.155ªGºÍmªº'ÍªªªªEb-TfªªºiªºfºfªªSºÉ'r-És'fª—ªuªmºu? “ªbªlªffãªªªªº'ª'ªPSFetQ Bºff—ªflºrª ºªíªªrgº“ ªª .Zªt'ª'ºglííílª;ÍªºªãdáiíêlilêêfªâlªªºjdºLEEÍDIOJ...
j;, urgentemecessidade: éferideule;=itemos' oriente entre alg mas ªnaçõa' ' ' *l'azen QQ«*-.Solo,.__o_ uo.=Joseerz.-;Martins:zdzAreujo,z-Duurte-de' que sua tueaezaou- ' rudeza aluudtu ' ' ** . . .. .. .. .g-Tée'naise'feiirádoateno'emaisdecomoo ..

guido-”lheTu“-lutegoªdecymoaªgergolh_uda;_ "eur _ 1 - rªso.

tanto Daslu puraideixelªu ngrentusl'LºdªSfae ;

sons mutllduroSíf. . .

.Costa.'l'ujeiiªe;íitiíto'uio Rodriguenglouongwe.

»Muntoiroç'dos;'Sautos-.*."Aotoumorenas;Bouer—ª_—

re, 7' José "Augusto QuiutãsxzbtmaâDelmiro

as obras- de saneamento da capitel, que-não“

podemosul'azempor dalla .detrecursos; “=temos-

o porra..:de Leixões. :que.:|mportn.i.um=me+1

(PIB.-NEI? som;-numero“

am o._s__eu__- serviço,: e "l

  

 

    

  

        

[zl O; sr. «Pedro'ªo .

ordemlfz. "

_ _ Iartlue apreseo_tou'__u

programação. de camaraº municipal .de3Pr
         

    
  

   

  

  

  

 

  

   

      

   
     

 

   

   

  

    

  

  

 

  

  

   

   

  

         

    

       
    

   
   

lhoramentode.:grande'.:alcanoe.:para ªSªPfºª' çaÍºa'Nova;peding—=_aj4reyognçãõfriagªqisp _ _ ctrníloram_.nrromessadae Anuibalgde.Limo,1Frano_isco_do—._Çarmogig-.srt, -'Dii='ªo'lljº.í'o«—s_'r_.'ZeiFeroeodds,"_oo_míque .ÉXÉÍl __ ªª.?llºhliúá'fíiºwªg _ _ __
viuciaá do norte;.temoeemlimfiostmelnurn—f siçõosdoregulamento 33331?fªdimªiqª dª; ' ' ...;; .. .. .. “mªndªlª-31,91?«.FRPFJPMU'. -º;'—ª'_é*'ª“ªº"Ferreirª?“'?!"ª Amªiª—_; “ªnªlºflªªtlfdº Yºm ª lmllã'ºªª'ª .falinr"embo ;tabelecem olíuuomepeasee;noitegpatru. ,.,mentes.:nateriaes ldolpaizQuasi-azaoandona; 43.753 6001 Pelªdãºiíª'lªªíªªªriâª'llº'ª'ªªª'ººªí Tªº" Fiº. gªfíiªiªii'iºf ! dºll.).ºfºêlll'fflªfªº'ª ªlíviº; «HA todos enviamosçj:*expressaoetlezu '—05-- empiricamente=deiintclligeu'ci'ziºelu_s_t_ro_6oão?_

- Pois-saboreio que 'isso ªudio—"l'.“

lhaud'ó_.emª.__ _o
__ _ __ . _ . . ”wDu'raute..o dia.:gtae..._de_.norteou: porta
ªlbª ªliªs? DU prugrummedo SWFIYQVISBL “semcaddo',.bo:ls-onlarra's' e oferecendo seu-_ "
não denuncia;o-meuorfecLo-«de "moralidade.“ *Líoeláe'eoshmoi's mé'dr'óºsósj'ztmasí todoyíéto-E
aberraudo sempre do uuelquurçorenoa'jrell-f mun|;213óiq'uelo'iddiãíãf'ã 'o'nt'rªzf.-:irrfuinad
glºsa. “Nº?" me ª' 'Pºnãlªªª'ªl'ºi_ º'ºª muito“ ªos“, n'arbariuos“,ªf_ífuiíjãão“Todo?"cí'eaªdo'
favor, de origem simulºu; Sl? 0 Bilªnd. ºrªl.!ºº. undom:errautes=—sem—:nmofa dizem.;Servil-yo
de meus conhecimentos" litterariurexolbe' "operários(eStãoBaFadoEÃíOie todos" aê" odor-.
periodoscumo o que vou transcrever do seu [135.53 fecharam :halempofe- suplicam'der

ªmªr-“JU ªquªllª origem ªªª'ªfª sua Vºrª-L balde “ecs contretismsªíqu'eívolráuãaLabril-as.--.
“_oal _:_lttltude.._ _ ; .- _ 'O; trigo, queª__relie 100 pilastras no alto
Riº»! tho articulista: «O professor d este rtl— Egípm_ não encontre fgójáºhmpradºfgs '; 30"

'lnfaproseotou ª exame um seu disºipªlºiflªª (155300 reis).o'urdecfljmajgaliuhaf vale 71.0 . '

ann ed oroneísípsªermãsas srocerus'e oordeees [alienação-e;; » 7-

. _AKJA ..—.__. "'in. ,. ,. _“..-

      

     

   
   

   

   
    

   

 

  

&blildªda'us '- ;nn'ã'bnrra_ .. , do, cat-tuxemefljlmqeda'

ªznllu' * har__ ______________ __ m.'tre'à..opdr'arios, quolprecl-v
':camntcrctoic dafiplonlaçãa" ._ * gundam gi'ra'mjfmue._mndfeltes, ._s'ojei; . . . '

cresce de.enno..para.aona nªuma'progresãe .que Sªísªªpºªªªªªªªªsessªº—”ªê. estàfr'gref- ,“Oyªmª???""filª-[ªªªªlª.. 39- lªçº.”! ªº,-'ª 399139393».ª?..EFQI-lªÉ-ª.ligªr?.lºslªªºfª'. Bªtªlhª, 3 ªº???» * -fíf
ªªºnªªªºmbi'ºªªª'ªª ªª“ "ª;-“ªªªª'ªªªª'ª'ªªªª sente algumdoemembrosdn gºvernº.-itiro: "dºs “gºma."Éºleªªª'ªlªf'Ã'94!"ªiªººªjffºfªi ;ª'ª-"ºª'tjfºiººnªªªº “Filiªdª-ªª" Qªizzºmlºªªºã - " llu'uteo? teªio'ãnrªnºesta villa a eleiçãoB. aoozar do redacisto: o—gorernotteim'a' &?.Iªtªrfºmpªªªªªªª-Sªªªãº eram 311011136 (198 ª";ª'ªºfªªª'ªªiºº.º—m'ªÉsªªnº dªsª-"º' "0 “ªmªdª Pºª'vªªª “tºdª?"??- ªÉªÉºrªff da uma administratíveda Saulo Gaza daem fazer npprorar pelas camareslegislati- mªªp . --. é " -ªu—:º. ' ªªª-nã.995“???gªiª-º'lªlllliªiPiªf-“333.52;Léª.=ªº=fªfgtl.3931'..--A.murel,comum.—..uluulnea, llliàericclrdlagºqueªhzt de gerir-“usoegoeíoevas (_ syndicnloapbrtueoseJE««l'az-seªª-tudo' :Q'ASÁ horascontinuouªefsossuo. _ empoo ou conlilnotamoujte. com ;_orsdo uni-_ umast preços e asoomone de bordo ucu- do mesmo no corrente nuuo -ocouomico 'deisto sendo ministro portuguez o proprio auf _ÉO sr. Çogte Pluto apresentou.o.pareuer "lª'-ªnº..ªª..ª._€_?ªi.Fª_i—._;UB.iiêQl_,ª;-'189-_t .BSlltíu— 'do-am;;preetaodo veltueieegmo»orar-none."— . 1'882- .1883_ª Compareceram Isº % irmãosf
clor_do poema 0 Jaymeouc dominação—do -dªª.cºmmº-SUBS—f'ªªªldªªzílP—Áªzªªdªªfªgª-_ Íªmª-Í'ªíªªªº.?-59.337“???iãsªfªlfªiªil'fº "É? PST; 'ª'ªª-“ÉÉWªªl'jªmbªFil hºFªÉª'rºª ld.tª f*ªªbºªf' todos progressistas. Os sulamaoquelrosíalém-Cerrado.-em que com o exemplo d'um'trai- culture. sobr9ª proposta que» tem'ímr íªm mªfiª-ª' ªtªlªlrººªªªªª S?º?fªíª-ªªiªÍ—Plºªlªã- .ªªlºmfi'êiºªªº.ªmªdª? ªªªªªºfullºííª. Pªu" da coulmtssãu)íl'ogiram;'uão outroramf'a'ppné.doré ameaçada Lisbon .. *ª auolorrser º 209251110 ª gªitª!“ mais 20'con- Mªª!"-.ºm..='z"sªª“gªÍ-Pºmpím-ªmºªººfª:.ª Bºª??? º???“ª“.?ºªªªªuºªºrldªdºs 'ª' of.-deputado recer para'rtãu 'ihee'ecouteeer como no nono . . _ _ _ _“, _' ' ª ' "' tos com os serwços-phylloxerices, ' e dº grande ..desenrolwmeutu dos "ºªººlº _czroulo.._A _poyoução,_louge__da...labrloa,. Droximoªtiutlo'que “apesar“deªª'cliema'retifí'a' “hºº""ªPlºfºVªªºiªwªºmfº:*qllª ªpl'ºsºªªºº “centimosª'uoºCarro?-"Eos'tíllllo'swe'Padarias

";;;—M;.———-m-—" _.- * «coloplaeãrºpºmu—Se'ªª'j'sop_araç_'_ão"f_doã”dois sentiu—"apeuztsjoimpulso' como se fosse um capitulo todas.-'as mulas de reforço perder o' professor oulreguerie do _ltegu_uugo,__'que_ estão fechªdgsmmm“agem... ..m*” Asptlmriles romanª.; minister-los,estabelecendo-seo colonial office; “irineumm-de íterru,'o .estamp'ídoªo'o pa-_' i-amfveroouhoéamooto ;, eleição ; “55.353,55 3150 estavemceºs _Uªizllilíidºijiã' s_o-ttc_.r|do.»à'_ _;írlim meio d'estez geral desastr'ªsim LEGISLAÇÃO;"mºnolito: * ' " vor.j0*;simstr_o deu—_seoa barracudeooml- ' º ” lnqulCIBUBlaz—'ÉD gluguosmlm;*o*:prolessora' suª“ ºpiniãº da Arábiª“ “rf '”

.. . . ainda oxiãteoto..t—º.
- . . -rs'rmçno - ». ___; _ . .» .- -- 1- . _ .- _ se éverdade,depms com u dissoluçao_l.l, , . . . .. . _ _ _ __ _ . _ _ , _

de...... --—.«».».—»»g; ] W- :: -- ';"f". Por intermediado secretario d'hstudo nude da__mlstura,na occasmo emque crer.; bªiªnª & certº que “em,-.um. podeªªtrap'az' desta. villa—apreendidotempero :: etc.» —_ _“. Dªlliºrªfº pillljcp, que__e',ajru_lna_do.pelz.operartos estavam lezendo .uma..preparaçao_._ — “ ' '
'

dos—pela.simples.;rezão-ide..:5e :aeharzo pair gªfªªºdª “ªº“ “ “dª'-Vªª'ªªªª.Pfªª'ªªªí'órª'?.

. “ª 'l---- a..-"sobrecarregado com.impostos-:e.o leSOtII'Oª ªªf'ªªªªífªºªª—ª' I...4A ._.u 3:—
';

oxbnusto. em:quantoaonde/iciteorçameutal E! º. SP. Aªªºªíºªªfªfíª dº Carvalho Pºdiª

         

    

  

 

  
  

  
    

     
   

  

  

 

     

  
   

     

   

    

   

   

 

    

    

   

   

  

  

    

 

  

    

    

   

 

   
  

   

  
  
   

    

   

     

  

   

    

    

   

   
   

 

   

     

   

   

    

    

    

    

   

   

   
  

    

     

   

      

     

   

  

  

   

    

     
   

    
    

 

  

  

   

    

    

 

  

     

 

     

      

   

    

   

    

    

    

    

     

    

   

   
  

   
  
    

   

     

   

   
   

  

egoísta. perdida em-teus-anhelos; «w.-.“:-

que a_lição- do. pessadoem _uada contas,.

repara endo éliliguel do Nasconcellos

ponhouras funerarics teveªalIroutas'l .

      

   

    

  

   

  

      

   

  

 

  

  

 

   

    

 

    

   

   

  

    

    

    

     

 

   

' '- ; para as 'colouies..io' fexeroide-alauthoridade
   

  

 

    

 

  

  

           

      

   

    

    

    
    

   

      

   

     

   

   

  
  

  

   

     

   

     

    

  

  
  

     

    

       

 

   

       

    

 

    

    

    

  
  

 

  

  

  

    
  

     

        

    

   

  

 

  

     

        

      
    

 

    

     
     

    

     

    

    
   

   

 

   

   

. « . bf; -' .
. .. — ., . '. ' I “e -.. — d '-:: . .. 5" "'[ª :"ª“_

. . .. .. .._.-.-_...— _-.n.»u:;. - « . - . ' . . -». . - . . .. - . . caiu. 11. to anno. como...a..meza.ui:ou outra. .EQWFFGE' ..qªª qª???” dª?—ªf ªª ?ºª. ? _o acaso as ai..-le em "me DOIS. az. user,.-'Aqualie—poem:l'deli IS:—Blá- leªgue final Fªmatº—['“ "ªicºªªwms'Lmlªb'wvºª ª “.ª coroa sobre-as “gºmª?“ Grã'Bfªªªªhªa CªÉê'PªIQP. .; 339135595 ºº'-"""”? virozltoduª' progressista; já oregedor—deparo-ê prelenulosu Pªª'LPPlºig - -: ' ? ísºbf'ª-xªuºª . 55Pºúéªbllidªdªº'fiªfgíYêi".“?
as protecções de nossa t'isiuba damaneíra - Compõem-se,? geralmente,";doeprince. leste alto fundamento, _alom da responga'bl- . _ ' eremos't'uo'_mtstura_rjo_ “chin“ andantirando ““_“ng mªm-;_;qãéj flªfJ'fPl-UPÉFQ[ªl.ª'içêfªªj a'quem luo decifrar o fºdi"Drºfêªrªlª'ftdâªbóajfé,? ;_ ªtª.—bmwseguinte:“ ,. “w.; “...;“ ?“?" _,. ;_;- paes .fuoccronartos executivos'da colonia, e; lidade collectivadogablneto:;egpessoalmeute; . e)“; *Iumºfslgmliº “ªmoº;- “um_dgssuluçãu-,_-._-_—Dâ;uºs_;'um-a'; “enigmªrou qua.ní10.'t1que,_cm.uaª-lª'-!mª'.ªºªº.. ali?; isolaretudoiªªantí-íugleu, 'e'acuse“;miste

dos partículareg nominetivamenle design::—

-dos; os. primeiros - são habitualmentejldeoou

minados membros 'opiclacsji_'os_'_outros_;imemf

bros não opinioes. «As proporções 'sãogindica-

das nas 'cartasÉrespectirasªideicadaªcolonia.

na commissão euwnas instrueço es'ído _gover-
,nadgr.:;'_... ..tx_-:.=:?_º;ª._._.__-e.. __= ...... _

dª: A“ procedencia-ªe ªordem - dos-membros do' '

conselho palin-_o _'pres_idencie.._s_ã_o “reguladas

”Talvez o Aministro.“Íporttiguez'_'teuhav.'es- por ',iªªulºªªººªº rªª.-ªsª:ºlimpalggnsêoaeos &
queeidofa ultimo'eàtrtlpbeído-seu'poema.; “ PrªªiííªPº'ª depende;_umcame_ote_daantigui-

Que nos “quererú'o sYodioatoª? ªi. " dªdª ".ª'ªª.“ªªªª'Qªªªªºªªªªºªºícrºm ºªªªºª
”Pat-a' protestar contr-neste enorme ati. ºªªpªnijfºªªn º-'"m-ºd'—ª-ºªªª"ªªªª"rºgº-ª ªpª'ª?" ctnbolçuo “dos- membros jogicgqea .jdo .uonse-atentadodurante-'se“n'esto"moinento' ojpovo" -. . -. « -— — -

portuguez'e'dá jogrito..de_ alarme .“que_sa "ªº dª'prªª'dªªº'“ªª.ºrº “WMM?“. ,.. . ' " «...-)"; rª **

repercute one'mcalmgs, na imprensa e no“ rºmª'ªª'ª' ' "'

.responsarellpera;oom"o soberano—Te_“oiparlfag; '

.mentoídn';loctus:.osgeclosfjolll'ciac's"doe"gover

dadores dorullramarsEª-elle'ºqucª_temª fo

genoma—.a'ãe'xplofsão;rfui. :

Immediatameute 'se ' set

    

 

  
grande "novidade o'pate't'a'das lu'minoriaslª º'ViºÇªºqulªÉí-º ilªl .Zºíº. U.“) PWMÍÍEÍ; e -' djª. :llaletggde quantos rovazes teem ocorrido.

' ' ' ' ; 'Não'teme queos turcos. desembarquem e__
. _ nodo [amor“ era e elei âoªloisú'foom-Toª «'.“ªºªªf'ª'Íª ' ' ' ' " . . .

_ __ w.. . _ _ _ . _ .....“ _ . _PSH!“(lªlªªffªªªÍFQÍª-º'f .glstritogde;mostgarmosiQuªndo depositamos: :l'ºªªªwâmº“Mªmãº?nªº'LhªiºÉª'p—ºª; “5551.33.51“???fªçªm“ " glezesl'p ª".
_wlegro de submetteçzag A lebrlçujªezoougtltoldo_.le',DEI-ITSQUPÁQ. dondançe _algumaqnos. salamaoquoirosyoon-_.DPJÍÍPBQJªF'PZÉÇLQÚª'.Hãºíçºªpfªªêºªº º Pr??? hªi-fiº;.lêmªiJFBZFZ 'ª'“ ', _903115513. .__d. ._Zªãªêªg... QêfiªÉªE-ííiªlªllºfªêêÉ:??Ém';'um”“_“???"ªreªl!" _Quo'ouem'nosoueràÍl'orç'à'.oxtorquirgogulf. gºiªs?“ udeaeªmotcaoeo_quenillempregou... ªIªSabsjr_que'_a':_Iu . . .. .. d. 'ª. ª?”. --
rmttlr-as*mslrttcçoes'dogo _ f [lilªslªªÉQdªêfÍsºpªfªdªS'--Pºr:rhêrrªbªêªdººLªr." “mesa—am perdoando preSeotoªa'ourtos'e ªumpªlª-”PUMQª““.ªfªªªfªºª'ªf É?.mºuººj'i Ale_xªtl___fl_íflª'fmílãfºãláÍªªHªWfÚªlPªªªªEVSTªT. .lana » .rª» derivªmnºite?:iiaªtªllºlfºªía..ªêzytfªmªgºª; ;“(leiomiomarenomear;e—faosauegpanuo'as;- t?ºªªtº:ªº““ªviªº-ªº:ªº.Hº-Eªd-ºa-ªª-ºªªéªªº- »?issíeººs!destrprºrazum.*.exíerçítqiipelerí.b.
»“ -: _Aurirarrdade durarão. ' _ _ _ vem-sorrir de mutuowscdºnªªªmªf »maisªdepressa-póda-'concorrer parnªinªeom— lura ª_êSºª .UBSÍFSÍYªdªj'ÃUPê.'.ÉEÉFÍÉF.!Q3£"Z= lu_terwrgjdo'jfªglptoj“Bªtle ºrºnslrangerfawm!...-..uºegerrro.“; Esªf—ª— .. * .. .... 'Lªiªãfãfãâliaãlªªªããlidiª;?5313.2223'*fª.ºããª,ªªªªvª'-"ª .. =
,_ __; 5; _ __; _ _ __. -..-. -. . . ._. .._.- __ª. .“ . _... . _n _: f,. ? . ' j . = ª..º'—'ª."5.'ª.? . .. 516.5“. ªlª”...
-ià-'_E'=A3elªi5,ªª!”ªªªª!"“ªª_ .pelo governador. no landega uma nova e nqmsumn-collecçau de lll-elias?“ ª_díssºmçãm que é Pªrª. o quendo torne_elallancomnauta ineletencia. ªulª.-_Çqz;_queªs%reginª-e"_cogfemu
mlªlªiãºªªãF.?lpªiªsà'lªêº.190119515.dºfªi'kiªã; povo.mai$“àecertílicarg'seªéoue'aindaónão.“.ª."ªªª.1mª_lºªiº'ª.dºªºªêlrºªr Pºrqªªdªªm- Constantinopla? _ ' »;prevrameute' agentrega'zjd-elleega um [eagle—=

: está. de todo; de que“comfovactualestadodoª “ª:º'ºªªºª'aªmªnºí ª'ipºª-ªuºh'ªªi—ª—lª'—'“"?- Mªdºnª-ªªª?
_tradolluetofgaaseu 'mmrsterrozpare — lheder

. .edisas .é . im'possív'elfo Viver—se:: Aguardemos“

os acontecimentos.-e. depois l'nllereuzos mais

  

    

   
  

 

  

 

     

  

    

  

     
   

  
  
  

. Que "nos quer & Hernâni)“ “

   

       

   

   

   

    

  

    

   

    

   

 

     

     

   

    

   

     

    

    

   

    

    

     

  

   

  

      

   

«Quer insultar & Iepirle luneria ª—rr

que pese sobre ros; heroeswde Ourique.

Estrumecoi de _horror; lilhos deíileurlquel

itoporcuti meu canto; ecbos .de'ílberl'n li.".
. ...—..“. » “ª'..“b'_*a;," “ªªª—“%%

E o que nos quer—o syndicato? . um;
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'folhaffparleiense _

ltimoejnnuíeros', lolla“

p_"oete'. dnªjfLeizdaÇdarf.

lia—l-Idà' nulª-ee ªa'coaduti'deªª-

     
   

    
  

         

 

      

     

        

   

.snazincºmpªªtbiliúqde Fºi-ªlhº .ÉWPÉÉYÉ? :'qu_e__ ;Eiáoro,'u1utúª'dõ$* seus;
exerce, _o depols'eu ílho'res lara ju f'_ [195ngth , .de “.uma'fíllíãfdo'ª'gr

parecer—'obrez'arsuo validade.-.fEstei'máà
. __ ._ __ ._ __ _ _

'
dade-'de ser. exunhtdoªem algum museu'rooí' 'sêcu'lgàf'ª'At

» trado, estatuído—se íoágoreruudorr'em' conse-
    

        

    

         

      
  

  

   

 

     
 

   
  

  

  

     

  

     
   

  

    

      

      

   

    

    

   

   

    

    

  

   

   

   

   

     

   

   

  

       

    

      

 

     

    

   

 

parlamento; e comtudo o governo avança no ª.“ Nªºum membro 5.19- ºPªªºlhº ”mªlªiª-"9ª ªmººº???“ªlªrªPªSÉQªÍ—ªºmf'ªªhSÉÉÉÓlÚ—ºéªºãf ' .l . “l __m 5. _ — - lº£iººí 'Cºmº'lºl'ºªºlã'tlº dªªpªfªªíiªªMºªPfª ª_n'mine.-“pico”apªgola'ãn'aas=fijuê“nêha'orrhas ªseu terrivel ínteutode ““fazer““paSEnr'o sro-' [todo;-sem Pªrª?“ “Vªmº-('ªºªªºFÉr'ªªÉ 'pºqªrªsªªíqªº'f'ªºlªfvlºvºªªldºªª-Sºlª“É ":º'ªªf e- ' “mªgº [zqrâetescoumppylloxergu ª? ;suburotos Ç.ª.._qurlg_.'__;_ . ' — .. ª

_ . diariº-”'““? . ,N,_W.__.1gfa.ar;&.;. por mais '“ -b;meze_s;sem-.auctorleeçuqoo _commlsseo, ou .;oas ªº“:'Fªlmª'êºfªsf..ª,«.ªª, _ _ _ _ _ _ _ __ É ªªª Mªg“ gªiª ªs% gp;.uetatua ::: du_:.|uullo_3ue»_-l_8_8_.- ,-.. . mid—Finlellzsennor pcpnlre__ __;alt'desde
Noestado de”'en'erwteãs'ceucíaª'eÉque se: .gorernador,ª__;—. “'ª'"? fºªªfªªaªª'ªªº?“º.ºªºhªmfbªmfº'mºª'ªq?.ªíflº'“ .; ,. Yªº ªº “Vºnº,“ ' '.-.. .. . . .. . S&ª-'É: “w.—Yum“ -ºP'-1í“ªªª.ª?ª“º.ºfªªª ".ª—'Já; "18/33—E'If8111191353:íi'.ªº,ªº'h_l.ªªqf.lªi. “"É“???acho a Opiniãoªºpublica; levantada em todos” ”ªª-ª Nªª ººªºmªs ªªª “(11133510 hagasmmbléas: «Vª álilªglfªªsleglslatura.local-promulgado e [ªltª. bªrreirª.“.ªªlflªlººãn - ““"““ —— :::..: exªm—; ...—,-..,... Azrgorlo__tles__í_iºfg€_8_€._-598?ª!mª prin coutoªuasªsuag'lutermrteuoie 'de tu"sr.:reaaczarçiem viste da.?permissão _

melusaouoiobtlre. do. em? sr.? Noves, di— _

representativas Pªriªpºéã' geralmentoãaogoa M.Os_
' seté'lillío'sgut'édorcs:.Para' '

vereador effinicintivaule 'todasªas leis.?—

zªªítos'“calºriªesresoec.tirº'sºensinara-' . .. .. -
“difundido” coularcaí

cios commerciaesisão...submettdos'a exame

  

   

os pontos do pair. o grito de “guerra ao
º 'deay', , ' ªlgº?—élª“syndicatol'á & pertinacirt 'doifgoverno pode"

.:.; Fâªírª ª_ªããmíââvâàm 33 Vªi Emªtéªíà'tíhnâíªádelíaíffue ..ªenã'âé *- »

   

   

   
   

     

     

   

      

  

  

 

 

   

 

  

 

  

 

  
        

      

   

trazor'prorundnsªaiterucõesualpolitíeaªpa'ra ª”? Nª-ª“ªPªPªªªªª' 'º'ªªâª'mª'iªS'lrélrí-asenf. dº litoral"or-rrade;1m' adª—Adivina ..9. ar. z.ueú.=ªl_9..-:.Vití3t9íçfiª11623.,eeãªâªfªº'íttêíteiêwªútirº...,ll'eãlasido—romª ,; .._...... «« ,. rou-se de umºiodividuo quoªtiohaioteresSe's ,
º que .é. 'necessnriõ'ªESla'rtnos prevetllidu'sí 'tallvaSJEdlsppe—om mudo asa —uma ler '— be entre asoctos coiamaesge eugenio; rl'arariào 0- sr..oepltzto;do exorcltoou v.. u.!tuezude-,lazer.:treuscrover ousoolumg. gE'DO'DÍÁHIÚ DO'GOVERNEÉ ,”, Iuglnterraºe» Dumero'8118“ªprop_riedade'sªmi“Tlocníª ou festutnariafª ea

. q .
_ _ _ :;_algum'que;poneuuknovidadeãou siía imperª“ Africaío d'e'ut'à'líªPedro;-Moréia_tlu Pouso-.

as =“medidas.:erespeitautesº
. «.|.. .

_ __rancía:opresenteflsolo'çãgimmõngouilsejajdei ong-Pere._Be'oguªella-fonsr. esorivãode fazen-

natureza—'a «origineraeontroversie «legal, ecrã da 'Aiii-Elio“Bapti'steªl'íºlfºs- '
enviado aosjurisconsuitosídegooma ' '

et solicitar general)- -«para€';oue7-:' ós f'exu miu'e

nas sues'drsposições;'ifalim "clé"se"fiféc_odhãé'
ªiªi attaue as .prero'g' tivasfda "ceróaªíotiíseª'coní

      

  

   

 

-uus_ do _;ecuçdistineto jason—.ªo 'nrtigo',Íque

-oquellofsr. imandoufpuulícer?oo'-'Eápeáiroªdá' -

Giraldo. 'o;º._521_l_;j'_de_ ”_:273: do - junuo'f ultimo; "

cuj'o'reinetto.1uutu;».nó.qual-Jon go verdadei-

ro biographío.,dog;l'umigorado“:.eeoripturerio'.

de fazenda; d'este'fcouçcluo ' .Idéê“__licrneodes

Araguuzafquem poraetonomasie obomomÍo'

'porque- e Tora—'de devidaZoueg'atrares'samos

n'este momento “umemnse tremendo, culo

resultado llnnl não.|lodtl serprewsto na eee,

casiílo eu: que “& anarchiaeo confusão 'no—'.. . 'E . . .
. . ' - ", .» _. « #! «m'ced Giºn _ governa ___gn dl-
;gâªªlm Éoamfdãosfªºíoªda ºf? "dª rede de dar-__ou ,derecusuroeua“ ep_ % prova-

ut'luota º'está' tra'vàderd'um'ªlado oátâo

' .. . . . ., r, Trinidad-“Of ootaºª—o raz—'se'no-'cas'ameutriiªdaºªª“
...;.“ Diariº de &W_. “ª; olharmos, cãmo ella-gesso maior;“,oªtíat'r'imm.
Despachos pelo ministeríoidujusllçeirj nio contraiu-seªn?'os"noivoãjponham-"pero "

. Portariaideclareudd'oue o tabacomam' 'TrÍuÍÇiiItl."ÉAiÍ,___tlt$[)_0iS_tÍB;_d_Íguns__mez'eg.dg_v .

pulado nas ilhas adjacentes pagará u tmpos- dorcomum, o marido.abandonouajzfeja .des...
iii.??t'ªiªdº pelo corte de'lei delãdojunlm' Éditoeàfqiiejâ eraexueutriúáf—berdeda razão».
na 'o'úuaãáião'iléemr das feápêúlíra'à fnbricásf “Victori l'Iugo'deuWrdem“.para'qgçffºssetª

 

  

    
   

   

  
  
  

   

   

 

   

"(nual—hey, ;g—lãartju- paro— o -» Porto o fofinho Egle-___

' — sias.-E_3_pera oFuucoal—o bispo. d'aquolla.
' ', '
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ª.!º'êªâêiª—i. . . . , m...—am.

ill 'ª'-Morrone tenente-coronel rolo:—mado

     

  

  

 

  

   

 

    

  

   

  
   

  

  

    

 

  

 

  

Cãoáe leisívotedas 3'u'ess'nk'ª."asse'mbléas 67!
  

   

   

   
     

  
 

 

 

  

  

 

   

   
    

     
      

   

     

  
  

  

  

   

  

      

   

     

   

  

    
   

   

  

  

 

       

   
  

   

  

       

  
    

      
  

      

   

 

   

- . . resentatiras sem o que deixem de'ser a-v trariaas.-leis—doreiuo. Corte ílleal.EW?» Cilfuipanze. más...-...;»..rrr. “.._.-. luer seja destinado a depositos. ou lojas ímmediata'meuteªªizou'do'ziil'ziie"l'áris“'e“r ;-

vr ne me :] rictlmu n't :: nee - tl. .- .»º :. . . . , . . -. - .. « — .. =.» . . — .. «*.*-WW ..... . " » '“.l. - , . ' » .. --.'..-. PPP' .-

gªliciª; “300“:le º Violeruºgs'ªes'li'edijviduaIran lides:e;.obr1gatorres.. . . N este caso tdoreru ;ser. desapprovado É —Parttram para ttAfl'lCíl flª. emigrantes m oeste a crer.—sr. redactor; que o.oxm.º quer :: exportaçno.em meu:; no gettadolspmºmnda. ª; ri.—nta .. » .ª.];lmpergoecasos; quando encerram clan-- pele—coroa,;llcando desde logo sem olIeitoL“
lll Deporediestesííaprecia õosºffsãoíós "netos"

colonlaes*«transmltudosíao”: ' ideàteªdo con-Í

que tenciouuvum- trpnrn Suudwicll,.' indu 255

pareísygmcentopãõ para S:;Tlloméjo us“

restantes-meroªLoo'odu, «partindo "logo“'53“pu-'

[ª O:1f0rt0.=..' ..l'*ª—.-.:_.u .* ..Lwnkíizsmjupy “ª "ª'

! tlfçtrliu- gula o_Busseco

rot-Pedrogltoo'erlo '

sr. delegado do thesouro de Leirtunão, tenho

ele u_oje'deuíittido 'till. empregado; “sabendo

perfeitamente. b;)" éÍ':'ÍolliuialmeLite,'f ªquel-"'o

"comportamento djeetedleruo; quinas—conce—

luosonue. esteve.' ”ta—'os; mºdelª—Pºrque _d'e'l...

les foi transferido;jj:i nfo_sto..couoe_lllo._onde

vive. uma . v'idzií 'desregredeí entregan'doE's'e

completamenteeo .uelmuu,“ folgando” 'eS's'i—

duamoute nas baiana; ;cs .mais-'immundnsgi

onde se eutretemjdeturpuudoz-awhonràí=e=di-:

guidude das pessoas,..que as prox.-lua,.e dica,;

de depois são emu-completo 'estedu..de..-.em——

briegnoz, onerando—emma! estado frequentar

        

    

   

  

   

     

   

    
  

    

     

        

  

   

    

   

    

especulaçilo, a ªgiotagem e a .bur_l_a__poli_ti_ca._

Qual :seràíodeSi'ech'oírW—m ªí“—$
+,.: ».

 

   

  

   

    

  
  

    

   

_ __ _ __

iListas puruarremetações'de benssolas—suspensiva? cn'recem—pora.âterfelle14

' ' ' ª] "“
to na colonia-edo ser especialmente conlirf . _ .. _ _ _ _ ._ . .
.medas 'porsua magesterle. :: menos trunfo 3561139 prwqªºágtaqrqgªoh“. gde rol'etoriõ

' parlamento não hajapouoauogo.governador indicªrenlpêeeu'moolºee .eonvírá.der:i_he.s..
o poder de as aoprntrar; Independentemeu. Cousaaute._o antigo «_ueo—gão estes-relatorios;-
te . do :asseutímeutondaÍCol-óa; feleéte? pu. feitos “emnomeada”delegªÇ.ãº"db.ºém”lºíphfªf
rum. lieu sempre o direito salvo de negar o cammercíou-e pardos-plantações(hoje-—
ai sua approveeão .real,comedor-conseguiam Bóª'rd 0/7 ”ªª)-im?W',,-
ítementer e'ilui de terª'execuçãô'logo que ao ISãºfºfªsâífíºªdºsiºsiào ªcolooines'ªem'ª
governador. chegue conhecimento olliclul de tres ªªªbªgºriªârºmm“
facto. 5534143513 ”9,94 ' " __ -_pgglzê Tratando-sedeidesepprovo'r um'adto'," defªiucessantes esforços-_ _o de extraordina-
5 Nas colonias que tem assembleas réprq': deve.?.rçlatqría—exnôr 05'1fmulithSÉsobroíos' ria'sr'dilliwldad'esrconseguiramwmdm— que—
Bªtªlhª—3»: e,«';glesal)iirornoão'.;cliuoon- lei;.“iju' _quoesçgetzegá "menta " ' ej'eioão;do.— ';Gsªmeªsmos;:negociantes «l'euunssem' osªsous
o assentimento dn.aorôa a'umfoíll reservá-J “senccieeamengojp __ __ 4.554 7.553; estabelecimento;.uqsdomingos:“des trosc
de, tem publicidade -.—por- 'uma íordemí'énif ºíª'Seosectosl“respeitam medidas 'de' mandarim. LurdeÍ,'em.deaote.,mn_.cooselnoE—êáf—iªíWfW- interesse geral, ou tem grande importancia“ Fenac podia deixando'so'n'osle'oresui-sindicato-Salamanca.';ªétªezª-ªtªeíeaªºªªªª ªfN'esles ..celºªiªªrtêª finº--têem ªssem- pªrmi“:lº.-'toeºeªoªndªdº “aconselhº.“- tªlãº-..ªº-diªrio?“ªsi.mº'ítªªª*ªºí-º7—'—-%%%&???() sr. Pereira;.íde _!Miranda,ijcanlinuando blue; reproeun_t_ati_ras+-g promulgaçãozgasl .prtgc'td. "Q.;lººªfítfmªli-iosfoporlumaiiªordem'ie's—á fur—_Cotd'qliautu?porjparte'doídíre'rsos_'ne'

com as suasJ'obeerrh'cõowcootou a:hístaría denso !eítaªemºªénoineª'da'rªinba.'.uu._;em nºa rªciªl; .. .. "”Wªr“ ªªºº'ªªªªªºªª'ºVªªiªªªº'ªQª'ª'ªPªl—ª.ª"“ªlºª'º?da ligação do Portocom Salamaucgpesde. 0. mº...,dº .eovequdpç.,oºr delegação—dosar '!J-ª-jsªªííº: 9610849 ªdm'ª'ªªfªlf. ªpfªãºªªªª'ãºlª .Sªªª “rodªr.? ºº'ilºzfl'lºministerio progressistª].ªºª';5.30_diºªªº.:'ilºf: 'm.ª'ªªªªªªªíºt'lr'iªmdª.»em nºme doigovorg, ooo“.ordiuaglagoíreletorlggprogpe quº'SBídBlQ-f':esia':quesl.a0;tfu dsdd'O'llrtnclpl0.'b_em"at:03

 

       
     

    

  

      

   

  

   

  
      

  

   

    

  

 

  

  

  

 

  

 

, . comos ::;j;

— CAMARA =DQS"DIGNOS ;ljftllEjS .:...-

“ ' f' Scssdo'da'd'dc "julho:

0 sr..riscoude, de__Sle_n_re_ de ;_Menezer

requereu queísoiíprorogasse af-sossuo'ute 'os

6 horas. Foi aoplovudo.ZªffªíªííªF'íÉ'ífíÇÇ-“ª'T-Éí._

Os srs. Telles de' Va'sconcellos»e ºntar—

giochi mandaram representaçõee de cama-

ras municipaes .e. [avorgdo.-_eyudlcut_o..'fª.ªf$j

() sr.'Vaz Preto mandou uma cou ra.

. . . ., ..-—0rdam_do dia “.a—43.4

dentinuação da discussão dourojectoí do

  

der. conselhei—
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Coimbra;:â 'de julho..“ . _. —.

' Oscoixcirus dos un.-'rouiuolcs ,de mudas.

[coqueiros _o copollietos em Coimbra; depois
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BJGÍO: _ID';aÍmqu]Ó.._—t$:.- 433.5139751? m.;—_.— .

.. .. , ** 'ª' ª De todasus r_ezesoueogpoeta. ao àquel-
__ “mez'ariode 53» _ .; la casa..“.llu emftodas.og____p_oores;_alienat_la

_ Dospíchoíjit Éõnllecidos pelomiuisterio que º mºrªm, em Fºgª'ª'ilº.Anfitsçl'ijlíºlf;

demitidª—«E???““Míªâªª'º'” ªªÉAB'ItRÇª-º'lª- Irlandazj-Qtzete dlª;
JÉÁÚSD' declarando oherlo concurso para. ªgºdª-“ªi “HW”ªªª? . Lªikª“?

?oprovímento das'seguíutes ogrojas :. nª me um mªndºu dª ª me Pªªflºk Cªh!“ fºl -._—
.|.. De _S_.“ Martinho, conceito.» de Melgaço, bontem ªªªªSS'HÉªdQAFººP Pªul'fªêldºlºlªi'lpª

diocese de Braga; de Santa Maria, conceluo (ªªª ÃªffY-,_Pº'f';.ªfãelªãªí..PTÉÉIÉQPÇ'É .ºFPlHFSFE-
dof'drcosfde Val de Neo,;dioceseoodjrugo; .uma EFºPª'ºªªdª dº uarlura ”Pªrª???“
duªs.-»lºedro;concelho deliul'e, dioceseda mªdeiro—.. ._ _ . _ .

Brantwtfmw F.'—i.ªªªªªªlºº» ªltº Pªºfºlpfªªº Pªrlºªc
. .. —. - ' . . . _ .. .!I- Despachos Já conhecidos pelo ministerio Jºªlibilª'ªªilªºªlaª Pillªijªllljªl'lª“ ªe_ce_ea__tlu_ residencia _.o; aula _de prolesªoro da ju<tiçu É'mªªªªãíww'llílW- & T— llootum a norte;"em A'thIoregia Edo._lu_strut:oao.t.-primaria,. praticando .Listus parÉIÃnr—wremalações de bons e to- da),estiveramzddis'modeiro's'eufí risi.__

actos. que sendo dominio publicuge 'por-_ rosnacionaus. . — m.;“; - « . » as:;ussinados.WWW _."
CUJU'KDULIVO atguus'paes'do"lumllla«j' d'allr " “» ,

 

   

 

  

 

  

       

    

  

   

  

      

    
     

 

  

     

  

   

    

   

  

 

     

      

     

   

    

 

  

 

      

  

  

        

 

_ _ __ _ _ _emDiário de 5 .ª: ”_“—::, ::.ff.05.i:riminusos, ocultos por detran de um
““?": Fªª'íªªºfªªªªªªuªs “ oufroee ÉlfLíslasípora arremateções de bons nacíc- muro, ÚISPªI'ªfªm..'êºPlfª.“10.5Mªnim-“33, ªiçº .
“.a “ªlºprªªçrzgzif tªp,? ..l!t 'uaeS'ª'ÉDH'ªi'áí'É—Íªi“ . ???—IA'XNK—irY—N'THz—ú GD USCODGIH. DBHUUln'*d05“QU'HGS'GCBNOD.“'
ªg.Provzdencias,.'..pols;."armº. sr delegado ªcªlmª“ lei'aâftorí-sãodooÍSg—Ér—elª'ã—âí g;;— D.!fimes, referindo-sea_os_.uitimosf:15'
'dº mªªººiºzlí'ºilãllªÍ'SºíV. 933“ dªf'sº ªº ín- ceder ª Jºsé mmm & prestaçãº mensal de sussiuios' comettíd'osunzozªlrlan'daÇfíe ªfobãt'"commodo*'deªler';a correspondeuçiggdoer. “' '
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__ _ _ _ _ _ _ __ _ _ __ __ _ _ _ .-;-« ' -. 1,às:—«.;33%*_* »;y'"_w âozorguuisade.:coutreiftti'ieiª' de'-Hein u
tuouse e asseverou ode era grande a “res—' nadºr“sómenteçºlàiilíªàlª.Sªftiifªªíl?_º_ª$ºªff:' Xªm'ªªªgmr” seu tre W.lutdagpors;muitos,..etermmouga contento de Neves..eçpurellu "verá; qual a' honre, caril-, _Mwwª En;-em., protegir ,ºs. crimes, dia?; Hªja-raponsabilidade de quem concedia _ume gerou-, lo_thgirel'erancie_especiula sua _mzlgestade, _ . __ ' _m.o____ l_adoe porgsua' tºdºs;;fm-gtf'm: _ ater o comportamento do_1=_at_s_t_1_.__st_1l;or_druudorl— _ . Ímã. . fªlªrª, ' ; :.. «E' dºidªverisupremo-idu goveruo'ªintarºti:» de juro do 30 mil libras por um numero“ com'ªopareçerªoíoíconsentimentojdojçonse ' Sªibºlªªíªlºxzêwºdfdªs'i '.Batjfol:maieumz_pussorgigeologmo nela!-go mºocmddjae o sr. here.—:,.que uaodeve; Eiª à; &&Tªª = energicamente contra os terroristas irlaude 'd'aunos que não podia calculei-_..Weãl lhill willship-lo.. o_mprebendldos comuna do progresso da; lBPUGlFa'íGItIlllle'Jld .sersuspeilºíjlmtagjív. Bª.—.ª. porque pªrteuçe * 3... .» zes e provar-lhesquenãmpermilirâ'queãleíuu

Cºmpal-ou :: Societo «Finançteregjeomn iª.—4791“?".tl-4531.15.14?íí'lsgªm'oãiileotnes,enoª _

syndícezoe lamentou que o srlªministro das .outdoorscimentospíglgaªosumª_razçmªºm _

obras publicas nem sequer quizeeseªdiseuttr, 1.1 “iª.-'EW'BWQL geral;.quoquef; dem ªªi __

as prºpostas da compannialrancezeigíggê ..ser;suumetttdo .uoºgo-rernedor emcuere;

Disse que “esta- questão em altamente tes de receber o assentimento ,do-lug; ___

patriotica o ler. uma energicamroreçãozfal? tenentefgovernadorgoaa-d dmlmslredor.

laudo deCavour-“o'-duª'Itatiaida—ªàllemou ;* '_So'f'_o:e;dmm|gt_rado_r -_ _e J?"? que;-é

!: Bismerk. tudoa propositojdo syndicetmef lodrspousarel:modillcaraesle luiz.- pode ;* _

earªmíª dº iºfºL—ª—ufràhfrffhrzw err—eue_faemodagça;ça— u. _. , (mª......

Tºl'miªºllfdízendooue a_maíoria'da'íeao“ cedoutemeute. fuer.» _m execuçoomª

mar:: pôde votar.-.o favor do projectofpóde lelsªouLuuctorisa P.díl,coioníu

ohrei sanccioner.n.loi ojos'iministros rele. «nªpprçíªªg. __ _ _ sub “lºººl“?—

reudainag'o que .nãoªseªpódoªl'azer; &' con.“ o» "ºãlªllªlurªÇSBZQtlrígn'

'fºifiºlãºªiºxªiiªjªquª.“?'ª?.ªªªíâ,,ilªª?gª?ºiªmºª'
outros artigo“ 'egulssem.._oiexemplo "que

otoíáolonielfpoy queileéiauztbami dar-'illfeszj

uma' ' ordem;-do H A "questão; _queg-éisympatfníca, toi recebi:

o'?"detcrmine'.2: ;dn'â'comi a'p'p'lausoszjde..toda;ajc1dade.j
__ __ ”ºxigéniº“; m;,ix'jaguç' “ ído—dn-rospe'"b_ilí

__ go. enviar o_o «_ de,r_lâsta'do-daS'-co—- todosdoiie” .redite'deicláã ª'

**acompanhando.;.quejpelod'acl. ' ' '

cajparttdodo'nctunl governo.. _, :

ªiiisr."re'dactorª,ª*concluoÍagrndeceodo “desde , ,... ._.- __ . sos inimigos'do exterior;»

Íá'ªPªlººªªºíª'ªª Vª ªºªªíªºlª'ªpºªidº 815553; *:*- Liberdade l' a natureza toda o espelho TA; Panic ' ' ' "
!g'l'jaodo-me. . - " . ' . . ' onde e tua grandeza so rcllectu;íl..irres veem Austrle' : _ _
' .- ' ' _ 'as aves tonos asmztnuãsuuetar o oymuo-du Fai Omni quase" po armados—
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ereução _no levantar-se o ':i's't'ro que u_lumia & residentesgem Alexandria à tal, que e_e_',_fe.—'
terra;.Lwres percorrem ilS'bl'lthS u immeu- Chºrªm-'º_ªfºªflíãwÍloj'aáfdéfcchj'e's'tircisªpo . .

sudnde' do espaço. ;Liyres ;segooovurtemjm: .tencentesi aos ªmõstS'jli-êlíol— W. ' -'

aguas em Gªrºnª.—ªlªfªªplº.cºmº“??? .. 'RNEDÉSF.;commencia'ntes'l lagoa.-eme“
|. O homem, appureuuudo ua;.terru .o ier- ',- .. . . _. . . _ .. .SBUS.escriptoríospnrnbordo dos Davidemer-
guendo'u—rroutu; contemplouhnbsurto'n me, .

_ _ _ _ _ contes'surtos'uo'âo'rt'
gºstadº!? Un.!vera_o:ríl108:.hºmªtiªªªfª“Mªlª"
r_am _“pgi'poros,__gue, pug; instructo ; da .nlmíllldg

  

   lho gde 4882. — — -

_ _ Aiigilsçb do Sousa “It'."e13ampma,

““'". - ' _._.—_ E

Émile ací-» ”&nb-n.? ªmiga es.—'.fi'l'eudo'vindo publi.

  

      

 

  

    

     

   

    
    

  

  

      

   

    

      

  

      

    

  

    

  

    

   

     

    

   

   

    

 

    

    
   

   

 

     

      

 'lon'iaeífesígd _ _,__ _

0.35" “vindª-ªdºs "18111393.- queyepproraramí no;-subido—-'oono

.QÚ.ªºÍªí.lf'ªfª“?..-. .ÉªºlUSÍS—glbtliíejtidõsªe ªiº—ªªª“ " "7 ;“ '- — , - . . ªime-Í? Corleºne-jornal Espectro da'Grury'a, n." se:.

1" Pªi”-Sªº“ ºmm.unicaóãn-ídfeste: 1285? 'Diª, :obstante estercircumstaoâ de—Bído corrente,_umn loual,por_íriíexª.?.lir-

ºº'-ª"“ªªºªº .“ªªn-ªºs:Bªlªdº—ªºsxgºtªªª Mªº-ºlªªfmtllªi'fªªlêmºªªªª'fª.vtêfií'ªãotnuúiuàz: made“ 'qúãl-ª .. lazje'rcruadeimeçêº—|ªÍªxDr9SSª-rdª que;-._. _ andor..dalmlontazexpedindo;luaé'oé:orígín'aBS. 'rªtª“.“98'”;.9£ºPª!ªªªPL9_—.º'.?_ªººªªªestªh problem a biograo teFdoªªth'n'tf'Guía/tecida'.B'SÍ-Ívencer a'opínlãodezque cstaflei'o'lei sabia' 'e lazer,.“alld'níif'ã.recommendgejão'fdu,ggvur- dasordens-renas,.dadae eacoággmo.mªn- comodos ”l'uuqueim'e capella ruptura“ Edíjt'úenda'ídostoTeon'déluofloàe'

   

     
    

        

      

       

    

 

  

 

   
  

  
     

    

       

  

    

 

     
  

  

    

   

    

  

          

    
   

 

         

  

   

 
 

     

   

   

   

 

  
    

 

   

   

   

   

  

       

    

 

        

 

 

7 ':Mi'ºh'ºlétíeª—Par'ticoim. .º. .a. .. -_ _ ., -_ :Uimlnlstroºd íinâtroçãwpublicaipronun—
procurªram,-cºmu .ªÍSBu' norte:0.teu;.uomo,_- .rterã,;em lã,?d julho,?umzdiscursoljtzoto'am     

  

  

  
      

      
   

   

  
   

   

   

 

   

  

    

 

    

  

   

 

  
  

 

    
   

 

    

             

     

& justa. Wº.iº'ª'ªªªrªª'ªª.'êíªª??ªªª_”%.fºu nador em'ºhªfª'mºfTªifª“?iãllmilª'inétiwfí. 3331113?.Çªªªifª.º.'?kª.',ªlªa_tilootei,.da's-_actos_1'_que_; “polidª. : . ., . í.Fernandª'sÍ'Aregz'jp;j_e_fdeqªoj'eudofeugem—no;—. baptisaedo-ines":onugaà'r'epú'blí ._mausoleu,de;Michelet.gmailªfªiãnmomgan
O sriBocago defgpdeu qsyndlcato, que »: .. auselko ªwºfâlªiªfº.ª'*iâ=tºí5 -|.)_ilO._:_l'l.ll'_í.i_m»EID?l'fliiíltlí'ls637116511;(18339911)?adºs;ª hªber'nºbfjº-“ofseu'procedime menagemráwerdadaoe tudo quantona mee-' caminherfdeFollloe'veodndU-ª." ,-sene.se',qu 'u'vetuiuente“historiador.“.estâ

Que se _separadogoufiuubidoconselho, prevenindo-_o. " ;
. . . . . .. .

considera'degrandeªrªnlªsewêfªºiºªi-t . .. .. , . _ . . .. .. .
O sr. PdmiraªCurdozo'expoz que estava legislatura. “tem por dever.-geral.".ªuxilier.jo_ 'mrtee_'u_s_u_zle_e,__ _

convencido de que a maior-lada cidade 'do governador comos rseus_;pa_ret_:_er,es. Gomtu- __ l:. pequeno o_uomer _

irª.-E ;_tllioaj'u'eua írosolucã - . . . ._ma[relata:tornelÍ—ºãíi'maiegjªllooti' “959038.

ª 'Nº—“'ª ' . digne.couceder-me,licença"de

. ," . n

.. a—J— ' ..- '

__ _ _ _ô_ã_o'jfd_:i_'_."_tt_1_e ldgj_a_.f;i)isàeráâlªíi É—ªhp'àl. _ incomodo. no cemiteriofdo.Pára—'Laohaísema_ . _ _ «ªfogar faªsua "tu.'erª$._ª.—Jª.iwldade, mas que-ªnimavªm, - ãaáídivmo'.'p"rqgímoíªásrfseoultêtásktléí'ca. -
.-trau'sçrípçãa_no;popuial'lSSlmºgjorutlHCam—f*168.1anlíl?t1_;0_f“ganguefaimºl'ief jlmpossrf—j ãlihiríD'ãlárigde;Eugenio Delacroix;
períodos Praoz'ncca "do-queijjmeprézo serxetfe açoserd'lsso o genero llu auo-erre-n-Nodien—emt “ ' '—. -" .

, ' " ". Í ' _ > . . - ' ' ., _

      

   

 

        

   

   

   

  

    

 

   

  
  

   

  

 

. . .. Melo;—““o““ do .início” bufoútro'õaào “em miudo-.ªd'essef.dosnas: ,rorªaerªrºneíffrªª Wa— .. . . ' .-ª-;!,"'— _
   

  

  

  

      



GRAVNTNS

  
     

   

  
   

sal. Por muitos dias não podem produzir as Votado esta moção, :: sr. Antonio olaria é espantosa :: doracao das oliveiras. H:: ja,

que estavam botadas, que eram muitas, e de Almeida ainda fallen sobre a necessidade muita ddr limpa em regulares condições.

ªs que e nao estavam, tarde se porão em de tornar bem cerrados as fileiras do por- m..,03 pomares de espinho estao promette—

condicoes de eproduzir.: Sli—be por, conso- tide progressista, e concluiu levantando um dores e os de carece :: perído, Vão produzia

quinto o-«Valor do genero.pois que o. pouco,vivo, 5: liberdade e às reformasponticas,que de muita fructa, ainda que algumade,me—

"queBeti: feito *não e vendem, ,os DÚSªªíllºliªS foi correspondido. “««— diocre qualidade;ssentes e montados áspe-

,por mªnºr“ de]505000. rs. o_., barco de qua-. uma, concorrencia era numerosa, tanto o:: rancoses. '

|", temos "de' r_ªZªS-mai—_.- s_al_a principal como nas outras salas do edi—'. Procede--se regularmente asafra dolinho.

» »- '- » E' satisfaterio :: estado do gado.'As. lei:,

& Por ultimo sr.“Sarmvz:de Carvalho apre- ras teem' sido muito concorridasdegados

, sentou, em nome do centro progressista de :: generos.'”“**»;rf: __ »ª_» d ., _.

' Evora, uma mensagem: ao centro de Lisboa |.— Entraram ant ou em _no_, ej, ois

«» (Dºmªsªicorrespondente”: pelos serviços prestadosao p'aiz.fw "bonitos bornes a'repor de recreio..Foram

,“ Lisbºª,__: d,.ª Dimm. Mr — Deve reunir hoje o conselho de es- o inglez» “renders? o o francezdfnreill “Vie-

»= No momento'emque“, escrevo nao ha na- tado, parece quepara ser consultado sobre :no: ambos deGibraltar."—

di: resolvido 36be & ªflitª,,«,.qm (fim 88 tem a» nova prorogaeuo dascertos.“. tªl — Estão concluídasas construccues do

fatiado. »E positivo, que o ministerionão, ven- & —- Oscarroceiros continuam for:: do tra—» 3.º lanço da estradadistrictai. de, Coimbra,a...

ce :: partida,. o,, sevencer ascircumstancins balho _o com poucasdispoSicõesde voltar:: "Barquinha“, comprebeodido entre :: Lomba

para ellenão melhoram.Opaiz está effecti—z elle. do Bcrqueiro ea _oiooln' Bella,“, na extensao

vamenteem.desacordocom_ogabinetemseo .” — As galerias continuam ::ser muito de 4: 012 metros; ::"def»1.ªlance da' estrada

rei, não procurarporqualquer modo por tc?-, concorridas, tanto interesse":desperta»na caá florestal— de Pedriàn'eza»Vieira, compreendi

me :: dleSideubla queexiste entre,_o,povo,e ,pitaioobjecto que alli se discnte.-_'*- didoentre Pedriaoez*e::Aceirodo Pilado._,_

ros, como estaram eram incemmodas, e o' o governoninghem _'sabedoppio;pensas che-»»i— O sr. infanteDEAugusto e.que.vao .-- Sob ::denominaçaocomponjno[abril

noPortorepresentar::corrte nosfestejos'de centro, fundou-so',emLisboa,“uma“sociedade,

*onoeyma' deresponsab:l:dade «limitada;—que

inconveniente, de andar a levar e trazer em _pardo_._'_:t_'_ hora em que escrevo. sabe,-sp ape—

delras em dia de recita era insuportavel.1 nas ,quea,'oorjo'a'.concede__aos'seus conselhei: dia» tl. Sua altéza- estánasCaldas, epartírá'f

tempor »Em :: preparaçao depelles, tintura-;

ria', manipulacao :: venda,defurose_»39465“

." Grande feste..—;Nos dias 22e22“) do rosnova,prerogaçao,atéquando,,porem,o .:l'allidi*rocta:neute.»,»:w

correnteha de haver brilhantes festas no que,não posso,, dizerlhe,crendo—séqueserá " ,—-,Avaríoladesonrelreisecomtalintao-'

« » « » -« ' sidade nos«concelhos de:,.TorresVedras??,_.e quer Opºrªçglâtbªªºªl'lªªiDªlloutrasWªos»cereja dit» Vlat'Aleªmem honradoNossaªfaté:.aodia,“«15.,., « ”tem

;Sedhdra'»da P_eTha'd'e Fine::::edeSDFor- .Ogoverno“dao- dispensaaconcessão ao ':trrudã: quº 50 n' timª freeuGZíª ªº*Dºl_3l11ª'ª*-ººfi105 gerentes iª'gªfªm.ºººYªDiªªªªãPªlª

«Per-, ªªªndº; [Jtídí'oeiro- angolanalogar,constou-* syndicato; insistindo noproposito defazer cao apenas regular,:morreramjá90pes- emprego provisorio do capital.

'» =' de afesta de egreja e respera com :::-, passar o projecto. Que passe. embora,*m:18_' secar.-_i_— _A companhia; tendoemvistao bem es-

«retal ' as consequenciasnão;de ser» lamentareis,»-»» «Parece que :se romperamfinalmente tar dos empregados que a» servirem, funda-

IArremoteçno.—Vo dia Elido correo-* verao. :. ,» »» ,» » a-s negociacoes emque &alguem,andavapara _»ra,» quando.o seu desenVoIrimento lh'o: per-

te mechendoandar em» praça no governo..-_—_Osr. Emydm Navarro, parte, limaoba effectuar uma. fuzão entre-'Los partidos pro—' mina,.oseguinte: peqjoenashabitaçoes. que;

civil varios bens;pertencentesajuntade]para Anadia, endepernoognrà, devendoche-_ grossista e consituinte », elegerá, ou venderá aos», seus operarios. sem

percebia,:: Castanheua do Vouga,ao catia—'º ga: ahi na manhã de domipgocomo, sr..Ale-_.|—- Contamps:.»amigos- dogovernoque onus algum alémdo_,;qne provierZ»dccapital-__,

cto' conventodeJesus,entrei.—n.ospassal'xandre-de Seabra,e,com os mais cavalheiros amanhãsejarolado na generalidade,o pro-«' empregado;.».«umaª, creche paraos:filhos: dos

'do percebodeCortegaça,_e :is»conlrari::'s_' que 'd'alli; para,ahi«o acompanham.—, jecto Salamanca.—mª mesmos empregªdos;umacooperativa parte;;

«do-Santíssimodo Segaddes::Valle—olga". * '.Doenvelheiroquevaohonrar com- a sua |.-_: —Correm com insistencia osboatosde. lhes fornecer alimentos.bons e pelospru. ,_

"I" Facto notavel—Hª[1.111JºlºâàªªPfêãªgtlª º"tºcªrão d'lvelrº,dizhojeºMun»; crize, dizendo-se,quesaco sr;Híotz',»'«eotran—« 'çosdocusto;e um,partidomedium-.pharmas ':»

Calvão, lregnezia de»concelho deVagos, quef'frio"-o' seguinte:. do em seu lugaro »sr. visconde deChancel-i cia e monte-plc.. " « ___“'

— ao, sr,.»Emydio:Nararro»::umgrandeta- loiros. Estar modificação,"porém.« quando se» '- O capitalsocial seri: de«100:contosde-ja .casoo trez veses, :: Vinvon,ultimamento,

nodia..º de corrente«mec.'As- trec» molhe-' lento,e em grapde caracter,quep_oz.osseus severifique, não resolvenada."—% réis, em acções de,«1005000reis eemittlde.

res morreram todos do primeiro parte.danibriosacimade',manejosborgoezos,«que,infe« «,. Os conselhosdeministros tem-serepetidº ' por series,-« sendo a primeirada'30 contos::-

dª cªdª umª à luz duas“81100831,tu dll-» lízmaníe existen”: em todos ospartidos.Nós successwamente,parecen,doatodos queo que .--- Fundeonantehomemno nosso» perto;“;

'«raríau: poucas horas depoisdenascerá; temos::maximaadmiraçaopelos:dotes de »«snsteota--.o gabinete e» apenas:afaltad'accor— :: fragata de rola. americana Pormenor!“-

. ' qTrespusse de minas.=—*Foi: approva; sr. Norarromª . , do no.modode,o ,sebstituir.«lpelo”:que-o pa«_«_ Veio do Braston:seis dias.Montal!:peças«

vassour, Donorcc, Dnreyrier» eoutros“sabíos, & ,Omonªrca na:uma.numerosa comitiV "E Doença—Está:gnavemoole doente ein“ daa transmissão de propriedade dasminas .*E e' aos'díí_o,Mundo'.e, simplesmente& *pq não queras reformaspoliticas,e conhece |; ||“ de.Eli_íil'ªicãº.ggg—pm,—És«, -.

emlnentes. ""ªº“' “ªmººº—ªw» especialmente,,dº “SªªmiA Íqípfººãª itªliª Dªrgªfíªa««-Velbe º- 31"—MandelDªiª»Ftªr-' 'dechumbo, denominadas ,de“'Com,da ate.» perderte.Melro vae conhecer-um dos lío- partidodaopposicaoacceita::pode:sem ::

Os resultados. ººªªªgª'dºs por Brazza ' ? lªmentaqdoo.rei Chona se não,faça, «retro,,-proprietarioe. activoindustr:::l '» ' »»—»——« faculdade deas realizar em d:ctad:1rn.:-'
, meus de?maisfuturo d'este paia; Ouçam-,:)

nas«suas explorações, sãode tal importancia acompanhar pelo seu realment 'arda, .” Fazemos.»sinceros,«Í-thos_,“é'jº' restabelec:-. , ,para º,comune—_! . __Foi ante. hontem communicado ao,gº, .

que sem ªº'v'iªª cºmiªm“ Cºm ºs que Prºª mento prompto.»nonosso rcspeitavelamigo. Notícias theatrnes:—Uo::atrou e .| ,—'-j.l:':_' foram da cienviados oraessa lll-, _reroo' elo sr.conselheiro:Carloe«Santos

dnzlram- os trabalhosdeStanleys, Branca ,, honrado.cidadão,-'n.ªWª “ P ªl 0 SP :

_ _ composta de alguns actores de theatre Bd- dade; para.Vmeue, CDIlulJl'ãl,0:: objectosque representante.dacompanhiainglesa.Tidoca— '

descohrtnpor mªªªlfªdeiinmvaº ºªm'ªºº Pª Piªtemiªm. .ªº-ªltº?.“ "ªªªmenºsdºque :i—SUDStitl-lídâõ nª nltuna. dª»»B'l'EWÍª »_thl: de Porto,andamem religiatnra pelo“,Vieram figurar na exposição ornamental, gio-» minho.deferreideNomeada,;na india»,que-»

mais curto que leva :'i-*_pnrte— navega-rel do form d pelasmnlhere -«' tn “forma.—tasElla dades—_,-Era administrador,." _o?esteconcelho: * '" "

Congo; Nos excursões,aomê'smotempoqdo, ||
«nosso districto, tendo» ji: representaie na Vendofª'por conseputntechegar?:obi_mníto, por le_legramma do gºlº de« mon»lindo.,sesa-,

' um homem dignoª mamªosrespeitos—um PªrªSeguemPªrªA'ºªª'ªFm breve. * . bia ter ::primeira.»machina percorrido,ali a

um exploradorsfoiumcivilisn'dore»umeco—_— conde 'de_«10 an,-,» peffeitohomem de.bem,e porque,oepelo;

dentista. Se Stanleyfusilavan:: seipassagem

ªr“—0distincto :actor Antonio Pediu en- "':-“fContioua a, edénvescencíapolitica;por,, primeiramilhode caminho deferro.»,!—

d' __, , _ º'ºbtªem0 nº: .sangue,pelo educaçaº» :: paternaturenapení:

:: aterravn: os io igenas oesp-amp :: _terri-ª

trou-para 'a companhiado D?":::.—:.»: Il para _»toda'a partese acentua cadaVer mais :: gear-, ' “'““““

»m.um dia aningo-sahiozidesi :: demittin-se:

teria. ate no pacºtedeque asimples Vista

, , _, nlt'arece que o, systems":usadonostrans—'

« ' :) logar 'de Pinto deCampos:lei»um:: e::« |: nogoverno.,No ultimo reoiiião;docentro lhos e o.»americano,:istoe,»,construindo e,

_. se atendemcom noobs-_ Sohstiiuiop legalmente=»um«ancião-,que se:
'

galª,; branco as popolarõesífugiam atonitn's me,» ”,epro, _ ti ios«,«p ra:iqpep. ——-

.uonte francez vingou impor-_seaquellos las" que alcanoam »

_ cellcnle avqúisiçãº“progresmsta tomaram.se.decizõos i,,mport_a .» explorando logo. -

não “vale139105dºªºªlªªªªbªfªºtªªº:fluª Ilªiº» "dª—A companhia.de opera italiana:? dosr. tes, que o pela mais tarde, cool; cord.A6,e ., .-— Foi.presenteaute-hontemªogoverno

.teve,—'e'»;ÍSSO«,não»:desbenra í:::nguem,:—v::le

mesmos-«habitantespelapersuasão“: opelo ÉMf'ttmasve'z

amor, guiado sempre de um espiritobondoso fila,”

, D. JeanMolina, está cantando no- theatre de',pirito de' todos chegaraconvicçãode,queuma representaçãoda camaramunicipaldé.

oldodosdº [lªlªSºª Sªnsª“)Dªll! SuªgldVldªdB:Pªfº-º>“Gymnasm deLísbno.- ', com einclua! monarcha.' nenhumporem «, «Condeixa, pedindoque.se faça,concessao,dej

ªgiªm? ªº» seus Sªl'VicUS 9- tambem º mªiló=_nlºelªSprº-__ hahuvns:—-Clíovcu houlem bastante e que não seja regeneradnrso couserVaram,:i * de um caminho»:de: ferroque;—»partindo de-

º Prººªªªªdºcom lª'-“ªªª“tealda'd fºi“? WS dª imª-'íºlªªifªl h::onradez que sempre ainda esta _noute,o que foi de grande“.mill-,“de,um,,;anno seas reformas políticossen' . ,Arganilva conceder... n'a. linha*do Norteentre

10085 ªº dªªªºªªªªºªª ª “lºdºs ºsºd'ºª :, dºllªºs ªíªªfªºlªªcargos que-lºm'»ªxªfºldºlldade para'as terras que ja:: precisavam. Os“ client—enrole emsenoida'a'quedado actual” Alfarellose Soure,.-natestadenova»»linha

iam desvaneceedo emtornode Bia: * É Parecia :: todosque" estecidadãoserie “"ªºs. mmpmaos podediz'or-se que ::urade- » da Figueira.”gabinete”. ,, .

.. . * «:ºººªªfi'ªªº «ºªgerencia dª'—'administração;» «cui—'em:: rega,pois que ella theveioosse-Í'ÚÇ'T Reuniuaote-homem:": noite o centro ._—- Na-camaramunicipal de Carregalfoi

Quªndº º hªb“ ªªplºrªdºf 3095582"?ªque bºlºdª Lº Pºª , _.-»_constanos," Pºrém que '"»íªVªB SBF-dªspªd'dºª _.registrado o descobrimentodetresminasde, "não propria. Agora poderão espignr :': Von- progressista,soba'presidenciado ÉSÍ—êlil',

10559 selada ªPªzentredo:sPºvºª. ªªªm'ªºª lJFªÓ'PÍE Fªfªªnªtª? ªº cªrgº» um famoso espada-»» lado, pois as terras não teemfalta-idehn-pool,deJesus Goethe,seriindo—de, secreta- chumboe, Últimª metacs,1umade:manganes

cravava ::'emponto alto abandeira"_frnucoaa; » _.Pe ' ,.cbim,estapaferdio sem anual,-' capaz:.de nes-j rios os srs BlitzFilippoLeite, e.D. Miguel ,e ferro,e' quatrode" chumbo argentifero.)

6 climª-' aos povos cujas rivalidadesacab m' ,, _Lruír só com asua presença!na .,administru.x, .“ __ FOI ante- hÓDIBDÍ sepultadonoÍcemtte-

«Vou agora ler-vos alguns versos que ira-

duzem os meus sentimentos no momento

em que deixo a vida. De certo produzitiom

mais effeito, se fossem postosem musica::

:*: morte: que foi instantanea, surpreheu-

deu--o, quando elle referia as alavrasj-

Glory Hallam'ela:- , , ,,,..-

!,Tunnelsubmarino.—A companhia-

do' tunnel»submarino da. Mancha communi-

con :: __Gladetoneas-resoluções queellaado-'

mo—N'connia, onde estabeleceu a Sociedade

Africana, uma nova estalª: que hoje tem o

nome de, Brazza Ville.“Mªr...--. .»»..—

__Um episodio llllDl'GabdnllSelmO registra

M deBranca na sua narrativa, e e a sua eu-

trevista coin“Stanley, qoanilo este :: eneon.

, tron'já instalado nas« margensdo Congo—__,

por isso muito de queestaobragigantesca, Stanley,liceusorprendtdo::manifestamente,

89 00553 lªvªr ª cabo. auf-“S'???“meg: mal impressionado,aopor qee outro viajam-.»»

__ Gntnstrophe em» Barcelona.. te_'_'cnnseguirz:adiantarse,»toe.%

S de junho, houveumgrande sinistrona ª ».:,.'.'Mde Brazzapropos::creacao.de feito-» _ptaraem23119»junho; . ,. . ,

importante fabrica de tecidosdealgedz'io,dos rins e fez um chamamento aos [grandesca-Í plªêSolicit o, gorern'oo decidir se o' tun-

srs. Merell eMurrlln. situadanaruade p_italistas,para.occu'diromit,,exploraçãode ,nel», constituiria_um_perigonacional.“.TNÍBSlB

Amalia,em Barcelona."&&âªê riquezas innumerareis: 0resultado,que,— «caso,"ella ,nonrocarle os accionistas- para
.Mementos antes de começarem osna lhes odoreceem perspectiva.etát,que s 0",lhespedir«,ªqoe;fosse;abandonada :: empreza.

balhos dªtªrdª, 0 quando se acharamnos marfim e ::caontcheuc proporcionando:um .Exeenl:rico.—I-Referem »AsN'ovidades,
duzentos _,operarios;esperando a' horade ”producto,de mil ,.;por com..., , ' folha deNeva-lorl:

entrada, :: porta: d'aquelle» estabelecimento, agesmhtlislttts«.—Trnnsmitem de«:S , ulla narua de Stoctkon uma vasta loi tt
—onvin—se emaifortíssima detonaçao', pro,—. Petersburgo; . de barbeai, servida por uma'. legião de:::-»“:

dll?-'idª Pªlª cªldeira-dovapor,que ruben-'. ªº, :lfcnsagc:_:_'a_,do Governoparticipa, que “ perigos formosissimas..- » , .

taram.maior partedafabricafoi instante-' .”em“consequenciada prisão, do muitas crimi ]0 commercio—eradé ver—prºsperade

ªltamente convertida em escombros,:: sn-f “"'" um modo espantoso.»; :.». .::,nosos de Estudeiimportantes, ,a,e . »

cumoiram utts lº operarios, ficando mui-, to em S. PetersburgoeMoscoi ' “ Fga-

tos outros gravemente feridos.mus—emª Apontamentos.de. certeiro.—Este-

..vc naquinta-feira em—ªAveiroe nosso amigo

ordenou que fossem espiadesalgumas

0 explorador-Brazzn.—_it Franca

. e distincto»»escriptor, :) sr.. Albano Coutinho..

soas suspeitas,de fazerparte d dinaesse

tem j.: e seu Stanley.fladias no grande ciação,secret” ,

anfiteatro de Sarbonu, em Paris, verificou-se _ :tverignon- e: esta ocas o.gro—'" q.";— _Cliegeu :: esta cidadeo nosso patri—

podeindivíduossuspeitos,qno ,,s potter :: e amigo,: :»o« sr.,Joaquimda»:SilVaBarbo-.uma festa geographical«e patriothicn'.“Villª, ,

immensa multidão tomava deas'sztlteaos em SanPetersburgo,trabalhavaemprepo an,, .tie do nossopresadocollege;drªBornem

retirosonerglcos'paracometerumnovo za;deMagalhaes, _o qual'rcªtessa«de'differentes-lugares do recintboJi anciosa-ºleo

crime.ªmBªmbu“). .,,. , :.....»ouvir a narrativa do valente explorador M.

de Brazza, que implantou o pavilhão da sua QEstnhelecida :: lista ,destes indivíduos e F —- fambem esteve ::':esta semanaentre

patria:_«adeptlva «oum territorioafricanode descoberto o_ local onde elles faziam os seus nos, o sr., dr. José LebreCerveírn _deVas-

extensão aponta:: que oo'-Europa occupa':: preparatiVos',"procedeu;seem_-17dejunho,, conceitos,em,» dos cavalheirosímais: Censi-_»

e Captura de li,,pessoa' dotadosdeconcelho daMealhada“

Afirma--se que opresidente da Republi-

ca projeCta assistir :: ceremonia.':ª,í'-ª'-' '

Crençâo de um mar.—De Paris tran-

emitem o seguinte,»em datado 281: _,Í'L“...

0 projecto relativo:: creaçuo deum mar"

interior no sul de» Tunis :: 'da "Argelia tro—»

peça com enormes difficoldadcs:devidagse

    
    

  
   

 

   

   

   
  

   

    

    
    

  
   

 

   

   

  
   

   

   

   

   

   

 

  

Agressão—Consta que ha dias foi, nãº

gredido :: sr. dr. Jose Correia de Miranda,

distincto jurisconsulto de frames", quando

andar:: a passear no seu quintal, sondo.-lhe

ariemessada umapedra, que o meganehas-

“tante no peito.» ?

ªlínea tal acção tao coVarde o infame

não deve ficar,impune e :: auctnridade,com-

pre indagarpara c'astiirar, :: malvado". , ..

»!Monttmento e. JoseEstevao;—O

'nosso illustrado collega'doDiariode”Neil?

clas acaba de abrir.umasubscrtpcao no Seu

jornal," a'»f1:n»de coadj era: os artistas'ave:-; » ,.

rensesínaconclusaode' ditomi:numeuto,,'en,-“,

jja bes,,e ,já, esta" levantadae lion»moltogelo:,”*

  

   

 

  

   

  

 

  

  

   

  

   

  

  

  

   

   

  

   

  

  

 

  
  

   

   

  

 

   

  

 

    

 

  

   

  

 

  

   

    

  

 

   

 

    

    

  

   

   

  

  

 

    

   

  

   

   

    

  

    

    

   

  
   

  

  
  

  
   

   

  
  
  

   

  

 

  

   
  

    

  

 

  

   

  

   

  
  

       

     

  

          

   

    

   
 

    

   
    

   

    

  

     

    

   

    

      

 

  

    

 

  

    

           

  

 

  

    

 

     

,i'ltdíelhoramento neeessnrio.,,—A iii-'

116050 do» Theatro Aveirense, acaba de con--

::::ctar :: conclusaodasprimeirasbancadas“

da plateia, que devem ficar promptas, com

brevidade, segundo nos informª“

na Era urgente este sorriso, pois as cadei-

    

        

         
     

      
     

        

     

  

     

   

    

   

     

  

   

  

   

   

      

    

    

    

    

   

     

  

  

   

  
  

  

   
   

  

  

 

   

 

     

      

    

       

     

   

     

    

       

      

      

   

       

     

    

   

        

        

    

 

   

         

 

      

       

    

   

 

    
   

  

 

      

    

   

     

     

  

 

      

   

   

     

      

    

  

    

     

     

   

   

    

    

   
   

      

   

    

      

    

   

    

   

     

    

    

       

     

      

   

   

 

    
  

    

 

  

    

      

   

     

       

    

   

 

   

     

     

  

Franca. . , ..«.. “:º—=r$:M”?!

Este:jevenborne sacrificou nos ares de selampassaportes also , , ,, , & Chegada. de força.—-Chegaram aqui, »»

tao generosa emprozo :: suasaudee a sua yol__:visito,_;_t_o_ | ' » , na.'manha,:de': hoje»“O carallosde lanceiros

fortuna, eestá dispostono sacrifício de todaª _., _, r,:co e.:iinamita n,..', 2, e ao;praças de intanteria it.”»& for-«

:: snaª .'vlda.»Deorigemitaliano;vneaj,»em e deOutrasmatériasexploswasm cadeiofanteria-e .*commandadapelo, sr.» ca—

Franca desde os lbcones de edade,j' _»'_ _“ pot:c:as"fdo 313231301»): de eligencia .pitco Pedro«Guilherme deBrito; tendo»como

terminar e guerra fran » ' , subalterno :: smalleres ainsi: olaria:Rodri—

se francez. “::an<= *, , ,. gUBS:P0l'IO.:= : «

«A conferencia foípresididopor ernandoº '. « » _ " _ “.Acavallaría:::cemmandadapelosr:::..

do Lesseps, :: qual.em certa allococão_,' " " » nte João,da;:'gAleria-Ricardo."“.

'dou com enthustasmo :) intrepido viajant Í horaorei'Chu . lorcapueacgaba de'chegara:esta ci«

Bone e anditerlo- de Brazza.figuraram ,no emNapoles da e é criminalidade.:por-oiticmest—extrema--

“Javier Charme. QuªtrefªllªS. Mªnilºíl'í'ª138— viajam- montodelicadosedignos";“

   

   

    

    

     

           

   
        

       

       

   

    

    

     

    
     

     

     

   

  

            

      

     

    

   

       

 

   

  

  
  

   

   

    

 

 

    

     

    

    

     

    

 

    

  
  

     

      

fingimentº precioso,que teria,na» Euro-,.“

      

 

  

    

   

      

   

     

     

     

     

  

exterior. , .M

*.Washington, 6.—0ª senado americanº

ratiticon otratadorelativo àsmarcas de fa-

price,.» celebrado entre :: liespanha :: os»-_E_s-

»tados-Unidos. «

Ilhondres, ti.—Allii'md umdespacho.da.:.

Alexandria que.Arabi-pecha» tem providode '

armas :: população.indigena—«BE:». *-

. Esto resolvida :: compus Edo lá"-co

pc do exercito para operar.._ MEEpypto.» ,

.“. Coustara de...,õ:0001homens,: dos quaes, ,,

serao» _lã:000»detropasdeinglaterra,10:000»

da India edas estações de Adene do _Medi-z

lerranen. - «««» .

lEste corpo serárepartidoemo diVísoes,

“tendo,cada.uma oseu estado maior... «,

»IDizum despacho». daAlexandria,-para

Times que o almiranteSeymounmm conse—

    

  

  

  
  

     

 

   

  

    

   

     

     

      
  

      

   
      

 

   

      

     

      

    

        

   

  

  

     
    

     

   

       

   

        

       

   

       

      

    

           

   

    

   

    

   

     

    

   

     

   

   

     

    

   

      

   

 

  

       

    

  

      

   

   

      

 

   

 

(última.“

nelesmo aos trigos tremezos fez ainda Pereira Coutinho. .
   

 

   

  

  

  

 

     

     

  

    

      

     

 

   

          

       

         

   

      

  

    

     

    

   

     

      

     

      

de ser. Venctdasl:,'—-'-Vedesestabandeira.'_t*ri_'-_ «#30: :., ;ção :::pez-concelbia,e quesoube” fdesde: leu-: imune;bem; », _,,- ,, ,_ ., Epamigda. presidencia, da: :: rasão (1este rio accidental :: sr. Ricardode» Novaes Corte »qoencia dacontinuação.dosaprestes:helioce.

color? Ellª é :: sig nal dº bem-estar Bill: con—. retirado . , - , _ ' *» ,' , ,ga-ªdotarconquistar :'aanlipathiá de quesito-. .mTjg-abalho no mar_ Tem coutípúado reunião edizer que _;1 commissªãp executiva ,Real, tenente coronel reformado."?"""Estetlm-, *«enriou .umullimªtumao,governado;dapra,..

cordia. ::;e: ...,._:e.rn:: :. » _ _ , _ _ , , .' " »“ «, dos osseus concidadãus.m::otrabalhono me:, regulando as pescasdos do centro nãopodie'activar os,,seos tralha-_ cial ªliª'muito conhecidoemLisboate.era- çª» pedindo-lhe quepara com esses traba-

Msm),Mdª Brazzafªªllsºlí "ªlªdºª " ª = , «» Lªº dia? Fºfºcªfque º,SP»S9Y8Fnªdºlj ºíVilteve ultimosdias «pelas do principio da semana.: lhos, em, _viSta'.destinação,“do paiz,__semter.» ,muitoparecido comD,.PedroIV.. lhos, sob :: ameaca de bombardeamentetm '
muito“vantajºso: e :: sessãode«Vasos: as, *Cestattlcca' _um u_ pa,: sooministrople-,de “ceder »:: esta imposição»dogrupo Gºhsliª 0,5 glaocos regular-'in: entrº “1050003055199ovoto, de confiança na contra, «o ,que foitio,-Í ,._!»— Amumcipahdadede_Soorepediu,ao, mediate.

terras.” ºr»;*"ªªª »: «a'—"ªª ª'ºªª'ªªffãà-"ºº' nlpotíinblªl'l junto,- (1,0governo de.stum plotªrªd £"finªl º 8138630 ªé'lmªmºf0999ãÍ',01505000 Mrs.,havendo» poucos queexcedes- provado, faltaram:ossrs....Martaunode,Car- Egovetjno::_sohsidlo de _3:Oil-:iã'nlit“reis para _ Londres,",_Houten:ªcºnfere,—jm |-

Oscomeços daexpedição foram muito; 'gto'nnma__senhor que—dizem—edetail rlpto; paranãover.desertastotalmenteas semaquena oiii-*a, :: muitos que..»ti'car'am“

Malªnges governamentaes. ,» "aquece do minimo e, ªté alguns_de ínsigníõ—Í

Pobregovernador ciril !EA »»qootristes» «cante valor. Apesca continuoaser p:.ttnºa,

:.,condlções :) tenha o facto deise deixar do--ª«' que tem tido na praçao preço,de 5,50:

re:: :) sangue de nossoslrmaos:nunca pode- . ,minait- por.'extranbasvontades, per-__misero-'.» _—Pesca salgada.—_— Entraram poeta::

remos veriestes logares;'semnosSªltitt'mºs o“: Philadelpttia :: , ' «veis concepções,! » dois cahiques composer: solªndo.Nomor,-',

cheios de coler'a ::colo.: nem dospalcos de Gniteau..-faz decididamen,,tecterou,me-;, .? Greea..—Foi agraciado com a common.-
. , cedo não havia nada. e» por isso a que me.

em que foimais mal recebido chegou em caragoaquellaSinistromegaman.” :da de Go:-isto»::revd: “» dose—de S:“: «Fern-.:::» _guu h:: de ter facil venda”,

breve ::-ser oamigo íntimoao rei"; que"lª ii.-'ªsilencio, do, ter to das, reitorda frognezla Tdeitªaramos, no__ _ no as,. suas,«renas uso:,- ."Anraso. —As chuvas que homem cai-_

Dnlregnn 50_l_8mnemeni.e O lerrilp ia dª PP ta' ' ,em VOZ firm rama_lusarªmSªnsívglmgulg || colheitª ªº

. .:..o;.; L;.Ju'.,'?lª1ªi_"“,£*'_l tocam.-VIM , , , .. «,.-,»
_———-—-————————I———O——— '

a_constro'coãodo lancedaestradamunicipal

de Sonne, ::Anadia ,,,comprehendido.entre».

» ,»proºtimidades do“, Palcãono «es—,

,:eesae de 3:04S,Z TI Riode Janeiro.:— Chegou».bojc»:este

'.“Ef Dizem de Portalegre [luªº Bªlªdº: porto. rindodirectamentedaEuropa,-.o 'pa

geral de agricultura. do districtolcontinua quotejngjaz «Aconcaguaá.,m ::..

“percursor de em,ondeabundante.:'— .. Pernambuco,-7.—Desembarcon ante

1:—,* ªs Sªªfªª» Plªgªªªª ª milhõ'sgªpresan- homem do paquete,francez«Senegal»?! :: crl-»,

tem bom aspecto. dever de monsenhorVital Oliveira; bispode

, as rinhas ,tee'm mapeidca [rectificação_o 0_|in_d_a, lattecido na. Enrop

reino;”EmygdleNavarrodri»,gçouvelag'f, S

raiVadoCarvalho,PereiraDias,dr.Ferre

“conosco de Miranda.e José,“Julio._ltodgi'goe

"I“,-Foi,,segmdomente votada: uma proposta

“de sr. coutinho.,osMenudo,pai::que aas-

.Ísembleiageraldos:: umVoto dependence

fi: commissãe executivade_portido pregresf,

”sista, para proceder,comomelhorentendesse-

_n__:_:_ _diliicilcoojnct'iiiaemQUE0 patas

'solveu dirigir..umconvite:'à Porta,paraie

,tervir, com. :: «_'_Egypto sobreas:condições o «

rserão previamente declarados.; «

      

         

   

      

     

    

 

   

    

    

  

    

  

    

 

   

 

     

    

  

   

     

  

    
  

     

     
  

  

    

     
   

   

'É?» f,.t diplomata chamaasrecordações de Stanley—:: Vedas esta ilha,ª

rei,?do,Alabama

......

' ou este bosqueP—diaiam-«lhe.-_-__Poraqui cor,-
 

 

 

 

 

     

  

     

  

   

    

 

     

      

  

        

  

 

  

 

     

...,_, ,... :, .. ...,:

: allansalitre _. ,_ Editªdª HOVEL Silitllit
“ ªnno Juízo de Direito do. contato:: _LUZO

'Nª 13371303111131118. (16858 de Amilo :: cartorio cie-5 .“ officio,

jornalpreoiza-senm ÉYQO- Escrro Peri-eira, ”cmrcm odilos de mª— É DSLG GSittDclccimcnto o .quo

     

  

   

DESDDNÉNVN Edil;N.DNVNNVEL

, . POR 5 LIBÉASt. .. 0 melhor que ha emmachines de costura
_ « »» , meaa,pedal :: mais accessories l. .. esse. . - ..

 

   

   

  

 

   
distinct«F.-etelacuna-::::lina: am:-

90 deputado da noção, Coonlfciro :::":
  

  

     

 

  

 

  

 

           

 

  

           

  

     

   

   

    

  
  

    

 

   

 

   

 

   

 

   

  

  

  

 

  

  

   
     

  

  

 

   

    

L.,-grau, de “um—aa,, _Françapm,. “_, , , 0,18,er5111015 vmtagens ::s esse.:s ___3 mama,“,,, bem cºme,-,,,” mamas dº POR4_LIBEA__S:.,_, machines Singer, com mezzi,pedal e maisaol

(tem:: ,da _Cnrnnrn' :tiumcipnl d'oleci- ª'l'líphl)dG«-'IJI€_ÇO_'1'1M0“IVBÍ 30(“ªsª mªl-«' Manuel dª«suª de ,ºs“, leetlid'tde , ,? , »»costnia que não teem rival,“ rendem--_se a plenos.de cªsªmºs “* 'W""ªªª“*" “***“— » “ “'“—« —- »

ro, clc._'”_*. ., ._., . , .. ::»,:,«_ º Gil-mimª;casado3.«Pismº_dª,Silvª ÉÍ ' í,_. “,. ,._ £,“ng [e :ecor- .:;6001'eís somamos ou -10 por cento menos a__ promp- ªªªMACHINAS DE PENDULA—Cbegnram já é ª maior novidade,
ªª ' "'"".Í'Í. ;;;”."hf, QDDÍDeSthel'110 CDZOPO" Campos e mulher,ausenteson:.par— fºi & elle. .ílí ' . + _ * ': l_º_ [tªtamento somente na .. «» por ”Islº queº ªº." mªºhmiªªªº- ªliªs “mºlªs: ºs“ por ªªi “ªlfª” ºrªªªiªªªºn

: . . . . _ _ . ªs:». . , _ . . na e os mesmo or sí ensinam com o mais :: nene im use as essoas ::
ªªª/flªg? ªmeijºpâ'iºfl (1520551353de dllil'll fl: 5113:DIODQSDD l_ºnãlººá“:mil;-__Lfldººdºª”telmº-ªªiªtº [goldildcjdlªíorfeãííªg3333252268? liloo. -» _qrabalbnrem com :!:):uita rapidez e perfeiçao. ;] q me:“ .»»-iª???“

muhãr ,,às Pºr“? dº,,pªçºsdº» Cºn, |],admlnlstraçdo_(lQ mes 0 Wº. ª“? º menoies ª * :::| j 4, ««»-*SAO PRIVILÉGIADAS em: todasos apenaserecommendadaspelos

  

quese procedeporfallecimentozfzdo ãºl'VJE-º:cºm,Pmlªºªª ª P'ºmlllldilºl'

JOR-lº. Ela Silva CamPQJJm'gogs ]*[c|;',tel_3_(10_0$ h0*l10des__â-Pl'_lli0$ dp millª ,

ro, do um Tinto, eemq,19_é,im«cn- commuito. abandonem“essím' cdma '_'__*

tariante Molin deJesus,«em:: tlelle,» tºdª 359-comida «,.-E“"; geni-* ' * ' » '

dali,—e ::, cita:por:: dedocirepu os !__].J_l'CçOS-=semcompetidor—800

:) ' dia-. :; '

11:15me D, , , it:»:samos::publicodo que, em _vista da grande acceitação::do bom rªmpª-

; Jª mesa º moços & de one em toda a parte do mundo tem tida as machines de costura legitimas

W» medicos que são ::::nm'mee em, atteslztrem'»Eliª..—tipo:,o uso d'estas _noveá.ma—_ '

chines,» as familias industriaes, evitem :: pensãoó,“ :: prejuizoàsaúde que

___, resultava com o uso das do antigo- system:-. ,, _ ,, _ , »

' PEDAES MAGICOS—Eº- uma outra ouvido ,que ao ar «'e.

todos as machines, :: não menosde grandevantagemaos'indnstriaes, pelo-__,

' seu trabalhar veloz, muito perfeito, em:: ereança,podecom elles trobalhzir.,,

, PREVENÇÃO—Este estabelecimento nãotemligar,-Jão::!gtímàcom outras

casas, que tambem. negoceiam em,» machines'decosgnrag;asvendas:»,,,;aqnisão?

realisadas por.preços,muito baratos. vistoqe:_o»-meufim“é_convencero_ publico,

dograndeprejumo em quese envolve,comascomprasde“ achínàs

colhe, se,::“:-do procoder,em hasta

publica; :i arrematação _:_la ceoetrncçeo

do oburracautcntopara :: feira do mar,-

cu, d'esta cidade, pelo tempode*(3 ao-

nos,:: começarem1880,,se:_:_doentre- ,. , PE _I

no :: quempor incenso zur,ese , ,» " . , ,

fubjeitar âs respectivas condições, que _ “34333“:— . »mlnrnwoan seusdltettos no mesmo :oventnito

desde já:se acham patentes::esta Se «»ªft'ancisco».|||,,»,,',,'-»«e|Couceirodá os credores elegntariosdesconhcc:

'ºrª'ªm'sendouma'd'ellasªclima; Costavolto,-e3 moradas, de casas em dosºª I'BSIÚODCBSlúrtt:dn comarca». mês:).,redoptiztetudo ppp|)_l'_cet:s:_n-SINGERmais de dimentos, fabricantes construíram machines de costuracom o

cªº ªgoºªàªãirªlfdª".ª???ªs:fªmiliª; ªºsdundasduasn'arpa,_dóGraí' ªlheira.30 de»—junhode 1882: ZºªVBÍS'ª-ºi' «» » .» filé—ªlfa]? fªrmª & lt'ulãº dª117533. Pªrasjjqéãl? modºdªã,Pºderiª? vender&,ºllllflªªf,
Sºsa“ att uªm D . | ªgf—Suº " « nº"JuvenathelvÍ-eíruº Sub-_ ————————m——— 0 [1,11 ICO cºmº 53 OSSBIII Bªll“-nªs J. E“ “AGU 0 15“) mªls umª prºvª em que »

“tºSºfª.Pfºilªmªªlº,fºfªªºlªº Pªlª Vitº « ÚSÉEÉÉQECMÉ%%se, roconhcce:: grande superioridade da nossa machina: SlNGISItr"""por todos:: «é-DDÚÉÉREÉTAEÃÉESÍgªªdªºâgfgfãpªfâesvºgâª"_?ªºh'ªªª ªm, ªª mas

, , « ««.- __ _ quererem imitar.—: . , , » » , , » P' 9 ª ª ª º º P ª“ ª ªºPªPrªªÍÍ.ª bempªº,
Camara. :- isto:: eleEsteVar'of 'iodesseachomem»bom,

_ _ __ mmº ___ _ __ _ __

E paraconstarsepassou.o_ presonf ,,»,Todas as pessoas que comprarem uma machina de costura devemexigir sem« ªsamadª: sagª:ClÍifflíõºxâªmâhíjllââãdºepããdonªser.Prªiªª»Pªrºllªªlº.__

PTB uma conta cºm º "ªtuem de mesmo. e as palavras —legitimesmachinasu':da _ P “_ ,,Jª- ªºto, e outros de igual the_er, que,» serao _ _ ___S __ __ , ______.______ “”_de
_'_ aºs __ “ª _ . , , rr:»::f: _; , _ BBI _ _ _... , ,, _,?ng _

olhando.: nos lo.,eles mais.pool ,, 0 0,1ai MARES:ILHAS DA CREAÇÃO PP.-“PAM,“ 1& [' SINGDtt paracolar, sªfª“? ªºgªªªdºªººm ª?,Fª'fªr'ºr” É CONCERTOSfazem—se em.todas as machinesnin” esmo estupradas, . 6talcomagentorrado, |_ .
publicados pela:mpr'ensa. mem-ªaa ««»,íj ., , os ,,,-",,,,“ ““de m,, ,, “,um“, tiltl':l(1(ut'e'_.gíãwªªª »» « «» -.-. eu: º “, , ,,,,

“ªlfª ,, suma,-|",da Camara Biª- ças,jardin:: onspomares“ ªr;—iªra:..:::—o..: ,: o_.,: N __ _ _ « ª: _ _ 0 "ªlº-.º:_de Um,,sem“, da :: os era : coletamos, visto.. que seueu oproprioque,, confiadona:frap-
colue'gtrà a pnnli_e:ç.-':,o :::-: ppm P J,: quente e lealdade com que vendo, recommeodoao,publico,“queVisite?osoutrosnici ai, nostiti de unha do «1882.“,E ' ":'alzi-se cetnoannuncíantedireª o: cuando sr. José Pini da s- dªs “Harmªn:-sr,—' da Cr & - ªº“

'*

,, | Fat: : 0 Co «: cão Westchelocimunluswedepois se dirija :: este deposito,_soassim..eque«saberão"
ºu Ffªªºiªçºdº «Plªnº. Gººd“—“3 “PEP: elemento e re Ele-SG 0_ ltf'alíthlo -, euhistoria.dos ::::iniees Vertebrados,” n::::::l,

Escrivao daCâmara. que, ::s::hscrevi. » ª. p, 9 pª tª' Monteiro, “5,13“ GMºd-B— mºlªdºl fºrºs» “ªº 1'ºlllªª'ª Dºi-”<ª“ Cºmº ll'ªduccâ» íggg 33135333s:?__;eeepublico compompososannuncios«e,.prOmessas

* 5000 refs, 95000 réis,

depreço. convencionadoem- de interessante lívgro do Figuiernois Ino -

zid el. amor::«':» » » '0 Pro e e, da C : ;:
PREÇOS BARATos7135500_»réts e

_ . , __ :«sçctos tenido em torto nor. le dis-

Manuªl IfiifminOg d'Almeida QUGS mªis ºu mªmªªl.“.lªªN «m— [ºsCªnªã.:de BºhmOS cavallos que ti te'piolissor 'do“I'yced ::::ciªonal dochísboa :' 'me, cem 11l9l_$_0_ & pedal_:_:_:__r_:g_:',cos :: ensina gratis todos asnesse quente

precisos. , , .. .... "

Moto..,.: '...:W ,para»."...«...:::—nã: ;: loro medico,“havendo :: precisagar: ma_balhami_ÍliIl tsrensàque a_llã __v_:«._::de ªªªàãilsº'wlg'ltçfftfgf 53:51:11:macau

».. » - «ªflitª-«»., l'“; » ». elo scuva o: ao :;courd :: os,-_ ' 'ª '
. .

Herªnçª w“a" « ...E , RECEBEM—SE PEDIDOS=dasprev elas por _meio de:—Valles de to:. ª“

l'BlO. « fps,—_»,—Marmm.,.— W.,,
_

turma:: e, Brazil%
JJJZD.|,|___

sr Ads nesses antigos designamosbasta um
»

Phenom—s::sabor dosherdeirºs de

“IOSÉ BODMGLES __GQUTINBO

nunclar-lltes :) :tpparectn:entu _d'esta.“.º par-»

te lã: muito __deso1:_:_da,_ r_jue___não ter:": :::enos

ace time:: o e quelotou ' e ao :ublico
Edllªldº Lodcuilialldutdf) no13.10 ou: getal diremos que a 1ª parte puloliearla "»

dc leiteiro. Os herdeiros, querendº . ª?"fºfºcª“º flªb'lªlª'hf'f ªfªg'ªffl'ªj“_ _
n:: erupoucu uma o:: :):etteczt to ,

Sttbc:_ (llliletjnrtt,_|)odetltªtum-St. HistoricNatural, ondeanda de'» lnstrncçao

nº I n:."-_'_Sl'. 05.0 itl'l'OS oroen'o,

residenteno logondo'lourzt,de f,:&-

;;uezia de Re:ças, dacomarca de

Viena. lili—“sai"- mês:-«*:: ª::EÍ'ªVEt?

:”: baixo de .Sllo responsabilidadeem hare-rd,» :: i_uteiessc que lnspint :: conheci-

mente do viver;dos euitnaes que permanece

Roçaas» cll)de junhodo 1882.ªªi?

Vinícula, :l'Araujoilfacltalloªª

' caza dos donos, aonde ler chamado». “um," ,, mm,
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estado de ser habitadas, ::unia—das

da rua;do Grayito tem""E ndc'qnin-
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éna rua do .in_'s Estevaoo.“, 70 :: 70 (em frentedo edidcio da Caiza Bconomi«

ee)—:tVElllO... *
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lomo LUiZcents con-*.

Vena d'Azcnmís, Concerla planos de—
     

   

 

  

 

    

  

   

  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

  

 

   ,” além de muitos tmbalho's no gen - did-ªgain?“?—juimm_*3w__um esplen-
—« :e ermo :: e » . . ,

,. :o que tem acabado,com nos: exito. “,, 'íLVilhaH, .,»Dm âªff,.,,â,,lf||lí,,?£i,f

motta. economia. em dit'lcl'SÓSconce— veras *Í'tlllbfÍ-HHLUILcomptndas eu: Parla »,

lhos tl'este districto,«di: nbonodores "ªr-ª ºs “ º" ' "“ªº“
ª. Mocelin-'se por 3,51-

xr zi sn:: competenciana arte.“
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comemora os seeueos alto:.::reaacsza::::;;;

contendo»expressamente “Pªrª ªªª fªªº'ºª'
Antonio Antunes de Abieo e Mello, representanteda com CORREIA

 

    

   

   
   

   

   
   

 

  

   

 

     

    

 

     

  

  

   

  

 

  

_ __
los livreis cada fascículo :! Ill rí

' « » ' %:: para. as machines de»cozer. « oe'e euu: ” "ªª “"ª º“ . _ _.
. ..». ...» HPªVut'n eu: se .::.:de ia» no:: : « “ ..... “ '???“:"7 'c'r'mtª.*:ãzêatff“sil: .:fíia“ ?»- _ umª5 |_.Vende--se nretnlho opor-.:): _ | . . . , , e;: menage em Lisboa. optou-mf, fig ,,,.OVÉUÍ' :X MARTINS, de Peito, con: estabelecimento de modas ::esln cidade, lª,?CAPITAIÍJ DAG,*É“ÁNTI |_!" ,bóã & «,«,

' ««a—_ :, ;atacado;com bom descontogr,“ « _ , ., , '» ,“ ªjª ",ªf', lºllª—ª' ºªªºªãº hªir: W:":eseomlen— p::rtecípn nos seus l]x.'",,_».ª? flcgnezos que tendode retirei-se por todo este ªªª “ f: 1 .:gª... 3000"º“—*"

C'tim'llç culDUtlt: tl_/.0 eSC;,',ul'u Quail e ª' preços baratissimos na. ; Í, . » «':.' _;- tâdgjbógªúºªzzrbltce dª: flº lílscícnlos adiau— tl'tEZ' __rezolven [tl/.Cl' _,,m_Brªndªºabatimento _em todos 05 ___; “SPS (10580 __s_____ areia...»...ntezn* 71:31:::.—%.,“:“ 'ª» “ «'.ªÍ-í' ” “Z.;iL—É'f.
: : «. ,,_ .» ' ' ' ' 1: —-—-'.«-— " “*** ª: '

seª,—.:»,— sw;. no o: :::.—:::...:m: dos sensata,: :::: »» , » «» . SUCCURSALNº%PÚRTÚ(: pcilcnde:vc:" ::celaÉddddção sc »“

gliz. :"... na:«. « “..ver,“naomi:—”COMPANHIA:EABRIL'?

“

.... .__...

I

equemcoorte '

1: :_t ,»|.: [ : 7

Nªtypºgraphind'este»jornal

recebem-,se dois eprendizes.__,e:

feridosdemarmello

Imei—... excepcionalmente :: diieito de :oeelier :: -.1',   
    

Dªf“- ªíªl'ªV-ílllus-dn:» _Creuçâo, : »" " " '” "m“” «..:. an......ÍSÍiííilªª “"-35:24»—»«. ».“ “3:33“ “

ªir» enem deixemªºtºmempor_,3, ª ““m““ ºª“ 'ªªºíºulºs dirigir-su à uiu- Temalemdemuitos outros artigos,.»em Variado ortimenlo deleques ' '

_:___ ,". XJ A

este diminuto pm,“, ,,,“ :::aetunaee costura. prezo Edital:: da BibliothecednsMaravilhas » | , Jim m _8 : ,

con: :::czaqndaletodososaccessoriesÉ“? Whºª “ªº dª Bªndªi-"__09:19. , tt pill cl 8- 0,],císª,allª "gamadº 1 l

» " *_*—" ' '“ ”""““ ””“"":rrrlr»: ª '» ,,»»» ' ª

_.FID-DEO DALPIDA ªSeilnelªS :: perenes:alta novidade ! ! «: Cobertas dealgodao :: principiarem

* : ' » '» ,e: Fazendas de lã a princípio: em 100715300 reis.—max:?“

'ACIDAD EDD?Vic IO'Í,ª» :eis o metro.»w-ª»»»»—«magrª—ªª :::: Fitas bordadas, :: principia: em 130

  

 

     

  
  

  

   

  

 

       
   
   

  

 

   

   

   

     

  

   

     

   

   

    

 

  

: ”,na—Lua._'_íztagli " :.«».  

Ensino «gratis-t Ogan-autua.
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, «. . *“ ..e »1 Guarniçeas paravesiidos alta novi- :: e amores:—.. '» ,,.-JL.',"“"“'.“.'“ * ».,
"' : ,- “qr , . ».” , 1 t 11% ' ;_;” , p '; ...-.__ -A“ _ _

:“ ªy,... .,: b' «'.:1 :».tt l;—v_ ;!irt .Til,-;.)5:" mwmrvwwwwwwwg __ _ Hulu “1.321_:_-.ª; 1VOLUDIEÍGOONnn15;dªdD |.: ««_«_—_-_.—,,«y-z:- !- filial-:.":.(J_.,c-xng, :|___ LÉBPOS de linhº em catxas."___ __ AVEIRO—ANTÓNIO.FERREIRA FELIX JUNIOR .

nilnilnilse por um preço nodto- |???“ Wªt” . ._... . NOVA CA,A —=—- ª Rendas cor de creme e brancos. & Cbailos de uterino preto, lizos___ebor— ',ALQUERUBIM—MANUEL MAMAAll.tDOft. ».

— «ª'---- ,. .?,Í'Cbapaos modelos parasenhora. » dados.WWW“ *cªrt." . .».«»

« DDª»?MªªHW—iªlãfiºªfºªª ele :.lista:—ºlªm a::::zdª'llºalalasala::
[ J É* “Tººl? Rºªmªªªª ººªtªªhº'.“.nnnnsro Cil»tDllOV,,ppm;: :,,»_»»52353535“Zâgãgfliºilãdííífaaae. 335331“ ªªª-"«ª ª.??ªffíªªªºª' ““ª

«:: minimo_i_ªiN'iO “ª?“dilatªa'ttªlilllº:m NÉÍ'ÃÉÉSDÉÉÍJÍÉÉHÉSÍtisooolíªlãe'.
meias de cor para senhora eprincípio:. tro.“W.“-,,,.,,,, , ,

em 300 reis º Pªr-“* . eu Cbitas:: principiar_ em _00 reis oco- .

Ditas para homem.“..:::, vade.“ «« H»- «olhãº»

SCDYAS DA VIDACONTEM-. :.:: Cobertas brancas e decor::princr- ªxu—M“— "»"

ANADIA—MANUELRODRIGUESFlLlPPE., ,.

ESTARREJA—GUSTAVOl_l ',_D]_3_ SDUZA. _

::::rin dc ltibeíre do, Costa&Cº:a _

150, :na do, Arsenal lã,.Lisboa.",
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Está áreudn no in_ez__dejulho
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ila'no:idadc'o_o:diversos feitios e “

qualidades, lichtis de» renda,»e

 

eaoacalrrs oassraiarararosDDATARRHDS«,:
E A ultimato. dn mason: do BMW: do D' FOURNÍER na cura. do Nhocune
pulmonnreu. do Brnnotute, «de «nooulnmontuu.«e, de Colombo-. aum hubo.

vtaoetucido solidamente d'era em diante por» curas numerosas. Os trnDnlltos'
dos1ttlndlcos mais auctortsmtos permitiamnftlrmnr que. possuo contra. estes
temvois enfermidades, e mesmº Dºdºli .um: :: altitude contraa febre.

aa»: cercos raencrres :::;conrramos ::: execução normas:: e:mais rn meª 5

CAPSULAScniosomna's no DºrÍ FOURNIER ª
Quem padecer molestla do» peito. cos.-:o as cnpenlnn' do p..?

Droductu é egttatmcute apresentado sob» a forma do Vinho “02223311; €£$.

nruouclndo. — Deposito cn: PARIS.“.2.. t'u_:cc o:: _:_.1: summit.

“lªiª? A Agenda Transnational:Furtuqum. Surdo; 31"HADRID;:nrremº '

  

   

  

   

  

 

ranoíeco Ferreira,:lesta cidade,

dº mªid-1:º dº flº docseorcin, in:: public:), quoted: tidas propriedn- _

para senhores;emaismiudezas% das“ de“ cttses no,»melhor ,local|], ,,

lina dos mar_cgtdotes'::.".ª:.ºo .!: Documento boas commodidadescada

em Aveiro, to'do_ ::ptcrosrcdúzidos, unia d'cil:«,»:s:p???“ uma familia-“,“» que ,,

no mesmolojase-«vendeosacreditng alugadn::tntcª—::epochodosbanhos; "ªªª " , "ª'f'ºlpª “Mºtºs; edê “ivas, _
__, , _ _ ,,, _ torçaes, agulhas«e todos osaccessories para . '

dos biscontos de limão, e,,na _mcoo po: plopes éómmodgs'; "mel,,“,,,,WWMWWWMW “, , WW,, _

"tªlz,/| j),»flfr &[lºgmijíl'éttls'dt'Llltlj-Se, .,_ Concerto.—se toda :: qualquergmaclnna & Nicole,—edileles_meª,,0 (105(1813013:'lO de honrar 0seu es th_beleôlmentf),Onde_se'í
ti!:

a :. :. '

,ratél.,,,, tratar, se 'annnncianteName::j É lectioeglgÍÍHZÁZ—CBQRW 1455130110 " SDI'VÍDDS cºmbeldade__,8-Mºm—PDDU » ª
' ar:—»::: :...mm;—tc.»mm: » -«:—»,—;« «mª-ª

__ Aveiro-TmographinAveirense_lgf|1»n-

      
   

 

         

  

    

    

 

    

  

  

 

   
   

   

 

    

  

     

ªªiBretanbasdo algodão aSO reis º

pior em _15300 reis «:,, ,“ª'-:'ffcªª metro. ª-ªª «= «-“»—»«--»,—»« »; ._ªlªfª'“
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:s de costura de todos os svste-

    

 

   

 

 
 

  

 

   
   

 

  

'JÍÍ'I'L" ___ «: -,. ,_ «,, ,: , _ ,-

Es|ae:-a Queos seus Emmª begnozes eamigos n::to
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;;PRLPO _soo nois

 

    

  

 

   

  

  

  

       

    

    

  

  

      

 

     

  
'ªr'ffv-

  

- nu.-_._.- ..:—.:.: :


